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O C A F É ' 

£ I f i ^ ^ s e r a a 
• to l|« para mMCO; I 
• CalU pontos ds alta . . „ . 

Ao melo-dla. o mercado do Ha 
v r í ° esteve Inalterado; Hamburgo, 
]i4 de a l t a ; Kalados-Uuldos, Inalte-
rado, a 10 pontos de alta. 

f lNDIAHT. 30 

r m » reneblda» „ o 
Paa-

u» n i l l 4a 
despachada* 

81* 

durante 

í l i r M V a i c l o " <•» " 

l l i ta, nMta cidade, M>.7«» • 
c a f ' tende « . 779 sacca* 
p » lauto» • 7.Í90 
lula. 

CANTO*, M 

Mercada. calmo. 

v S S l J T à i 

de 

Vendai em • » d» d e 1 9 0 6 

Esudoa-Unldos, 44.000 saccas. 
H . m T M . o o o . 
Hamburgo, 10.000. 

Cale md barca do Tia 10 de agosto 

t e f t 88.4.10 u r r a i . 
CaM de i p acbado JB . i l » sacca!. 

Ca» baldeado 1 

Paulista, 
Ma Sorocabana. 8.0J» *aeeas. 
No Campo Limpo. 881. 
Brat. 450. Çary e S. Paulo, 4.5811 

otal, 80.644. 

Entrada* do dia 
f)r»de 1° do mez. ' - « ' M Í S f c 
fce.rte 1» de Ju lho , 1 .748.*» . 
í tork. 1 .387.783. 
Média, 35.810, 

Pauta semanal, 480 réis. 

Fta egual data de 1804: 
Entrada* do dia, 61. 
Desde 1* do mez. l-3*°.87» sacras. 
ÕÍsde 1» de lu lhò, 8.IB0.048. 
etnrk. 1.868.057 saccas. 
Iludia, U . M 9 «accas. 
SaMdas 41.365. 
lase. 88700.. 
Cambio, 18 1)82. 
Çafó baldeado, 61.608. 
. embarcado. 40.189. 
> despachado,8.911. 

Na Companhia Registradora, as ven-
ta» , foram de 6.05o saccas. 

RIO, 39 

Butradaa do dia 89. 16 495 sacca». 
Desde »• do mex, 344.970. 
b . . a « M-d" iiüttn. v aoo 
Café embarcado, 18.580. 
Ilercado, calmo. 

Vapores entrados; 

80— Su l — Thamei. 
jO— » — Tennyton. 

Sahlda : 

S9 — Vapor Teniigson, para Nova-
Tork, com 13.810 saccas. 

H l « r e n d a s é x l r H g e l m 

Ftthatinnlci tm 20 dt agosto dt 1905 

llsvre, 48 1̂ 4. 4̂9. ^ 

Estlldoa^nldos, Jo' pontos de baixa, 

' ífspoolVel, Inalterado, typo 7, 8 7|8. 
coi 

/Irrtuict tm 30 it agosto dt 1005 

•lavre, 4à 1|4. 49. 
Hamburgo, 89 l|4, 40 l|4. 
Etlados-Unldos, 8 a 10 de alta. 

meio-dia de 30 de agosto de 1906: 
llavre. Inalterado. 
Hamburgo, 1(4 de alta. 

M o v i m e n t a d o e a l é n a 

g o r o c a b n n a 

Dficarregadas em S. Paulo 

e P. Chaves »»7 saccas 
Baldeadas em 880 Paulo 

para S. P. F............ 4018 . 
Baldeadas em Jundlahy. 

para S. P. «»» » 

Total 8.891 » 

EXISTÊNCIA D l CAFÉ EU 89 D l ACOSTO 

Stc(lío Sorocabana 

Çafd em carros «7 « » 
Ca.'í em armazéns 7.06* i » . 5 l d 

& 
Século rtuana 

te em carros. 8.654 saccas 
.fé em armazéns 8.891 4.948 

R r i i i l l n i r i i t o * flucaes 

SANTOS, 30 

Kecebedorla 1 

impor tação . , • 

Imposto*. . . • 

Btiampllhas. . • 

Talai . 

« . 120:840110.1 
1 . 88600 
. . 106*4% 

110:9548108 

Em cgual data de I W i , rendeu 
14:0044023. 

AUandega: 

50.3^86119 

®u>o 
o > Consumo. 

Verba. 
I jcença . • • • 
f . U " 

958ti60 
. . , 1:1284420 

Fítampi lhas. 

Total. 

. . tttfiOO 

. , 70:6038990 

Em eius l dala de 1904, rendeu 

M d W P Õ l -

V a l e * de ouro 
Taias que vigoraram hoje, para vales 

<e turo da Alfândega: 

London Bank. 
Blver Plate 
tosamerclo e Industria.. . 
Banco Allemüo 
Taxa de cobrança . . . , , . . 

^apor Infles Danubt, de Sonlham-
plon e escalaa, co«i 19 dias de vlapem, 
vários generoM. de 3818 toneladaa, con-
signado a Nathan * C. 

Sah lu : 

Vapor Inglei Danube, para Bueno»-
Alres, com café. » 

L x p a r t a d 

Helaçlo dos e t portadores que 
ram direitos hontem ua Hecelieiforla: 
Abruckln A O . . , . . 7.V8UC$i)00 
Ueorge W. Kiinor . . . . 11:070(000 

E. lonuslon A % . . . 8:0138586 
Prado, Lima A C . . . . 4:9x01000 
Hard, Rand A C . . . . 4:1058000 
Nossack & C 8:680fl00 
Ologeurs Ferreira A C. . 3:68ü|000 
Zerrenner, Bltlow A C. . 8:46040(10 
Srhmidt A Troat . . . I:446«800 
Eilorl üolzl 
W. BlHel A C l:t :t(:»J00 
B. Gomes A C 1:0138160 
Gearje Frey A C . . . , 713»t40 
Tb. Wille A C 615*000 
r . Harlluelll A C . . . . 1151009 
F. P. Carlwue A C . . . U IM i 
1. P. Machado . . . . HT 
Diversos W700 

O CAMBIO 
A Ubella hontem afAxada na aber-

tura 'do mercado pelo «Tbe Brltlsh 
Bankor South A nerlca. foi de 17 II1I6; 
pelo • Banco Commerclo e Industria», 
17 87t12, e, pelos demais bancos, a de 
17 7|8 d . sobre Loudrea. 

O nosso mercado de camblaea abriu 
hontem llrme, com o* baucos nego-
ciando os seus saquea na has* de 
17 7|8. Instantes depois, era geralmeu-
te modIQcada esta cotacto-para 17 
19|32. 

A's 10 I|l horas da manh l , o 'Tbe 
Brillsh Bank of South America» j à 
sacava a 17 !5|ltS, taxa e~ta que. logo 
em seguida, foi adoptoda peles demalt 
estabelecimentos hancarlos. 
. A' I hora da larde, continuando a 
flrmeza do mercado, o «London and 
Brasillau Bauk» passou a offertar a 
taxa de 18 d . 

A's 2 horas da Urde, J4 vigorava 
nesle banco, a cotação de 18 1|38, e, 
nos demais bauros, a de 18 d. 

A's 4 horas da tarde, então, tornou-
se geral, a taxa de 18 i|1). Isto, po-
rem, com excepcAo do «l.oudou. and 
Brasliian l iank. que offerecia os seus 
saques na base melhor de 18 (|18. 

0 mercado manteve-se uusta paal-
ç6o atú ao fschamcnlo, que foi mui to 
llrme. 

O movimento dos noptoclos reallso-
dos durante o dia foi menos que re-
gular. 

ü t extremos foram de 17 7|8a 18 !|1«. 

Os soberanos foram hontem negocia-
dos pelo «t.ondon and River Plate 
Itonk., .London aud llrasillan Bank» 
e .Banco Comm«rclale I tal iano. , ao 
precede HlOiXI 

A' taxa de 17 15(18, que rol a ofDoIal 
de hontem para letra* a 90 dias 4 
vista, a libra esterlina vala 13(180; o 
franco, t581; o marro, 8056. 

A' viíta, 17 11|16, a libra vale 188414; 
o franco, »6M; o marco. |6til; a lira, 
8537; cem réis fortes, (295, e o dol-
iar, 21777. 

e de u m i fluetiMa admiráveis, os sen 

escriptos cheios de nenx o de delicio-

so humorlsmo. 

Na polemica era lucamparavel, as. 

slgnalando-se principalmente por um 

tom de leve Ironia e freqüentes Irailt 

d'eiprit. 

Filio cultor daa lotlras, Intelllgente 

e apaixonado investigador, bililloplillo, 

deixou vários trabalhos de grande me. 

recimeuto, mas, todavia, por serem 

ftagmeularios, de merecimeuto Inferior 

à, sua elevada capacidade mental. 

Cedo dentais a Parca detapledada 

cortou-lhe o lio da preciosa exMeucia. 

E assim n l o poude Eduardo Prado, 

que dlspuulia de 15o opulento caliedal 

scleullllco, reallsar n u m livro dellul-

tlvo obra condigna do seu espirito 

flno e vigoroso e da sua variada eru-

dição. 

Entretanto, mesmo assim, os escri-

ptos que ellc deixou e foram os ensaios 

de uma agula que mais al io alçaria 

os seus vôos, revelam todos, pelo eu 

canto da forma e pelo vigor do pen-

samento, o quanto perderam a sclen 

ela e as letlras patrlas com a sua pre-

matura parllda desta vida de rr laçlo 

para a vida do Infinito I 

Depositando neata eolumna do hon-

ra as palavras de saudade que ahl 

llcam, completamos por este medo as 

homenagens fúnebres que, nesta data 

auniversarla, mais u m a vez o Com-

mercio de Suo Paulo vem prestar ao 

nia's lllustre dos seus redactores. 

Gazetilha 
B O T A D O D I A 

EDUARDO PRADO 
Completam-se hoje quatro annoa do 

Infausto passamento do dr. Eduardo 

Prado. 

Cumprindo piedoso dever e fiel íis 

tradições desta casa, lodo o pessoal 

do Commercto de S. Paulo i r l hoje de-

positar uma corda de flores uaturaes 

sobre o tumulo do lllustre paulista. 

Com excepcional fulgor occupou elle, 

durante alguns anuos, o logar de re-

daclor-cbefe desta folha, e foi esse o 

mais brilhante período quo ella teve na 

aua existencia Jornalística, 

A memória de Eduardo Prado con-

tinuara, por Isso, a ser acatada e ca-

rinhosamente afTeiçoada por todos nós. 

Com eiTeilo, se a orlentaçlo política 

modlficou-te na redacçSo do Commcr-

cio, jnantem-se Inalteravel o ambien-

te moral da casa, e todo elle esta Im-

pregnado de um üuldo homogeneo de 

sympathla e de admiração pelo nosso 

emerilo predecessor. Os recem-chega-

dos respeitam reverentes o culto que 

aqui encontraram & memória do gran-

de morto. O seu retrato, e bem assim 

os de outros eminentes personagens, 

que decoravam a sala desta redacçüo, 

conservam-se nos mesmos logares. A 

veneração affectuosa quo lhes era tri-

butada n l o tem sofTrldo a mín ima so-

luç lo de continuidade. 

Assim também, com raz l o maior, 

em relaçüo ao nosso ex-redactor. 

Eduirdo Prado era um espirito culto, 

vasado em molde atlienlen-e ávido de 

sciencla c de verdade ; a lma scisina-

dora, coraçile de artista. 

O seu estylo era de u m a seducç&o 

0 P a i ? " J e 1 8 6 5 
A' Imprensa paulista n l o deve pas-

sar despercebida a data de hoje: faz 
40 aunos que, no dia 31 de agosto de 
1365, Iniciava a «na publlcaç.to nesta 
capital O Pdí ; ,orgam conservador, sob 
a redacçüo prlm-ipal do *r. dr. Antô-
nio da Silva Prado, coadjtivado po le-
rosaii:fn'e l e . i s pemias,Jà «bolKadas, 
dos drs. Kodrlito Augusto da Silva e 
Francisco Antonlo Dutra Rodrigues. 

O sr. conselheiro Jo io i'a Silva Car-
rSo asaamir» a prcildencia de S . Pau-
lo em 1 de aiioslo do mesmo anno. 
Delegado d 1 ga! Inete lú iw i rn de l i de 
maio de 1N6Ó, presidido pelo marquez 
de Olinda, vinha encontrar a sua pro-
víncia e o partido, de que era 11 in dns 
chefes mais prestigiosos em plena ef-
fervescencia política e ainda sob o pc 
so da desorganlsaçlo cau-ada pela po-
li! ea de concillaçAo inaugurada pelo 
marquez de Paran l . 

Outro orgam conservador, reeem-
ereado pelos dr». Pe.lro Tacques de 
Almeida Alvlm e Dr|'tan Pinheiro de 
tlhrta Cintra, o t>iario de S. Paulo, 
em vez de receber o presidente libe-
ral de lança em riste, applaudla a soa 
nomeaçlo ; e apoiou o seu governo, 
principalmente no terreno eleitoral, 
advogando a liv/n, contra a qual , no 8* 
districto por onde altts foi elttto • • 

C i c g a r a m , f i n a l m e n t e , a solu-

ç ã o d e t i n i t i v a a s c on f e r ê n c i a s di-

p l o m á t i c a s de P o s t s m o u t h en t r e 

os p l e n i p o i c n c i u r i o s d a R ú s s i a e 

d o J a p ã o , s ob os a u s p í c i o s d o 

g r a n d e e sp i r i t o o d o n o b r e 00-

r a g ã o d o p r e s i d e n t e d o a K s t i d o s -

U n i d o s . 

A i n d a part i o desen l aco h u m a -

n i t á r i o q u e resta l ie leoeu a p a z 

n o E s t r e m o O r i e n t e , m u i t o se ns-

s i g n n l o u a e l e v a ç ã o m o r a l d o s 

j a p o n e z e s . F o r a m ol lcs, oom offoi-

to, q ue , p o d e n d o l e g i t i m a m e n t e 

ex i g i r d o n d v e r s a r i o p e s a d a s in-

d e m n i s a ç õ e s d e g u e r r a , n ã o ol>-

s lan te , c o m g e n e r o s i d a d e abr i-

r n m m ã o d o s d i r e i t o s d o vence-

d o r — o se c o n t e n t a r a m c o m exí-

g u a s c o m p e n s a ç õ e s , a p ó s as 

M t t a d . t a v i a l l f l i M Qtt# o loanga-

r a m , os I n g e n t e s • á c r i n c i ò s q u e 

f i z e r a m . 

A ' s u a m o d e r a ç ã o , p o r t a n t o , 

e m a n t a g o n i B i n o o o m a res isten-

oia o p i n i a t l e a d o tsnr , ó d e v i d a 

p r i n c i p a l m e n t e a cessão d a san-

g u i n o l e n t a g u e r r a q u e t o m as-

s o m b r a d o o i n u n d o . 

D r . B d n a r d o P r a d o 

A redacçlo, administraç.lo c corpo-
ração typograpblca desta folha, dese-
jando prestar um preMo de iioinona-
uetn a memória do saudoso dr. Eduar-
do Prado, que deu ao Commercio to-
do o brilho do seu talento jornalísti-
co, I r lo hoje, 4° annlversurlo de sua 
morle, em boude especial, ao cemile-
rio da Cnnsolaçlo deposita? timn co-
r.'.a no tumulo do eminente homem de 
leltras, que conta em cada um dos 

3iie aqui Iraiiulham um admirador 
os seus elevados méritos lltterarlos. 
—O retraio de Eduardo Prado, que 

1 Ilustra o escriptorlo de nossa redac 
(5o, foi hoje guarnecldo de u m a 110 
va cercadura de flores, homeuagem 
pessoal do nosso dlreclor chefe. 

. M e r c ú r i o 

Temos sobro a nossa mesa do traha' 
llios o numero 4 do Merr.mio, fina re-
vista de humorlsmo e critica, que se 
publica nesta capital. 

O presente numero, a Mm de magní-
ficas raglnas cheias de humorlsmo, 
Ira/, na sua primeira pagina um bello 
clielti do saudoso dr. Eduardo Prado, 
etn homenagem ao 4" unniversarlo do 
seu passamento. 

V o m e a ç S o i n t e r i n a 

Para o cargo de porteiro do grupo 
escolar de S. Sebastião, foi nomeado, 
interlnanieule, o sr. Costantlno do 
Monte Bastos. 

F a g a m a n t o a 

Requisitado-: [.elo sr. secrotario do 
luterior e da Justiça: 

Do fram-os 4.00;), A d. Nicollna Vai 
de Assis; de i:32?>400, a d iversos 
lentes da Kscola Polytecliulca, sendo: 
574»ilOO, ao dr. Josú Maria Borgns; 
172tOoü, ao dr. Jos.«ltr«nt de Carva-
lho, e 1"fl»i)00 ao dr . Joio Pereira 
1'erraz ; de 38S$i30, aos fonecedore< 
da Escola pujaieclmlra : de l:l2».Vltt, a 
l.nemn,ert tm Comp. ; de 5811000, ao 
Correio Pnuliilano : de tsojooo, 4 Fu-
llta .Vo-a; de 177|1oO, n Gulllierme 
Wessel, e de 30utu0tt, a Itodovalho Ju-
ntar Horta & Corp p. 

I t s s w a 

O sr, secretario do Interior Iransmlt-
tlu ao Senado estadual requerimen-
to em que Jo io da Silva Martins re-
clama contra o contrario que a Ca 
o ara Municipal de Santos fez m m 
Mi.noel Jonqnlin Crânio, para o servl-So de llm.ieza publica daquella clda-
e, e as luforinaç^ies que sobre c aa-

silMpto preataram a respectiva O rna-
ra e a Dlrecturla do Servlci Sanitá-
rio. 

«Fraace-Bré* i l • 

N5o podia ser melhor o numero I t 
desta excellenle revista de propaganda 
industrial e co t nierclal, fundada em 
l'arls pelo sr. Charles III). Imere e«-
plosas 111 oriuaçOes sobre o Itrasll. alem 
de lieilos cllrhet, vistas da fazenda 
.Santa Genoveva». 

Ksla bella e fina revista mensal de 
letlras, sclenclas « artes, dirigida pelos 
«rs. dr. ItodrlKo Oclavio e Henrique-
Bernardelll, uo seu ultimo numero, >,•<• 
1! o H , Iraz, alem de liudissiiiias .ra-
vurus, uma bfta copia ih- escri los em 
prosa o ver -», asslgnadot por M noel 
de Sousa pinto, Jos Veríssimo. Satv» , 
dor de Menilonça, Graça Aranha, AP> 
lierto Silva e outros. 

l.ogo na primeira pagina, des aca-
se um exceliente reirato de Carlos Uo-
11.es, reproducçüo da --abeça -Ia esta-
tua erigida ao glorioso maestro pau-
lista. 

Uma preciosidade lilternria c arlistl-
fa , em suinina, o ult imo numero da 
fíen/isrriirtt. 

L i c eu 0 t o 

B s s p t s s t a a c t a r i a n d a a 

O dlrector do Serviço Sanllarln foi 
auelnrlsado a despender a quaut a -le 
8HtüOO eom a acqulslçlo de vários 
objeetas aili uecensarlos. 

— Com o ineamo flm, foi auctorlsodo 
o dlrector do arupo escolar do Anui-
che a despender a quaut lu de l i l t iOO. 

J n a t l f i o içfco da t a l i a a 

V l o ter pa ios ao baeliarel ileuuto 
Fulton Silveira da Molla, Juiz d<- di-
reito da eemarca de Apialiv, os ven-
cimentoa relativos ao período de 19 a 
14 do correu!-', em que esteve fora do 
exerclc o do seu cargo, por motivo de 
moléstia, faltas que loram jusi i l lradas. 

• a b s t i t a t o a 

pro-Foram nomeados os seguintes 
feasores »ub-t tolos : 

R e n i a c e a f s t y -Uoiw>ro Pacheco Mve< para o 
grupo e«colar da Franca ; 

d . GeeUia4ledeiros. para a escola 
das tuas Itatlay e Minas ü"r..ea. 

E x a m e 

BslA raareadt para o dia 5 de se-
tembro o exame de distribuidor, can-
tador e partidor, da eom.irca de AJU-
doa. E' eoaeorrente o «r. Jo-i- liarros, 
e examinadora*, o escrivão Gonçalves 
e dr. Kudyde* Silva. 

I x e t e t U « o n t r a a C a m a r a 

Concedidas pelo sr. se reiario do 
lulerior e da Justiça: 

De tio dias, a l-edro Penteado de 
Caslro, adjuuto do giupo escolar de 
Franca ; 

ue .1 Iiiezes, .1 d . Maria Jos*1 do Nas-
elnieulo. a-ljuuta do grupo escolar de" 
Ilapetininga ; 

le 30, ;i d. /enaica Marques d • Sou-
pro essora da c<ro!a -Ias runs l u -

liuva e Minas (ieraes, .lesta c-p ta l ; 
•ie 30 dias. a Ito/Giid . Ant' nlo d > 

Silva Salinas, porleiro do grupo .-sco 
lar de S. Sebasl l lo: 

de 30 dias, ao lucilarei Josií Pedro 
de Caslr.., juiz de Direito da romar.-u 
de Agudos ; 
. de 90 dias, ao promotor publico da 

r o m a n a do Taubalé, lacharei J jsé 
Pereira Corsino. 

D i a t r i b n l ç A o d » a oman t a a 

O governo do E-lado do Rio de Ja-
neiro, lendo ter ninado anle-houtem a 
remessa 4s Municipalidades, de arroz 
Carollna», para planta, começou hou> 

l-in a dlslribulç.lo, paia rerlas zonas do 
lislndo, do arroz do P e ooute. A par-
li ia IIIIC o í,'o\eruo rerel eu da Kuro| 
6 de h.000 k.lottrammas. 

No m-z proximo, o governo fart 
disir iboiçlo de a-mentes de ceboli 
q IR recebeu por iutermedlo de u iu i 
Urina - " " " i - r cH I al f « . V • ' u » 

P a t p a c h o c o l i a c t i r o , 

O .... presidente do t a l a do dura 
hoje despacho colIectlv> com os sc.is 
secretários. 

O a l w t a W e r b e a d o a r f f e r 

Esta marrado para aman l i l , 4s 3 
horas da larde, o arbitra', auto reque-
r ido pelo dr. Antônio t'a>-s .le Barros 
Saliriuho e outros, anil.-os ac.-íuuisUs 
do Fronl lo Paulista, ua execuç.lo de 
sentença que promovem contra a Ca-
» ara Municipal de S. Paulo. 

S lo advogados dos exe.|ueutes os 
dr*. Virgílio Barlosa, A. Pujol e Au-
gusto Pereira Leite. 

Mospodos i i l n a t r » * 

Begressaram hontem de Sanl-.s 
«rs. drs. Alfredo Sauch^z O»sor o 
CrKtobal lllcheu, delegados de Cuba e 
Ar.-eutlna ao 3» Cungresso Sc.enllilco 
I.atino-Amerlrano, que se reuniu no 
ltlo. 

Ss. exes. estilo na liòtiu r * Sportu-
raun. 

E m p a l a c i o 

O deputado federal sr. -Ir. Me ou-
ças de Carvalho visitou boniem o sr. 
dr. Jorge Tlblrlaçà. 

Hoje, pelo noctiirno. aquclle ir.em-
bro do Congre-so federal emharcura 
p ra o Rio. 

o sr. tenente Couttnho n m p a r e r e r i 
ao seu embarque, n a estaçlo do Norle. 

O U A B m D I A 

Pelo ju iz da í * vara foi hontem o 
Mosteiro de S l o Bento immt i l ido nu 
posse da parte que lhe pertence da 
Galeria lrer6enaoer/f!rr, a rua 16 de 
Novembro, uo lado que d l para a 
rua da Hoa Vista. 

A diligencia te elTectuou em vlrt ide 
de haver o Trlbuuai de Justiça rejei-
tado os embargos oppo.stos pela massa 
failidu de Chrlstlauo Werhendoerfler 
a execuç.lo que lhe move o Mos-
teiro. 

B a i n h a d a K o i l a n d a 

Passa-se hoje o anniversario nalall-
clo da rainha dos Paizes-Halxos. 

O sr. presidente do l-.sludo mandará 
o seu ajudante -le ordens cumpr i neii-
t i r , por este motivo, o agente cm u-
lar daquelie paiz. 

D l s t r i b u i ç t o de semen tes 

ICscreve-nos o r. Kugenlo l.-Mvre, 
dlrector geral ua Secretaria Ua Agri-
cultura : 

• ltogo-vos a llneza de noticiar na 
vossa couceltuada fullia que esta Se-
cretaria coutluú.1 a distribuir gratuita-
mente as sementes- seguintes : paluço 
da ludia, marmellada de cavalio, ca-
pins favorito, coloutSo, guiné da Ba-
nia, niilliíl branco, cattngueiro roxo 
e jaragua, mau iuvira pequeua, ara-
m.na, canh.tmo. feljóe* fava branco, 
vermelho, de macas-ar azul e 1 0 x 0 , 
vara e da Florida, «rrozes siüo, c .t -
te, carollna, IIIUOTO, dourado e le;;.li-
mo, cana roxa dourado, canan a, ca 
rollna da lerra, preto e doJap.to, mi-
lhos rattete, vermelho, amareil lulio 
vermelho, dente de cavalio, sorghus 
branco, prelo, e vermelho, sorglio da 
Calliornia, fumos havana da bahia, 
turco legllimo, turco, gergelim da Ba-
hia e teosinte. 

Esta Secretaria lambem distiltiue 
gratultoinente. para expertencias. se 
meules de nlgodao de Pernambuco e 
Sea Island.» 

• Haboaa-co rpus . 

O presidenta do Tribunal de Jostl 
ça convocou uma se-slo de camaras 
reunidas para tomarem conhecimento 
de um pedi-lo de hahea»-:orpu< I upe-
t ra lo a favor de José llouifacio da 
Costa, da comarca do Bcl.-m do Dsv 
calvado. 

Elle, a halwr-se pelos eanlos da 
Bjr. a 

—Ai! tnenlua Esther! se eu a tlves-
•se encontrado lia cousa de vlnli- an-
jios... 

Ella, p5o-plo queljo-q íeljo : 
—Ha vinte aunos u.lo era coiumigo 

tue o seuhor tlulia de haver-st era 

0 Belrlo, cujo nariz todos vós ro-
nhecels, estando u m a nelte a jogar o 
dominó Com o José Luriauo, esplrrou. 
Tirou |.-imediatamente o lenço .Ia ..I-
Ibelra e, exteudeudu-o ao parceiro, 
;isse-lhe: 
—OI lie: faça o meu amigo o favor 

de me assoar, visto o meu nariz es-
tar ma l i proxlino do si do i|iie de 
mim. 

P ã o n o s s o 

d e c a d a d i a 
Cer to , o l e i t o r des ta seceão 

p a s s o u m a l u no i t e d e I . o n t em 

p a r a ho je , p o r q u e eu o de i xe i 

co in a d o l o r o s a i m p r e s s ã o Ha 

enr ta d o pa • ' le Z a i d a — u m a car-

ta t-í c fi|itu, p ile-se d i ze r , á bei-

r a cto t u m u l o , d o sp " ' l i n do-ae d e 

sua f i l ha e abençonndo-u , a p e s a r 

d e s u a i n g r a t i d ã o . 

D e p o i s q u e l i ;i car ta , Z n í d a 

a r roba l ou-m ' i i d a s m ã o s , n u m 

ges to b r u s c o c n e r v o s o , exolu-

m a n d o : 

—^ou tttna m i s e r á v e l ! 

— M i s e r á v e l , não . . . p o r q u e o 

c u l p a d o do t u d o f o i J o l i a n Sichim-

mecV . 

— A h ! s i m , fo i el le exc lus iva-

men t e . O s e n h o r n ã o i m a g i n a 

q u i n t o o f i q ue i o J i m d o cá den-

tro, betn n o i n t i m o , e e s p e r a n d o 

o d i a d e m i n h a v i n g a n ç a . E u 

n ã o o a m a / a q u a n d o el le m e ra-

p t o u . C o m o j ô l h e d i s se na pri-

m e i r a v is ta q u e o g cn l i o r m e 

fez, d u r a n t e o i t o d i a s j a sei 

soin l e v a r u m bocc i do á 1> >cca, 

a p ó s o m e u r a p t o . A c a s i d a 

r u a P a r a í s o e m q u e S e h i n t m e c k 

m e ence r r ou era c o n s t a n t e m e n t e 

v i g i a d a p o r pes soas a s s a l a r i a d a s 

p o r e l la p a r a n ã o m e (b i . a r com-

n u i n i c a r cotn g e n t e e s t r a n h a P a r a 

m e s e r v i r d eu-me u r n a m u l h e r 

vel l in , feia e r e p u g n a n t e , <{iio 

a té p a r c . i u f e i t i ce i i a . K d e f ac to 

o era . 

L e m b r a - m o q u e , u m a no i te , n 

h o r r í v e l mi-gér.i , d o n a r i z a d un-

co, o l h o s s a n g ü í n e o s , mf ios es-

que le t i cas , m o d e u a b ebe r (e eu 

a b e b i ! ) u m a t i sana , q u e , d i z i a 

el la, m e d e v i a tirar o nervoto. 
8 m , tirou-mi- o n e r v o s o , fazen-

uo-ine d o r m i r u m s o i n n o pro-

f u n d o . Pa rece q u e fo i d u r a n t e 

esse s o m n o q u e Scli m neck se 

a p p r o x i t n o u d e m i m e c o n s e g u i u o 

3ue d e h a m u i t o a l m e j a v a . P o b r e 

e m i m ! N ã o t i n h a pessoa a lgu-

m a a q u e m c - n f i a r a m i n h a d o r , 

e neste p a d e e i m e n t o c on t i n uo , d e 

t o dos os m i n u t o s , leve i cêrca d e 

u m m e z . . . A t é q ue , u m d ia , m e 

s u r p r e ' i e u d i . . . Q u o cousa hor-

r íve l ! 8 ;n t i a v e r g o n h a de m i m 

'mesma . K o o d i o c o n t r a Hchim-

meek d e v o r a v a - m e cada vez ma i s , 

a p e s a r d e ter o c u i d a d o d e occul-

tal-o p a r a t o m a r • m i n h a de s f o r r a 

e, do m a i s a m a i s , p a r a m i n o r a r 

os m e u s s o f f r i m e n t o s p r oven i e n-

tes d u s o l i d ã o e m q u e m e acha-

va. F o i q u a n d o encon t r e i a v e l h a 

J o a n n o , a e i v ada c o n h e c i d a d e 

m e u s paes o q u e m e ent teg®U 

d a pa r t e des t e s a ca r t a qu«<0 se-

n h o r conhece e o co re . 

M i n h a d i s s i m u l a ç ã o , d a h i e m 

d.-aiito, a i n d a l'o> m a i o r , p o r q u a n -

to h a v i a conce i i Io o p l a n o d e 

to rna r J o a n » a p a r a m i n h a creu-

d a e d e s p e d i r a tal fe i t ice ira . E 

tal foi o m e u d i s f a r ç o d e res igna-

ç ão e c o n f o r m a ç ã o c o m o m e u 

es tado , dan-lo o s fac tos c o m o con-

s u i n m a . 03 e s e m r emed l o , q u e 

J o h a i i H c h i u i m e c k m u d e u p l e n a 

l i b e r d a d e p a r a p r o c e d e r c o m o 

en t end i a . De so r t e q u e J o a n t i a 

e n t r o u l o go c o m o m i n h a creada . 

C r e a d a é u m m o d o de d i zer , por-

q u e el la ora p a r a m i m u m a ver-

d a d e i r a a m i g a e c o m p a n h e i r a , 

10.11 q u e m m e d e s a b a f a v a , quan-

d o sent ia o o d i o q u e i m a r eoin 

m a i s i n t e n s i d a d e o m e u co ração . 

N o e m t a n t o , S c h i n i m e c k , de d i a 

em d ia , n m a v i-me cada vez ma i s : 

eru u m de i i r i o , u m a l o u c u r a p o r 

m i m . 

N a d a m e f a l t a v a . D e u n i a vez, 

p o r é m , q u a s i m e t i a l i i , m a s foi 

em son l i o . K J o a n n a fo i q u e m 

m e s a l v ou , p o r q u e S c h i m m é e k 

v i i i u a te r cer teza d e q u e oo-lia-

va . K s t a v a eu d o r m i n d o na mi-

n h a n lcova , s o z i n h a , enif|Ua:ito 
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p r o x i m o , q u a n d o comece i a so-

n h a r , f a l a ndo , o m voz a l ta . dis-

t i ne l umen t c , q u e o d i a v a 8 : h i m -

meck o e s p e r a v a o d i a de vin-

gar-me del le . E s o l u ç a v a em so-

n h o , c h a m a n d o p o r m i n h a mãe . 

J o a n n a , q u e e s t a v a na v a r a n d a , 

o u v i u - m e a vo z o co r reu a o m e u 

q u a r t o . A c o r d o u - m e b r u s c amen-

te, j á q n a n i o J o u a n S i U . i n m c c k 

sc h a v i a l uvau t a i iQ da s u a bunca 

<f n trmhmlfio, m, fmllldo, multo 

I i a i l i do ( i s to c o n i o u-me depo i s a 

J o a n n a ) postara-se á p> r u , pro-

c u r a n d o e s c u t a r o q u e eu d i z i a 

ein s o n h o e s o b r e s a l t a d a . Des-

perte i . J o a n n a foi immed i a t u-

m e n t e e x p u l s u d o q u a r t o p o r 

S e h i i n m e c k e este p r g o u - m e os 

d o u s p u l s o s e d i s se-me : 

— E n t i o , é m e s m o v e r d a d e 

q u o m e ode i a s '< 

— N ã o , n ã o . . . t u d o fo i sonho , 

q u e r i d o — respond i- lhe , ame i g an-

d o 11 v o z e ubr . t çando-o . 

P o r e9te fneto, o sen o r deve 

i m a g i n a r q u a n t o so f f r i . P i s sados 

mezes , de i á l u z o J u l i i i n o a q u e 

o s e n h o r j á s ; re f r i u t nn tns ve-

zes an t e s de m e conhece r , devi-

d o aos p a p e i s esc r i p tos p o r 

S ch im i n e cK e e n c o n t r a d o s na sua 

p a l h o ç a de P a c a c m b ú . Consa-

gre i-me á v i d a d a p o b r e crean-

ça, q u e nascou e n f e rm i ç n . A h ! 

m a s f. i u- s:o m o n i c n t o de mi-

n l i a v i d a q u e so f f r i m a i s . . . Ama-

va m e u f i l h i n h o c o m o louca , e 

foi i s t o m e s m o a causa d 1 m i n h a 

d e s v e n t u r a . S c h i m m é e k , passa-

d o u m m e z d e p o i s d o nasc imen-

to d e J u l i n h o , d isse-ine urna 

no i te : 

— Z n ida , despede-te d o teu fi-

l h i n h o : v o u engei ta l-o. 

— C o m o '< E s t á s l o uco ? 

— S i m , v o t engei ta l-o, p o r q u e 

o m e u a m o r p o r ti é t ã o g r a n d e , 

q u e cu n ã o p o s s o concebe r q u e 

t u o a d o r e s m u i s d o q u e n m i m . 

Cal i i- lhe aos pés , d e j oe l hos , e 

s u p p l i q u o i , c h o r a n d o . . . Q u e n ã o 

fi/.ease ta l l o u c u r a , e q u e , de en-

t ã o e m doai i te , o a m a r i a m u i t o 

m a i s d o q u e a o m e u J u l i n h o . 

F o i t u d o em v ã o . S h i m m e c k 

d i r i g iu-se a o b e r ç o em q u e dor-

m i a a c reança ; t omou-a n o s bra-

ços e agasa l l i ou-a s ob u m ca-

pote . 

— A n d a , Z a i d a ; be i j a o t eu 

f i l h i n h o e . . . 

N ã o t e r m i n o u a p h r a s e o m a l 

va<lo, p o r q u e eu c ah i r edonda-

m e n t e a o c h ão , d e s a c o r d a d a . 

O a u s t r í a c o f i cou a i n d u m a i s 

enfurec i- lo , c p a r t i u c om a c rean 

ça , d e i x a n d o - m e e n t r e g u e aos 

c u i d a d o s da J o a n n a . Pe l a m a d r u 

g a d a , S c h i m m e c k e n t r o u c m 

casa : pa rec i a q u e es tava e m b r i a -

ga !o. C a m b a l e a v a . Note i- lhe n o s 

o l h o s s i gnaes d e l a g r i m a s . 

P e r g u n t « i - l h e e n t ã o : 

— D e s g r a ç a d o ! o n d a d e i x a s t e 

o m e u f i l h o ? 

H e s i t o u em r e s p o n d e r - m e n o 

p r i m e i r o i n s t a n t e ; m a s , d e p o i s , 

c o m o q u e f a z e n d o u m s u p r e m o 

es fo r ço s o b r e si , f a lou t i o ba ix i-

n h o , q u e sua v o z pa rec i a u m 

c ic io : 

— P e r d ô a - i n e . . . A c a b o d e cam-

me t t e r u m ac to 111.ame ; m a s , 

q u e - q u e r e s '< eu a m o - t e . . . e t u 

o a n i n v a s m a i s d o q u e a m i m . . . 

— N u n c a ! e x c l a m e i ! c o n v u l s a 

o e m p r an t o , n u n c a ! Pe rdoa r- t e , 

n u n d i ! 

E n t ã o , c on t ou-me el le q u « , « t r a -

v é a d a no i te , q u e es t ava e s cu r a , 

c a m i n h o u m u i t o t e m p o c o m o u m 

eb r i o , s e m t i no , a p e r t a n d o a 

o reança n o s b r a ç o s , a t é q u e foi 

d a r o o m s i g o e m f r en t e d e u m 

pa laeete d u A v e n i d a , c u j a s ja-

ne l l as e s t a v a m a b e r t a s e i l l u m i -

uadas , d e i x a n d o v e r n u m é r i c o 

s a . á o m u i t o s p a r e s e l egan t es q u • 

r o d o p i a v a m n u m a va l sa . O l h o u 

e m t o r n o e n ã o a v i s t o u v i v a al-

m a n o v a s t o passe io . T i r o u en-

t ão do s o b o c apo te a c o i t a d i t a 

e de ixou-a n o p o r t ã o d o pa l a » 

eetc c m festa. E |ioz-s« a c o r r e r , 

a l l u c i u u d o , pe l a A v e n i d a a f ó r a , 

parecendo- li o u v i r , d e l o n g e , o 

c h o r o d a c r e an ç a a b a n d o n a d a . 

Depo i s q u e e l le m o n a r r o u 

t u d o isso, n a i l a l he d isse , m a s 

passou-mo pe l o ce reb ro , c o m o 

11111 r e l â m p a g o , u m a i d é a . Tra-

tei d e f i n g i r l o g o q u e d o r m i a . 

S e h i t n m e c k dei tou-se m e s m o ves-

t i d o e c a h i u l o g o n u m s o i n n o 

p t o f u n d o . V i l o g o t jue o m se-

rave l se h a v i a e m b r i a g a d o p a r a 

d a r a que l l e passo . Du l i i a in-

s tan tes , l e van te i-me d o le i to , ves-

ti-1110 á s p ressas , c h a m e i a J o a n -

na , e sa i i i . C o r r i . . . c o r . i . . . 

0111 d i r e c ç ã o d o tal pa iace te . D o 

facto, este e s t ava a i n d a i l lu in i-

n a d o o e m festa ; m a s p r o c u r e i 

a c reança 110 p o r t i o . . . A i d e 

m i m I J . t n ã o a encon t re i . 

— J o a n n a , g r i te i , m i n i a q u e r i d a 

J o a n n a , u c r eança j á n ã o e s t á ... 

I . cva ram-n-a . . . 

Q u i z b a t e r t r es vezes n o por-

tão, o recue i t res vezes. 

N is to , tocou-se n o s 1 ã o i l l u m i 

n a d o u m a va l sa a legre , m u . t o 

a legre . O s p a r e s j c o m e ç a r a m a cy-

rnr , en l ueados , |-or en t r e l u zes , 

f lores e p i-fuiiics. 

N o e m i u n t o , l á fóra , cu sonda-

va com o o l h a r o s b i a z c a d o a de-

ser ta Avenida. Q u a t r o l i o rns d a 

m a d r u g a d a b a d a l a v a m na t o r r e 

d a 8 ' ' . 

Voltei a eaaa, m a / a ( r / a t e do 
q u e n u n c a . A m u s i c a d o ba i l e 

soava-me, d e l o nge , á g u i s a d o 

m a r c h a f une l i r e . E n t r e i n o m e u 

q u a r t o c H c h i u i m e c k r e a o n a v a , 

d o r m i n d o a s o m n o sol to . 

P a l n v r u d e h o n r u ! nesso mo-

m e n t o t i v e í m p e t o s de o a p u n h a -

l a r n o co rução . C h e g u e i a p rocu-

r a r u m p e q u e n o p u n h a l n o fun-

d o de u m a g a v e t a de m i n h a 

e om t nodn , c h e g u e i a t iral-o e a-

gul-o n a s m i n h a s m ã o s , c o m o o 

m e u g r a n d e v i n g a d o r ; c h e g u e i 

uo p o n t o d e a p p r o x i m a r - m e d o 

le i to p a r a mata l-o ... A h ! m a s 

lii f a l t a r am-me as fo rças e a ar-

m a c ih iu-me da m ã o . 

J o a n n a ab r a çou-me , be i j ou-me , 

aoa r i c i o u *me n--se i n s t a n t e , a 

c h o r a r e a r i r a u m t e m p o , por-

q u e ella h a v i a le\ado u m s u s t o 

h o r r í v e l s ó de m e ve r d e p u n h a l 

u a m ã o ... 

A f i na l , v e n d o q u o m e f a l h o u a 

c i r a g em , a p o b r e c r i a d a c r i o u 

n o v a a l m a e n ã o sab i a o q u e 

fnzer p a r a m e ser a g r a d a v c l c 

p a r a m e c on so l a r . 

F u i d o r m i r n o seu q u a r t o , le-

v a d a p o r ella c o m o u m a cri-

a n ç a doc l l o obe<J i ;n te . N ã o ti-

n h a consc i ênc i a d o m i m . Q u e r i a 

c h o r a r o n ã o p o d i a . 

A h ! o s e n h o r n ã o p ô d e f a z e r 

i d í a de_ q u a n t o so f f r i , d e p o i s 

d i s so , só e m p e n s a r q u e h i v i a 

p e r d i d o p a r a t o d o o s e m p r e o 

m e u J u l i n h o . 

W . 

Idéas«factos 
Mar t á r » 

Jardim da Luz 
A banda de musica da Força Po-

licial, regida pelo maestro Loreua. to-
carà boje uo Jardim da l.uz, das 7 As 
9 da noite, devendo executar o se-
guinte prograiniua: 

I 

Farelo—Amltlo, marcha. 
Verdl—/). Carlos, grande liiial do 

a° acto. 
1-uccinl—Boêmia, 31 acto. 

I I 

Pucclnl—Eduar, pliautasla. 
líasperonl—Sonhando, valso. 
Weber— nbrron, sviuphonla. 
Slduey Jones — He Hcis<ia, phaala-

sia. 

mais votado, protestou o sr. dr. Auto-
nlo Prado. 

Os outros jornaes que então exis-
tiam em S. l-aulo era.11 o Correio P.m-
l'Sl'ino, de propriedade do sr. Joa-
quim Roberto d» Azevedo Marques, 
publicaçAo diai lc, sob a redacçüo, 
mais llttrrarla do que política, do dr. 
Francisco (Julrlno dos Santos; o Ota-
bo Còro, periodlco sal', rlro lllustrado 
de l.uiz Gama, pouco depois sulisli-
Inl-lo pel '0 Oibriltn, do dr. Antonlo 
Manoel -los lieis, o futuro redartor 
d ' O Aí"Atolo e d ' ( ) Kratil Cathtbro, a 
Imureiiia F.rang»lira, do multo conhe-
cido pastor protestante sr. Chamher-
laln; diversas folhas nra te.i.i a , en-
tre as quaes aibresalila a Imprensa 
Acadêmica, notável pelo talento de 
seus escrlplores. 

O Pmz publicava-se ás segundas e 
qulnlas-f»lras, n a TmioyrafhKi Alieml 
de Henrique Schr.ider, 4 rua Direita 
n. 16, em formato de i t x * * soiire 3 
co'amnas. O preço da assigualura era 
de 108 por anvo e .le por semestre, 
e mais le para fora. Tendo havido 
Irregularidade nos dias de sabida do 
Jornal, principalmente por falia - de 
tTpograptios, continuou elle a aahlr, 
ao u. ! l em deante, duas vezes por 
semana sem destfnaçlo de dia. Até • 
a. 18 o sr. Fraocl-eo Pereira 4e An-
drade foi o encarregado da parte eeo-
noinlea; a redaeçlo Unha o teu escri-
ptorio A r ua Direita, b . I ) , 

O facto do Otário de ,S. Paulo, con-
servador, «polar a administra-lo de 
um presidente liberal, fez acp-ditar 
que o appareeimento d ' 0 Faiz hou-
vesse sido occasloaado peia mmcaçSo 
do cousellielro Carrlo. (slo, porem, O 
Pa r . contestava, embora reconhecen-
do que a nomeaçlto daquelle presiden-
te «roi ineontcstavelmenle de grande 
Incoiiveuten. ia política, porque, q u a ^ 
do o governo fazia um app"llo a , ps-
Irlotls 1 o de Iodos os brasileiro-, pe-
dindo o esquecimento das odiosidades 
políticas e a cessação da lurta dos 
partidos, o que pensar da escolha do 
homem mais partidario da província 
par» a imlnlstral-a f—.Vlo foi uma ver-
<iad-lra provoca. to f-ita ao partido 
conservador, que n\o hosli !lsav» a ad-
mlnistiaçüo justice ra do honrado con-
selheiro r.hrlspiniano, coa.ljuvando-o 
no alistamento de voluntários e em 
tudo que era relativo a ne^oclos de 
guerra f 

• E porque seria demlttido amielle 
presidente honesto, lllastrado e de ca-
racter rigl Io J — por ventura duran-
te a sua adm nistraçSo deram-se.os 
escândalos que praticam boje quo-
tidlar.ameule 1 — porque i 

• Porque a política do minlsierlo t 
u m a política sem princípios e sem mo-
ra l idade . . . — o partido conservador, 
entretanto, soffreu e soffre resígua4o 
Iodas essas provaeaçAea. A injustiça 
B*« o tem feito arrefecer «o e-n pendo 

do roncorrer pvra coadjuvar o gover-
no nos negoctos da guerra : elle tem 
esquecido tudo pelo desejo d ' pr»slar 
aerviços reaes ao paiz. Nüo lia' alii 
quem ouse ne/ai- Isto. — Vas o que o 
partido eous-rvador n l o compreheude 
e o silencio perante os erro-, abusos e 
arbitrariedades do governo. — t i a por-
que apparereu O Pniz.» 

O Pais moveu, pois, crua cuerra ao 
conselheiro Carr lo , cuja a. lmlnistraiüo 
aco npanliou pari pasm. Mas, se ho-ti-
lisavasem transigir com a hqti provin-
cial o presidente e movia ns.o riien »s 
farte guerra ao gab n-te, devemos con-
fessar que da leitura de sua prece,ça 
coll rçllo, que ora tenho s >l> cs ollios, 
rrsail* X evidencia aelevaçVi de v s'ni 
coin -pie «nalvsava e di-cutia as gran-
des questões que se preud'am a política 
Interna e ef.terna do Bra»ll. AMm dos 
artigos de fundo, sempre vigorosos e 
rorrectos, ha bellos escriptos d-s drs. 
Rodrigo Silva e Dutra Rodrigues, do 
ent lo 3* anulsta Diago de Vasc.oneel-
Iss, do sr. Auler l in («o pae do algo-
4Ao>| e outros. 

0 orgam • constitucional• de'enden 
com animação a doutrina eatholira 
Contra a propaganda protestante, cuja 
rrpresslo pediu ; e os jesuítas em Yiú 
e Santa Calbarina. Como conservador rauloo, alliava a defesa do thr»oo 

de altar, de accArdo eom o a r t S* 
da f.onaHtult«o do Império. 

0 eewelheiro Carrüe deixou e pre-

sidencla 110 dia 3 de n arra de lS0-'>. 
• its nossos slncer.s parabéns ans pau-
listas, dizia II Paiz, em sua edlçlo de 
!» do mesmo n.ez.—0 que fez s. exr. 
de Uoiu durante a sua tufeliz e des-
n ora '«ada administraç.lo I (Seguia/u-
se Ho-r roUimnai de %rro$)—S. exc. con-
cluiu o seu governo de feira e de 
meic.uln approvando, à ult ima hora, 
todas as contas do ar. José Vergue.ro !• 

Foi o fíe^uiesrat in pare do presl-
denti — e do jornal : no mesmo dia 
9 -Je março O Pa>z declarava, em avl-
ÍO final : . J u r a m o s conveniente sus-
pender por a'g im tempo a puDI!-a.,üo 
d' O Pniz. 

Pedimos, por este facto, desculpa 
aos nosso- asslgnautes, com ru,a coa-
djuvaçAo continuamos a contar.» 

S l o reappareceu mal». !u'lalc cu j i, 
tofilnr effectus, — Dera 3'J nnir eros. 

Si d i spu tes* de espafoc de tempo, 
far.a uma resenha rompleta da vida 
d'O Paiz, e de sua â - Jo sobre o 
melo hostil em que v i teu. L' um dos 
jornaes que mais luz dertama sobre 
aquelle período baralhado de uo-sa 
historia pol.tlca provincial. Foi um 
jornal essencialmente de combate, por-
que foi nm jornal essencialmente de 
priacipios. 

Mo.to honra a Imprensa paulista, 
que .a encerrava nas suas tradições 
as glorias vinculadas ao Farol e ao V»-
vt Farol Paulistano, t0 ubsereador 

GonhWucional, ao Ju*ti< eiro, "ao Yp 
ranga, ao Cruzeiro dn Sul, ;i Lei.,. 

1'or Isso, entendi n l o dever deixar 
passar em silencio este 40" anuiversa-
rio de sua publica. .Io. Filho da Im-
pren-a, amo as suas glorias e venero 
as suas tradlçQes. 

Da Ir.udad"' brilhante e valente que 
re.tüiu 11 Paiz em isi',5-í)6, so resta o 
sr. conselheiro Anlonlo Prado, nnlco 
leslemnnh.- vivo d aquella cam;>anha 
memorável,da qual foi o laureado adail. 

K' justo que ao lllustre paulista en-
derece as minhas homenagens peia 
data de hoje, que deve ser grata ao 
seu cora.,VJ de patriota. 

Creio que nSo s"re, inqulnado de 
fuspeiç&o, nest- preto de ri.orosa 
justiça a., fundador e principal reda 
clor d O Paiz, or^am conserva lor e 
catholico, embora a seu lado me coa-
|.esse mai- larde a l.orira de sustentar 
os mesmos princípios -ie ordem e con-
servado social e rel| /|0ia, de 1<WW a 
lte&, nss columnas do Onreio Paulis-
tano. ,. 

Os Ao-neits passam : as mdas ficam. 
SofTrem por vexes um eclipse . mas a 
Verdade, Immutavel na inconstin ia 
dos partidos e na mobilidade dos 
acontecimentos, trWinipba, anual. A 
Isto chamam algnns — a repetição da 
ilistor.a. t apeuas a Jastiça imrr.a-
nenle. 

Retiro, em t i de agosto de IM* .— 
4 . U i t t o u r r u d , ' 

X X I -

— E n t ã o v a m o s c o m o ç a r ho * 

j e . . . 

— O n o s s o s e g u n d o d i a d e ex-

c u r s ã o p e l o l i t to . ul p a u l i s t a M 

n o r t e d e S a n t o s . 

— l i s a b e ha q u : n m * n o i t a f 

q u e m e e s t á o ml c o n t a n d o e ã ü ' 

v i a g e m q u e j á ^ e v i a d o e s t a r 

í i a r r a d a a o s le i tores d 'O Com? 

mercio f 

— Si j á n ã o está desc r i p t a , • 

c u l p a é t o d a sua ; q u e , m a l a q u i 

m e sen to , m e v e m l o g o t o d o 

l a m p e i r o a q u e r e r s abe r a d 

res to . 

— M i n h a e s u a ; m i n h a p e l a 

m i n h a c u r i o s i d a d e , e s u a pela . . . 

s u a p r e g u i ç a d o e s c r e v e r : por-

que , v a m o s e v e n h a m o s , o s r . d á 

o c a v a co p o r u m a pa les t ra , e , 

p o d e n d o p a l e s t r a r , n a o esc reve . 

I s s o é co i is . i q u e o p r ó p r i o d r . 

W e n c e s l a u j á n o t o u . M a s . . . sa-

be h a q u a n t o s d i a s e s t a m o s n a 

n r o s a , e m p r e j u í z o d o s l e i t o r t i 

d > Commercio, q u e j á v ã o p e a f e 

d u n d o a e s p e r a n ç a d e ler o p r t » 

m e i r o a r t i g o dessa - p o m p o s a » 

d c s o r i p ç 10 c o m q u o l h e s a c e n o u 

o d r . A l rfcMa N o g u e i r a ? 

— l i a u n s 8 d ias , m a i s o u 

n o s ; n ã o t lhe p e r g u n t e i eu . 

— O i t o , f ó r a os q u e n i n i n i M i " 

C >m o d e h o n t e m 20. Sei a a j i 

SO capítulos escriptos, s i o a r * 

< s " s t i vesso esc revendo , c i s t o , 

n o t e !, s ó p a r a o p r i m e i r o d i a d e 

v i a g e m . T a m b é m , s. t i v essem 

s i d o e s c r i p t o s , q u e m é q u e so r l a 

c a p a z d e l e r u m d i a du v i a g e m 

de s c r i p t o e m 20 cap í t u l o s ? ! 

Q u a n d o f i z e r a s ua d-i-c p ç ão , 

ve j a si a c c o m m o . l a tu Io n. o n u n s 

d o u s o u t r e s c ap í t u l o s , s. q u i z e r 

ter l e i t o res . A o c on t r a r i o , b a l . á u ! 

A g o i a , p e n s e n i s to : — si com o 

p r i m e i r o d i a g a s l o u o sr . 20 noi-

tes d e p a l e s t r o , c g u a e s a 20 ca-

p. tu los, c o m os d o u s d i a s q u e 

f a l t a m d e v e r á , é l o g co, g a s t a r 

m a i s 40 n o i t e s 0:1 l ü c a p í t u l o s 

q ue , r e u n i d o s aos p r i m e i r o s , da-

r ã o tiO .'! N ã o lia q u e i n a g ü e n t e 

00 c a p í t u l o s p a r a i r es d i a s d e 

v i a g e m . 

— O sr . t e r i a toc!a a r a z ã o s i 

a m a r c h a d a s cous: is t ivesee d o 

sur essa . H a de, p o r é m , l e inurar-

se d e q u e m u . t i s u m u i t a s noi-

t-B d o p a l e s t r a co is u . i a i u p o r 

a s s i m d i / .er o prólogo d a na r ra-

t i v a ; í o r a m no . i e s "em q u e pre-

p a r e i c o m iu io ru i av íM is o scoaa-

rio em que se Ia p a s s a r a o o N t 

Eneida, a f i m d e q u e f am i l i a r i-

z a d o c om e l lc , p u d e s s e o sr. b e m 

a p r e c i a r a s pe r i p éc i a s , e bem j u l-

g a r de t u I o q u e se pussou . O r a , 

esse p r o i o g o está fe i to , a s infor-

m a ç õ e s i l a I as , d u m o d o q u u isso 

n ã o m a i s se repete . A s s i m , desd* 

q u e se n ã o rep i t a , é c l a ro q u o , 

p o r i s so m e s m o , d i m i n u i r ã o o » 

n ú m e r o s d o s c ap í t u l o s . R e s t a 

a g o r a q u e , na c o n t i n u a ç ã o d a 

n a r r a t i v a v e r b a l q u e l h e es tou 

f a z e n d o . . . 

— Q u e m u i t o l l io a g r a d e ç o , e 

q u o fi d o t o d a a v a n t a g e m p a r a 

o sr. , p o r q u e , r e c o r d a n d o os fa-

tos, os p õ e c m o r d e m e o p e r a 

l i m a especie d e s a l i b a t i n a e ou re-

c a p i t u l a ç ã o . 

— N a c o n t n u a ç ã o d a m i n h a 

n a r r a t i v a v e r b a l , t e n h a o sr . m a i s 

pac i ênc i a d<; m e ouv r e n ã o m e 

i n t e r r o m p a n t o do o m o m e n t o 

c o m p e r g u n t a s q u e n a d a adean-

tu 111, c até , p e l o c> ' i t>ar io , pe r * 

t u r b a m o c u r s o n a i u a : -ia pales-

t ra . 

— M a s . . . K si eu p r e c i s a r d o 

r e pen t e d e 2S030 t 

— A s s i g n o u m va l e e o l eve 

l á a o g..-r< n t e , ao B^lmi ro ; p o r 

q u e o sr . c o m j i r e h e n d e q u e e u 

n ã o sou seu pae . 

— L á i s s o d e pae, n ã o ; por-

q u e t a m b é m el le n ã o é m e u pae . 

— N ã o é seu pae , m a s é o ge-

rente , o b a n q u e i r o ú O Cornmêr-

cio. O s r . sacca s o b r e o q u e 

j á t e m g a n h o po r seus l ô o u 20 

d i a s de t r a b a l h o . . . 

— T r a b a l h o a s s í duo , m e u ami-

g o ! t r a b a l h o c e r r a d o e d u r o d e 

r oe r . O sr . n ã o i m a g i n a c o m o o 

r e p ó r t e r t r a b a l h a ! 

— i m a g i n o ; c o m o n ã o ? P o l » 

e n t ã o eu n ã o o v e j o t o d a s as noi-

tes a q u i j u n t o de m i m , d u r a n t e 

h o r a e m e i a a d u a s h o r a s , a ou-

v i r a m i n h a p r o :t, t o d o e s t i r a do 

a b i 11:1 c a d e i r a , a l u m a r o s e u . . , 

q u e b r a - q u i i x o í 

— A i , a i ! C o m o o sr . fi m a u ! 

C o m que , e n t ã o , d o r m i r a m n a a 

á g u a s de V i l l a Í!i:'.la, c o m o vá-

p o r f u n d e a d . i , n ã o ? 

— i J u r m i m o s , :-iui, senhor . A h l 

p a s s á m o s :i no.»-a p r rn i i a n o i t e 

de b o r d o , n no i to d e 12 p a r a 13 

de j u l h o . 

— H o m n o só l to , p r o f u n d o , ma-

g n í f i c o ? ! . . . 

— S i m , s e n h o r : m a g n i f i c o , p ro-

f u n d o , e s ó l t o . 

— Mas . . . fale, h o m e m ! O s r . 

pa rece a té q u e está a b o r r e c i d o 

c o m m i g o . . . 

— (1 q u e c u a d m i r o n o a r . 4 

a fac i l i Jad- ' c o m q u e o s r . des-

conve r s a l o g o q u e o a s s n m p t o 

lhe n ã o a g r a d a . A p e n a s t oque i 

n a s h o r a s d e v a g a b u n d a g e m q u e 

o s r . leva d e no i te a m e amo l-

lar , leml-rou-ae Io. o d e m e pef-

g u n t n r s o b r e o q u e l h e era po# 

dern . i- s a b i d o :—s i d o r m i m d f 

nas a g u a s d e V i l l a Be l l a com ê 

v a p o r f u n d e a d o . . , 

— O sr . á s vezes (Desco lp*-

me , he i 11 '!) é m a i s i d i o t a d e a M 

eu . P o i s e n t ã o n ã o e o m p r e U » 

d e u qu-' e r a o m ó t e q u e eu 1 H 

d i v a p a r a q o e o s r . s e g a l a H 

com a g l o z a ? O r a , p e l o s a M f 

d e D e u s ! T a l é a s ua p r i ? m l « 

c o t n m i g o , q u e es tou v e a d o Ú t 

d e n t r o em b r e v e j i l h e a t o p » 

dere i d i ze r m a i s n a d a . 

Borr i-me, e d e p d s r e a a e e M • 

n a r r a c i o 1 

— A s M O « a m a d r w a 4 a # 



|kM<«l logo com 
2o. Ao „ • »>•*• 
, j. Aecordei, m u l | M l quieü-

.abo no leito. No NMcfca dc cima 
íesonava alto o dr. Joa í Lui«, 
uni resonado longo a mathema-
Ricamente regular. Beu sobrinho, 
o capitão Manoel Antonio de Caa-
tro, lho tinlia mandado vir pura 
,bordo, eniquanto andavamoa de 
folia por Villu Bella, uma cea-
lo»a do laranjas eheolbitlas, de 
• primeiríssima ordem», como de-
pois disseram todos que deltas 
provaram. Antes do se deilar, e 
• liara roiorçnr o estômago o re-
frescar os intestinos», o dr. José 

Í.uiz tiuiia entrado nellas a va-
er. Era talvez por isso que elle 

dormia o roncava agora tão re-
g u l a r m e n t e . 

O liamllio por mim ouvido, 
toques do campainha, ordens, 
l'oiur do moliiiõte, passadas for 
tes cin baixo, abertura do por-
t.ia de eumarotes, rumor de fer-
ros nn Casa da maehina, etc., foi 
também aosordando n gonte da 
comitiva, ijirque já nos camaro-
tes visinlios começava eu a ou-
vir a voz conhecida de alguns 
companhi iros. Não havia duvi-
da ; o vapor ia levantar forro, ia 
fiahir. Levantei-me do vagarinho, 
sem fazer barulho, o, só em ca-
misola dc dormir, fui á porta de 
nosso camarote e a abri para 
vêr 0 que ia por fora : — o (1 ar-
eia já estava sahimlo, e junto ao 
leme nrdi nava «'capitão Leopol-
do : -A hombordo ! 

— A bonibordo ! respondeu o 
homem da roda do leme. 

Eram 3.50 minutos da nianlian, 
o para os lados do oriente nem 
signal havia oc tão cedo nascer 
o s >1. Não imagina com que 
translúcida formosura te nos 
mostrava o céu infinitamente es-
treitado, para onde quer que vol-
tássemos as vistas. As estrellns 
pareciam mais visíveis, maiores, 
muito maiores que cm S. Taulo, 
I i i i 

— Como se explica esse plie-
íicmeno'.' j o quo a verdade 6 que 
n mesma cslrella, vista do mar 4vista de !S. Paulo, está, no pri-

ciro caso, mais longe dos olhos 
7.r>0 metros que no segundo ca-
so. Como, pois, assim mais lon-
ge 6 olla mnis brilhanto e até 

! parece innior V 
— O motivo é simples, meu 

tmigo. 1'ai'a as vermos, tem os 
» nossos olhos que atravessar a 
% sttnos|)hera da terra . . . 

— E' o contrario que se dá 
a luz dellas ê que tem dc fazer 
essa travessia, o . . . 

— Pelo amor do Deus! Não 
estou conversando com crennça. 
O sr. sabe que esse modo de di-
zer está (S.ahnleeido para mais 
fácil coniiirchrnsão do piicno* 
mcuo. ! i -se, por exemplo, em 
Cosmo; ripiiia, que o sol nasce, 

jienortc o céu d c nascen te a 

poente e //esapparcce no oceaso. 
Entretanto ta! se não dá; é a 
•erra que gyra. Assim, i ois, 
como i i di. endo, têm os nossos 
olhos quo atravessar a atnio-
tspíiera <!;\ temi e tanto mais per-
feita rm nt• ve rão ns cstrellas 
qnanto mais pura do vapores 
for a ntmosphera.' Nos nossos 
climas tropieneB, longe de torra 
ç, portanto, dos vapores huini-
aos das serras e das maltis, a 
atmospliera marinha é muito 
mais pura, têm muito mais con-
dições do visibilidade : — dahi o 
vermos as estrellas maiores, 
inais IntenBamente luminosas, 
iiOsío que a 7S0 nu troa mais 
j jnge dos nossos olhos do que 
Om S. Paulo. Aqui as condiç >os 
são, ao contrario, paru lhes ro-
d«r/ir o tamanho o o brilho. Os 
vapores d'agua dos vnlles e dos 
dons rios, um que banha toda a 
cidade <to nasconte ao poente c 
óulro que a coita de norte a 
sul; as fív.lidos suporficies em-
imitir d s de evaporação, Serra 
d Santos o Serra da Cantarei-
ra, entre a» quaes te extende 
S. Paulo, tudo isso contriblte 
jhiva a humiiladc da nossa at-
mospliera, a torna em geral pou-
co transparente, e diminuo para 
nossas retinas a iinugem e o 
brilho das const Ilações. Dalii a 
raridade das noss; s noites pu-
ras e inteiras de luar, e é talvez 
por isso <[ue, por ventura, mais 
do que n'nguem, sabe o pau is-
ta apreciar ns verdadeiras, 
legitima» .noites dc luar. Neste 
sentido, ; at e que desde seus 
jnici03 (n-, ain as chronicas), e 
desdo os c.assicos tempos aca-
dêmicos do defunto 10 nantismo, 

Paulo é a cidade «ias serena-
tas , d a s m o d i n h a s choradas no 

l u a r , a o som me lnnco l i co do s 

V io lões e das fl u l is. 

— E <' muito bonito, s"o com-
padre ; deixe lá dizer! Olhe que 
uma bella modinha cm tom nu-
por, voz llmp d i e apaixonada, 
tile.neio por tuon a parte, luar 
Çlaro como o dia, altas horas da 
no i te . . . ô bom que dóe ! Está 
no noaso temperaniento, o nosso 
fundo ha de s.er eternamente 
romântico o u . . . latino, si qni-
xir; e ninguém hi nem mesmo 
15:11 l i /;'. and Powirs, q u r o 

6i ju ca; az dr norlc-americaniüar 
ou de curopcauisur, d gani lá o 
que di sarem. 

— 'i (In razão. Em fundo o 
nosso fundo é esse, e o é duvido 
A própria cLiandiosa natureza 
que nos ccr<a. 

Mas, co o eu ia dizendo, o 
(£u t?'ava infinitamente reca-
jnnilo de cstrelias. O vapor so-
fUia, fiifindo á linha dc sua der-
rota, pt r.i a esquerda, bem para 
n esquerda, pr.ra deixar passa-
geiros e c r̂ aa em C.iraguata-
taha ; fiorqite, si não fosse isso, 
»i sua linha ou rumo, a sua bor-
dada-, como se diz em lingua-
gem rautlca, seria do sudoéstc a 
íiordéste, cm busca da Ilha dos 
Porcos, ao passo que agora o 
seu d®•»'.!'> era de suaudéste para 
tiornoi o t ,formando assim com 
as duas linhas a abertura dc um 
anjnlo pouco menos que reoto. 

A temperatura dessa madru-
gada formosíssima era o que se 
podia chamar o ideal de todas 
as temperaturas. Tal era a ame-
nidade dos nre3 e a suave fres-
cura qne por toda a parte nos 
envolvia, one dentro em breve 
Iodos se apresentaram no convés, 
a admirar n transparência da 
«bobada estreitada, e a se exta 
aiar deanto do brilho de duas 
éaormes estrellas, apparentemen 
te separadas metro e meio uma 
da ortr», e que a manso e man-
jo, drrapurinbo, iam baixando 
CO rumo do poente. 

_ Que lindas aaaaltas dnas 
Mtretlas ! nf-n Horacio? per 
jun tou o Zé Lai f • «eeordar 
Com a frcaea da annhan q » ^ 
pela porta aberta, lhe penetrara 
DO camarote. 

r o l ido da fóra, enrosUdo t 
gjÉLirada. e terto mesmo da dita 

• Haraaio Manompeu a 
•na « H H i a msditavfto para ra> 
apolidar aa companheiro de ca-
aiaroto, 
— Balliaaimas ! Levante-se t Ve-

nha vêr qna céu admlravel 1 a 
immenaidade do oolossaes bri-
lhuntes que faiscain no vclludo 
asul da abobadu celeste 1 Venha 
vêr 1 

— Como Deus 6 grande o in-
finitamente poderoso! não t Ain» 
da tom muita laranja alii na 
cesta do Manoel Antonio ? 

— Muita, respondeu o Hora-
clo, examinando a cesta, que ti-
lihu dormido pura o lado do fóra 
da porta do camarote. 

— Pois cu vou a cilas. O sr. 
nüo quer V Dizem que de nia-
nhan 6 a melhor hora. 

E então começou a so levan-
tar, mas já procurando o can.-
ve te g r a n d e , q u e t i nha l e v a d o 

e spec i a lmen te p a r a c o m e r lu-

ranjas. 
— Suo horas de suspender a 

palestra, disso eu no repórter, 
Não aeliu ? 

— Quo pena ! Mas agora é que 
eu ia coiucçundo u gostar . . , 
Viu que não o interrompi V 

— Felizmente ! Amanlian o sr, 
gostará do começo até ao lim ; 
ve r á . E . . . Uoa no i t o ! 

— Boa noite. 

J . P a i v . v 

CONGRESSO DO ESTADO 
O a m a r a 

0 sr. deputado Campos Mala pro-
nunciou houteni lia tíumura um dh-
•utso sohre o prujecto de re o r im 
cipilurjl do 1^'ado, propondo uma 
emenda no seiit d<i de ler cada ele tur 

lucnidade de votarem Uu lu i uonie* 
ijuuiitoj os suíno,entes pata completar 
o numero de representantes do dis-
t r i c l * 

tíoiiibalpiido A emeiida, usaram da 
lalavra os srs. Ileroulatiu de ITfitasc 
WastuiigtMU l.uiz, acudo por flm re-
jeitada a emenda e appruvado o pra-
jectu, cuja redaê io toi dispensada 
para ser o mesmo enviado ao Senado. 

O sr. I.ulz Fiza, na hora do expe-
diente, em lixeiro discurso, fez ver a 
imporlauc:a que vai assmnlndu a quês-
títo da valurisarUo do caiu. e pediu 
As coii>mi«sit s reunida» que o s«a 
projeolo nesse sentido losse logo suh-
lueltido á dlscuvsJo no Senadu. 

li sr. Lacerda Franco explicou que, 
aguardando as comminsfles o resultado 
d» uniu coinliiiiaçlo sohre o assumpto 
com os l idados interessados, s-ra to-
• ado lia consideração devida u pro-

jc to pur s. exc. apresenlado ao Se-
nado. 

a requerimento do sr. senador Al-
mel Ia .Vouuc.ra, floon adiada por a i 
boias a í ' discu.ss.1o do prujeclo que 
concede favores ím empresas qnn se 
«rnauisareiii com o tlm de construir 
ca»as eciiiiomicas e populares uns re-
olutij» urbaiios e suhurliauos das ci-
dades do Kstado, mediante adeanla-
uieuto de capitaei com resgate «radual. 

— M o ; v l e a m sós ; n l a tiaoxemos 

—Quem ficou MB suas caiai t 
—Mlnlin boneca, meu gallalio etc, 
—l ias quem deixaram mais em casíf 

A pessò» que vucés mais estimam I 
—Mainfle. 
— Quo laz mamlle emquaiito vocês 

estlo aqui I 
— Mamlle está cuidando da casa, de 

meus irmaosiulios pequenos e de tudo 
o que mis temos. 

— Quem ti quo lambem sal de casa 
pnia manha, como vocüs, o só à tarde 
regressa I 

— Papae (o talvez algum Irmllo 
mais vellio). 

— Disam-me n?nra quem sito todos 
os que á noite estão reunidos cm casa 
e juntos tomam o ch i I 

— I'apae, aiaiiilte, meus Irmaosiulios 
(lalvez ViiVú e vovó). 

Kte„ ele., ele. 
Nada ha mais interessante do que 

Isso, alto acham, caros leitores (prin-
cipalmente, se silo paes do família)! 

Eis a^ura uni brinquedo do Jarihm, 
ao som de musica : e a cançtla do 
moleiro. Cm grupo de crianças forma 
um circulo e quatro v.lo ao centro ; 
estas formam uma crilz dando a m i o 
direita uma a outra, e dons pares, 
(íyrain assim na mes na dlreeçlo. Tro-
cam depois a mito direita pela esquer-
da. e ruiitlimam a uyinr, ao som do 
canto entoado por todos : 

Gyra, r vm , meu moinho ; 

Uvrii sem parar, 
Prestn, vivo, llBciniiho, 

L liom tralialnar ! 
Vai e vem, ro iinlia agora. 
Dia e noite, a toda l ima, 
Que lias de por llm descansar. 

K como este lia tsntos outros Jogos 
e brinquedos que s.lo o encanto dos 
petizes do Jarilim. 

No llm de coutas, d. Miml Varella e 
a alma-uialer dessa bella inslituiçílo, 
que todos os nossos visitantes oxtran-
ijelros admiram e consideram como 
rico modelo no genero freeliellano. 

A b i quem qtilzer ver a dlstlucta 
jariliw irii é i r a o Jardim iln lnfawia, 
se aluda n.lo satisfez tal curiosidade, 
o 4 u a uSo acreditamos. Por volta 
das ouze horas da manlilt. alia o cs-
KUla, ella por alli anda, dc um lado 

d ' outro, sorrindo, heljando, abra-
enudo as criança-, que dtspfle em li-
lás, lugo que entram para o salto 
principal, can laudo: 

Dom dia, sol forfnoso ! 
Jardim, bom dia < 
Nosso trahallio e goso 

Já principia. 

D e r v l ç o e s | i e c l a l ri*« r O N M B R C I O D K n A o f A I L O 

INTERIOR 
• l a i t a 

Voz meiga e doce 
Devemo» ler, 
li o nosso paraíso ' 

Aqui fazer. 

riso 

R q q u o r i m e a t o s 

Despachados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De d. Marc.ollna Itosallna de Sn-
hoya—Sim ; 

de d. Clella Pmlo Nobre—Inscre-
va -se ; 

de d. Ma,'Ia José de Cnmrrgo—Ve-
nha por Intermédio da aucloridado es-
colar Competente ; 

de Manoel Ayres dc Camargo—0 
mesmo despacho; 

do bacharel Osrar de Macedo Soa-
res—A' Henai llçilo <le GslaliStiCS e A -

ivo uo Jistadu, para at iroJcr toa 
Irrntos; 

de d ísoüna Nobre de Mattos—Ro-
que r i nos ter aos do artigo N do 
llogu lamento do 11 de jaaolro de 
18 '7 ;. 

de Joaquim Fernandes Paes de Ilar-
ros Jiiuior—Justifico: 

dc Pedro Luocarello—Não lia ipie de-
ter r ; 

do bacharel ítenato 1'ulton Silveira 
da Motto—justltico ; 

de Ant lo ííomes Collares—Ao juiz 
de Diretlu da comarca da Tranca, para 
quo se sirva tuformar e devolver ; 

de l'rauclsco Itodrlgues da Silva— 
Ao mnjor como and uite geral Interino 
da Força Po ic.la', iava atlender; 

do l ai liarei Olavo l l ibi lro de Oli-
veira— Coaio requer ; 

do bacharel Josü Pereira Corsino— 
(loucedo ; 

do bacharel Josi! I ledrj do Caslro— 
0 mesmo despacho ; 

da empreza do Correio Paul sI mo— 
Deierldo : 

Ideoi tH Fo l i a Vo" '—llefTido : 
de Manoel Fran sco Drummoiid, 

Io».. Iloi lio da s,.v„, Jost. lia. ric 
do^ Santos, Jo .̂' Pedro de Itarros, Ál-
varo ou Silva Mattos e Abílio J. M.ir-
ques—Concedo. 

Resenha dos jornaes 

A s f o l h s s d i h s n t s a 

• Cor re i o P a n l l a t a a o ' — C a f t , Cm» 
b>o, Nulas, Teicgrammas, e as outras 
secçles. 

% Â 

GALERIA PAULISTANA 

• O E s t a d o da 8 . P a u l o —Cartas 
tio Hio de Fi.-nro. A rf«.i<i>»jifir<idu, ar-
tigo do conselheiro tlavlso Peixoto. 
Perto do fogo, Conto dc Valdomlro Sil-
veira. 

• P a n f n l l a . — ia giornala, (elegram-
m a s . Cos 1 U'l :iioriio,Cro:itiea ele. 

• D i á r i o Popu l a r .—Xu l i i * dc Paris, 
d« Xavier de Carvalho. A urletlaittü-
(•flo, do C. 1. liem feito noticiário. 

da. 
P l a t i a —liem. feita o varia-

LXXIV 

D. MIMI VkRHhlh 
nireclora do Jardim da Ir o.t./o 

Coniieeem-n-a ns nossos lottores ( ti 
esta uma pergunta ociosa e inútil. Pois 
haverá eo. S. Paulo alguém—chefe de 
faail ia "11 quem quer que sej:-—que 
nV. a coaheça, que loto a lenha ,slo, 
uma vez ao menos, sob a elegante io-
tu,ida desse alegre pavllhlo t i rua dn 
Vplrmuga e na retafoarda da Eseola 
.Normal), atarelnda e diligente, por en-
tro li.as e (lias d " crianças que papn-
giieia n e cantam, num vozeio de pássa-
ros em ferias? 

N.lo lia liuvl.la que d. Mlml Varella 
eompreiienrle perfeitamente os Intuitos 
do inctliodo fnrbellauí», t^ntlo-se toi-
natlo unia iard'n'lru rneiaa e solicita 
para com a i rlan,;ada do menos de 7 
aimos de e.lade, que alll passa quatro 
hora*, ora apnretid»ndo Intuitivamente 
a gun.a co isa, ora contando e ouv.ndo 
iiistorlas, ora br.ncando, ora petiscan-
do iiiesmo o S"U lnnrhzín'io de doces. 
E o ca-o A que uma criança, após a 
sua entrada no Jardim d<i Infanria, 
nV> dá um ponto sequer, porqu-, n»m 
liem amanhece o dia. j á ella fala A 
mam.1 e 80 papA que lhe preparem o 
littfh que tem de levar ao Jiinlim. 

\las, que querem ' tudo alll atirai a 
petizatla : muitas flores, muitos brin-
quedos, muita luz, multo ar e nada 
de liçAes ma~-suda- e eslopanles. Tn-
do alli transpira alesría, carinho, mei-
?nlce e Itoimede. E' uma snrri.rsal do 
lar, onde a m?e * substituída p»l* 
pro;ossora, mas que professora ! N»o 
se lhe nola um vinco ria testa romo 
um esboço de rarraura, o sorriso pai-
ra-lhe eon-tantenieute uns lábios, to-
dos os seus ge-do; s lo para afagar, a 
sua voz tem a maciez do velliido edo 
artnlDho, n9o se lhe descobre no olh r 
a mitilfi a dureza de expressVs. A K n 
disso, a musica i ludo alll e p«r mu-
sica) ajuda a p<'.r em tudo nn,a 
nota alaore de hetjn», r.m tom festlro 
d» sorrisos, um lo(ue sliro de irradia-
çlto materna. 

Aluda nlto lia luiiíto ten po assisti-
mos a est» liçSo de linguagem (sobre 
família e larj em f i rma de perguntas 
e respostas: 

—De onde vieram voc^i Iodos, hojeí 
—De n .was eaus . 
—Trosxc i am tudo quanto t )m cai 

rasa i 

, L a T r i b u n a I t a l i a n a-—Op l lmo 
serviço tolegrapliico. Xote in margine, 
íobre a paz uo txtreiuo-Orteiite. Dn 
um loiifo atlliio sobre k valorisaçjo 
do rate, estudo sobro o projecto do sr. 
Alexandre Siciiano. 

• A-vanti !•—Contlniia a dar a sua 
opliiiüü sohre a quesISo da lmrnl^ra-
ç.lo. As socçfies do costume. 

• Corre io dn, l í o i t i » — I ' . P. publica 
uma carta que loe enviou . l i n advo-
gado. , a re-i'eitj do que o clironlsla 
escrevera solue a denuncia ollereclda 
contra o juiz de Piiassuuunga. 

Os lelenratninas sSo lionr, e o noti-
èlario lambem. 

• O Cor .uuarc io do Pau lo» 
Heforma eleitoral. U /o u / ( o rm dis-
msttlo. i:&i/ec<ütiv.i auspiciosa, artl; 
de fundo, tiaulilhu. fno nosso de ea-
d i ilni, cliroiiloa littorarla de H'. 
Ideas c farto5; Mar em fira, de J. Pai-
va. Telegramm.is. Thealros etc. C,ale-
rta paulistana : dr. Amadeu Ushâa. 
llrsenha rios jornaes. Através de S. 
Pauto. 

T l i e ^ t r o s , e l e . 
K A \ T ' , W . V A 

r.eprepontou-so hontein, noete 
thentro, u oporeta Yc'hos gaitei-

ros, em b( neficio ilo diptineto 
actor i''róes, que foi muito feste-
jado pelo publico. 

li in um tios infrvallos do t s-
pectaeulo, que era oíferecido a' 
inoeidade aeiulc mica desta capi-
tal, o sr. Armando Azevedo, em 
nome do., teus collcgus da Aca-
deinia, offereceu ao beneficlailo, 
quo também 6 forr.ado em Di-
rei to , u n i a b on tu c o »be i l l c d c 

flores naturaes. 

—Vara boje—o Vaudevillc O 
Homam cJo Guarda-Chuva. 

A trovpc J o s é I t i c a rdo , c o m 

c.-.ta peça, despeile-BO ( lo p u b l i c o 

rle 8. Paulo. 
E' de esperar, por is?o, uma 

enchente á cunln. 

V T H E V M A 

O espectaculo de liontcm foi 
regularmente concorrido. 

—Hoalisani--c hoje duas b."as 
pstréas — Ellc Luy (bailarinos 
Herobata) o os 1 SoYereigns 
(gymnastas). 

Além t i o-o, o re3to do pro-
grainma 6 interessante. 

RIO, 83 

0 presidente da Republica, acompa' 
nhado ile suas casas civil e militar, 
visitou os quartéis do S» de artilharia 
e do 2 i ° de Iii aaleria em S. i lul-to-
vam, sendo recebido pelo ministro da 
Guerra, com mandantes e olllciallda' 
des. 

S r . E n é a s M a r t i n s 

RIO, 30 

0 dr. Elidas Martins, ministro em 
mlsslto especial 1 Columhla, e sou se-
cretario, dr. Carlos Silva, partiram 
aliai de assumir os cargos respectivos. 

Ao embarque, no arsenal de mari-
nha. compareceram mu.tos amigos e 
admiradores dos viajante», acotnpa-
uhaudo-os o sr. har.lo do Rio llraaeo 
atò a bordo. 

A C a i x a de A m o r t i s a ç a o 

RIO, 30 

0 dr. Leopoldo de Rulhfles, ministro 
d i Fazenda, visitou boje as obras da 
Caixa dc Aniortlsaolo. 

H o m e a ç S t s 

RIO, 30 

Foram nomeados os drs. Mendonça 
de I cinta e Antoulo Verlauo, membros 
do conselho tlseal da Caixa liconoaU-, 
ca de S. Paulo. ~ 

E m b a i x a d o r a m e r i c a n a 
RIO. ;io 

0 pre-tdenlo Roosevelt telegraphou 
ao embaixador auierlcauo aqui Jcom-
mtinlcando-lhe que aguarde a checada 
do sr. Leomli , nomeado para suostt-
tull-o. 

B i a p o n s a a uomoa f f t o 

RIO, ao 

Foram dlspeusados os drs. Francl l-
ro (iomlde e Frauclsro Novaes, preslv, 
dente e membros do conselho BseaT 
da Caixa licouomlca de 8. Vaulo, e 
nomeado o dr. Urbano de Aztvedo 
presidente do aiesaio conselho. 

K e f o r m a 

1110, 39 

No proxImo despacho do sr. mtql l» 
Iro da ( l iprra, ter» asstguado o de-
creto eacruludo do exercito o major, 
Eugeulo Jardim, reformando-o no pos-
to dc coronel do corpo de bombeiros, 

i a m n i s t i a 

RIO, 30 

0 projecto sobre a amnistia passou, 
ua Camara, por cento e quinze votos 
a favor, contra os votos dos srs. lana-
do Tosla, l.amouuler Godoíredo, Pas-
8os Miranda, Malaquias Conçalvns 
1'anulá lialogeras. 

A emeuda do sr. Leite Ribeiro foi 
approvada por noventa' c seis votos 
conlra dezenove. 

S àov lmen to do p o r t a 

RIO, 30 

Cnti-aram hoje neste porto os st' 
gulutes vapores: 

Thamn, de Buenos Aires; Ttmyson,. 
de Santos; Aud/, de Florianopolls; 
Teirririnha, de S. Joio da liarra, e 
Prim Friedrick, de Hamburgo. 

Sahlram : Ttiames, para Soull iamp-
t ou ; Ter atro, para Paranaguá ; /ta-
liana, para Pernambuco, e Dunkeld e 
Carunr para Santos. 

Cong i s s so N a c i o n a l 

RIO, 30 

Senado. fíonferenclou. 

A sns»o de boje l lJo leve Imporlmiuii i 

Camara. 

0 o\;,fdlente careceu de Importân-
cia. 

Na ordem dia. foram approvados os 
seguintes projectos: 

N. 121, deste anno, que lixa a des-
po>u do Ministério da Guerra, para o 
exercício de t900; 

n. lu i-A, de I90B, revogando a dis-
posição li. 3S, do art. 1, da lei n . 1313, 
de l!'l de dezembro de 1904, quo man-
da cobrar imposto dc annunclos sobro 
todos os cartazes afllxadus nos logarcs 
públicos, ou distribuídos em avulsos. 

n, 120, de l'J01, abrindo oo Minis-
tério du Justha e Negócios Ir,ler ores 
o credito de 2:8!0j000, stipplenieutar 
ã verba 8* do art. da lei n. l.KIC, 
de 31 dezembro de lüut, paia paga-
mento dos vencimentos que compe-
tem, desde 10 do agosto a 31 de de-
zembro de 190B t o oíiielal da Secre-
taria da Camara dos deputados, Leo-
poldo José da Itoclia, dispensado do 
sen U o. 

1 oi rejeitado, com os substitutivos 
tio sr. Ilernardo do Campos, o n. 14õ 
dn tllOõ, redacçlo para 3* dlscussüo 
do projecto oíferecido como emenda A 
conclusão do parecer u. 22, deste .ni-
no, autorisando o gov erno a conceder, 
no corrente anno, uma segunda época 
de exames aos estudantes dc prepa-
ratórios (3* dlsctiss»o); 

A vics-presidei ic ia 

1110, 30 

Consta que o dr. J. 1. Seabra, ml-
11 s ro do Interior, renunciara o seu 
cíuvío, acceliando a apie-entuçto de 
sua candidatura 11 vlce-preíldcucla da 
Republica, que o sr. Roía o Silva fa-
rá, prestigiada pelp Cattete. 

O man i f e s t o 

S x c o m m u a g a d o a 

PARIS, 30 

1 O bispo de Caliit-DIA declarou que 
considerará exeonimungadas os seus 
dioce-anos que comprarem bens das 
corporações re tglosas dissolvidas em 
virtude da separaçSo da Egreja do 
l idado, c que v,1o passar ,a proprie-
dade da nepuhllcii. 

I n a n f u r n ç l l o 

PARIS, 30 

Inaugurou-se em Lllle o congresso 
das associações amistosas dos piofes< 
sores e lusti uclorcs púb icos. 

Tempo r ão s 

PARIS, 30 

Sabe-se que as roslas da Mancha e 
do Allautlco têm sido balidas por vio-
lentos lemporaes. 

F r a n ç a a H a i r o e t i 

TOUI-O.N, 20 

As auctorldades marítimas aellvam 
os trabalhos para aprmnplar os dous 
cruzadores que receberam ordem de, 
á primeira voz, seguir | ara as águas 
de Tanger. 

Finanças brasileiras 
LO.NDHKS, 30 

0 Financier, em artigo aualysando 
a estatística do eommerclo liiteniacto-
nul otim o Brasil, no primeiro trimes-
t r e de 1005, constnta o grande pro-
gresso das transacçfies, mas aceresceu-
ta existir 11a pro peridtde actual do 
Brasil a lguma cousa de arllllclul. 

Uatnnça de jadoas 
ODLSSA, 30 

Ignoram-se aqui pormenores ácérca 
da matança de judeus em Uirdv. 

ila duvidas sobre a veracidade dos 
boatos que circularam a respeito. 

« C h e l e r a asorbaa» 

IIANILHA, HO 

Registraram-se aqui dous oblles da 
Indígenas, vlcllmades pelo «cholera-
morbus.. 

O ar, Loorn la 

WA8H1N0T0N. 80 

qulr _ . accellar a 
devido áo seu 

0 sr. Loomls n!to 
embaixada 110 Brasil, 
f i lado de saüde. 

O « C a i i n a t . 

CALLAO, 30 

Acaba de clieg.ir a este porlo a cru-
zador franeez Catinat. 

A rolonla frauceza aqui domiciliada 
prepara grandes festejos para rece-
bel-o. 

r e d e r a ç S o o pe r a r i a 

BFENOS-AIHES, 30 

O Congresso da Federação Operaria 
votou uma moçAo, pedindo a suppres-
sAo do trabalho uicuir i io . 

O s g-afanl iotos 

BlENOS-AIRliS, 30 

O g .verno mandou proceder aTactl-
vissimo trabalho de exlilicolo dos ga-
fanhotos, que Cstiagam r.s colheitas de 
trigo. 

EiuIg-raçKo i t a l i a n a 

Bl EXOS-AHlliS, 30 

O sr. Adolpho Rossl, comnilssario 
especial da emigração Italiana, visitou 

ministro da Agricultura, com quem 

,„ —, nessa con rrc/icí». rrro-
'nheceu as grandes vautageus quo of-
ferece a Republica Argentina a cml-
graçllo Italiana. 

Aoi da Orocia 

LONDRES, SO 

A esquadra aliem» deixou boje a 
porto de 8winemuude. 

RÚSSIA E JAPiO 
A pas em Tokio 

LONDRES, 30 

Os habllanles de Tokio estilo des-
goslosos pur ser a China a iiuica be-
lieiiclatla com o tratado da paz. 

Espera-se o manifesto do Mlkado 
explicam!. os motivos d 1 acoôrdo o 
aconselhando ealinu aos elementos II-
Iteraes. 

O n ixv i s t i o io 

PETKRSUl RtiO, 30 

Reli a 11 satlslaçllo entre os parlldos 
contrários á cflrle o militar. 

O tsar preveniu o general Llnlevl-
tcli paia preparar-se, al lm de Urinar 
o armisticlo m s o marechal Oyuma. 

H o p a t v i a $ I o 

PETERSBI HGO, AO 

Pari ra 111 idtenta vapores para re-
patriar as Iropss que se acuam no 
Extremo t 'rlente. 

R e i E d u a r d o V Z I 

LONDRES, 30 

0 rei Eduardo VII 
çõe< ao Mlk»d>, 

enviou fellMla-
tsar e ao presl-

pelo restalielecl-deiilente Roosevelt, 
meulo da paz. 

O t r a t a d o d o p a a 

NOVA YORK, 30 

Os commlsssrios russos o japouezes 
estlo coiifercuciaada pala termiiiar o 
tratado de paz suhhado próximo. 

O sr. R o o s e v e l t 

WASHINGTON, 30 

O sr. Roosevelt recebeu felicitações 
do Imperador Guilherme e da Liga 
llollaudeza dc Arhltramento.pelo con-
vênio da paz 110 I t t remo Oriente. 

U m a deciaraçfto 

NOVA V0HK, 80 

O sr. Kaneko declarou: .Obllvemos 
Porto Artliur, metido da Ilha Saklia-
llua, a estrada de ferro tia Maudcliuria 
e o prestigio no Oriente». 

í « l i c i t a ç ão» 

OYSTERBAV, 30 

0 presidente Ronsevelt telegraphou 
aos plenlpolenelarlos russos e japone-
zes, felleltaudo-os pelo restabelecimento 
de uma paz houro^a para os dous 
adversarlos. 

Os plenipoleuçlarlos vlsllar.lo o pre-
sidente lluosevelt na «Casa branca. . 

ftaa*visRasMi a ! V r a f i E T ^ M a t n > 
j jwâla d M r M a , ooaa lUsraai m m 

" u m l imòra l Jardim, * : ftafofnt-
ta», ( O : Marta Antanla. M a «*-A 
c araaal Nsutao. ; Ba r i o de Cam 
p luas ; Tymltlraa, 10 : alameda B i i to 
de Piracicaba, M e 81 : Uarlo de Li-
meira, «8 ; dos Audradas, cujo name-
ro aos escapou; largo dos Onayaaa-
«es, I I , e rua BarKo de Iguape. 

O dr. I * delegado vai procossal-os, 
allm de serem recolhidos ao Instituto 
Disciplinar. 

O b j e f t o a e t a t e 

Acha-se na 3* delegacia auxi l iar , á 
dlsposlokode quem a perdeu, uma pen-
ca de cnaves eucoulrada honlem ua 
rua da Fuudlçlto. 

C o n t r a a v a d l a g a n 

A S ' delegaria remellerá boje ao 
dr. rhe'e de policia os Inquérito, 
Instaurados conlra os vagabundos Ulu-
seppe Lamb ase, Artliur de Carvalhos 
Messias Gome-ado Auiaial , Maria das 
Dores Araijjo e Jnlleta Maria do Car-
mo, Inouisos nas penas dos arts.33'J e 
100 do Codlgo Penal. 

• a a r d a N i i l n i l 

Aeham-se ua secr/ t tr la geral do com-
mando superior, á tliaaosiolu dos res-
pectivos ollitUa"*, cento e eincoeula e 
seis cartas patentes, devidamente le-
galisadas. 

—Sob a dlrerçBo do tenente-coro-
nel Olegarlo Amaral, elfectuou-se lion-
lem, no quartel general, a hora do 
costume, a nula de tustrucçllo militar 
pratica, á .qual compareceram todos 
os ollir.lues fecaladus. 

— Itespondendo u uma consulta que 
lhe dirigiu • comaiaudsute nomeado 
ultimamente para a brigada desla mi-
lícia creada em S. Roque, declarou o 
sr. coronel < 0 ouiaudaute superior quo 
somente depois iie pagar o sello e 

emolumentos devidos c de recelier as 
patentes e que poder.lo os ofllciaes da 
guarda nacional prestar compromis-
so e assumir o i ffoctlvo exercício de 
seus postos, apresoulaud(.-se a es->e 
aoto co iipelenlemeute fardados e ar-
mados, couto exige a lei.. 

—A reoepç»o offlcial, a reallsar-.se 
110 dia 7 de setembro, no quartel ge-
neral, será ás 7 1|* boras da uoito, 
pouco antes da alierlura du sessáo 
magna que celebrará o «Cluli da Guar-
da Nacional., que será presidida pelo 
sr. coronel dr. Carlos de Campos, 
comniandaute superior. 

dS A l í a » » ^ . ° A ' V , r f n g u 0 

A Junta negou provimento. 

R i o Manoel do Paraíso—Recorrenie 
Carlos Ferreira Pinheiro Machado' Ã 
corridos, José Fermlno da Silva c joa 
qu lm Iguaclo de Oliveira Giies ' 

A Junta deu provimento. 

S lo Manoel do Paralso-Becorreules 
Domínios Henzo. Antônio Toledo 1 ' 
au lm Martins Gonçalves Toulia, ' 

rta Luz. Ernesto Angisto do 
f T Ü e 0 ' , h l 1 0 " a rques de Toledo 
J0.I0 Rosa Caetano e Cloduurdo Fer-
reira Pinto. 1 1 

A Junta deu provimento. 

silo Manoel do Paralso-nccorreiil, ,. 
Antoulo Furlado do Nascimento, I li 1 
Nerouez e Haymuudo Iguaclo Mart in . 

A Junta nc.,'uu provimento. 

M e d i d a » H M e s s a r i n s 

l im virtude das freqüentes provoca-
ções por parle de moços que passam 
pela rua de S. Ileuto o dirigidas a um 
commeieiante daquella rua , o dr. Moi-
relles Heis, chefe do policia, determi-
nou que sejum postas em pratica n, -
dldas severas 110 sentido de se lar r 
cessar esse ubuso. 

AVULSOS 
BELL0 HORIZONTE, 30 

Será apresentado candidato A presi-
dência de Minas o dr. Wenreslau Hraz 
que conta com optlmos elementos-
illarn Junqueira. 

C h r o n i c a s a c i a i 

RIO, 30 

Icnili 
da 

da colliga-
sabldos, 

op| oslçlo do Rio 

miifcsio 
dctllllildos j:i 

siçf 

Assimilaram 
çilo, ai, 111 dos 
os de Alagoas e 
de Janeiro. 

Os do Pará asvlgnarSo amanh* 

Dv . K u y B i i i o m 
m o , 30 

0 dr. R m Barbosa explicará ama-
nliD, no Correio da JVannIL os moti-
vos pelos quaes desistiu de suo cau-
didatura á presidência da Republica. 

• Habeas-co rpus . 

RAI1ÍA, 30 

Foi negado o Inheas-rorp»» Impe-
trado em lavor do gatuno l ial lay. 

EXTERIOR 

S i b a a d o , 3 de s e t embro 

£ 0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 

Agencia geral 

Z l u b e a O v d m a r & c s 

R. 13 Dü NOVEMBRO, G-B 

Cairá Correio, n. C i T — o t a l l o 

.Na rua da 

Brica 
Courordi& houve hou-

ua auestlo entre 
os carroceiras Luiz Plnlo, Benedtcto 
Fortuuato da Silva e Angeto Orlando, 
os quaes, por motivos de sua profls-
s.lo, se engalfinharam, mutua-
mente fer!d'«: 

presos em flagrante, o cspttSo Jo^é 
FlrmtDO, I o sabdele^»do da Brs», fei-
os eo»du2ir * Central, allm de serem 
snbm-tIMo a corpo de deliet». 

Medicou-os • dr. Archer de Casti-
lho. 

A t a q n o de se lvagens 

USBOA , 30 

ielegramira de Moçambique diz que 
grande numero de namarrae» sur-

rclicndcram uma columua Indígena 
ommandada pe.o fenent» (.unha. 
Deu-se r .nh l Jo combate. Ilcaudo fe-

ridos o coiuimindaiito e aiguus sol-
dados. 

LONDRES, 30 

Us Jornaes desta capita', coiumen-
tando os resultados da em'erenela de 
Portsm'jul'1 soltre a paz 110 Extremo 
Oriente, diz que o Jap.v, ganhou mui-
to mais do que á prln.e.ra vista p'r!e 
parecer. 

0 Dal d Ma •! diz que, quando forem 
couhecldos os detalt.es sobre a paz, 
se Tera qu3o grande 6 a derrota da 
ftnssia, apesar das incontestáveis con-
ceisf.es do J .püo, a Itinsta deixou de 
;er uma potência predominante aggres. 
siva 110 Extremo Oriente. 

O mesmo torno I enaltece os homens 
de Estado 00 JapAo que prepararam 
e dirigiram a guerra e concluíram 
com tamanho extto a paz. 

Veste b u b ô n i c a 

SANTIAGO, 80 

Telezrarama de Taltal netleia terem 
se dado aül Ires casos novos de pe-te 
hultanica. 

PARIS, 30 

0 rei da Grécia visllou boje o sr. 
Rouvier, presidente do Conselho de 
ministros. 

O eclipse 

MADRID, 30 

Ccrca de cinco mil pcsiòss, ealre as 
quaes o ministro da Guerra e o arce 
bispo, partiram desta capital para 
apredar o eclipse do sol. . 

De s a s t r e 

MAtiniD, 30 

liuraute uniu corrida de Inuro^ 11,1 
povoaçüo de Slles, desabou uma ban-
cada com trezentas pessAss. Morreram 
dnas c llcaraiu lendas sete gravemen 
te c quarenta e cinco levemeuto. 

T e i i a d o 

B l F.NOS-AlRliS, 30 

Seri feriado hoje, por ser dia de 
Santa Rosa, padroeira da cidade. 

R i q u e z a s 

B I ENOS-AIHES, 30 

Os exploradores que percorreram a 
ferra do logo, capitaneados pelo en-
geniielro lohuston, encontraram riquís-
sima jazida de ouro. 

Ksoepç ão 

BIENOS-AIRES, 30 

0 mlnls lr j da l lol .auJa dur i tTCep-
uunlversarlo aa vüo ainauhn, dte de 

rainha Uulllierniina.. 

R e v o l n ç l o 

BIENOS-AIRES, 30 

Communloam de Santiago dei Este-
r,i tereni-|e desço'crio os preparati-
vos da uma revo uç 'o alli. 

C c a i o C a l l a y 

PARIS, 30 

Quatro ageules de polícia paiilrSo 
amaiihll para o lilo do Janeiro, afim 
de trazerem o gatuno Gallav e seus 
cúmplices. 

A j u d a n t e de c a m p o 

PETEUSBI RGO, Sn 

O general Maximoviteh 
no cargo dc ajudante 
tsar. 

foi mantido 
de campo do 

F r a n ç a 0 K r r r o e o a 

TANGER, 30 

Os jornaes dizem qne o suItSo mnn-
d tu soltar o arg> I t no e que, liidubi-
tavelmcule, regulai j outras questões, 
sem dilliruldade. 

(Subida, de t i t u l o s 

PETERSh lRGO , 30 
l im todas as pra sç eiirop a j os tí-

tulos estilo subindo. 

E m p r é s t i m o 

MOVA-YORK, 30 
Cm svndirsto fle banqueiros vsl 

Isi, ar um emprest:mo p . r a a Itus^la 
e Jsp^o. 

A c c n . » ç ' o r e g o i t a d a 

SANTIAGO, LO 

O C w p n e receitou a- aeeosações 
contra os ex-ministros lleíio ( odeêlda 
e Vergira. 

Oesn-ent ido 

LÜNbKES, 30 

Foi desmentido o I oafo sobre a re-
volta da exer-llo japonez. 

fioqnadra f n i i H l l 

PARIS, 30 

Parle da esquadra franeez» ao Me-
diterrâneo asritu e ra Tanger, 

«NNIVERSARIOB 

Fazem annos hoh : 
A seuliorlla Leticia Botelho, gentl-

llsslma iliba do .-.r. dr. Carlos JJote-
II10, seerelurio da Agricultura. 

A eximi. sra. d. Francl-fa Julla dá 
Silva, primorosa poetisa brasileira, 

o sr itiiinoii Carvalho, 
O sr. capitão José Augusto Fernan-

des, iscriv.Vj de paz do dlstrlclo do 
Beiemzmho. desla capital. 
C A S A M E N T O S 

Contiatou casan ento com a ~ra. d. 
Maria de Lourdes, ctinliada do lenen-
le JoSo Oliveira Machado, o canil,lo 
Júlio Colloço, eleclrleísla da compa-
nhia l.ijltt and Va cer. 

Deve reali-ai-se lioio, nesla canllal, 
o casamento do sr. Marünlio da Silva 
Prado, llllio do dr. Maillníio Piado, 
com a ex tiu. srn. d. Foi• a Peuleatlo, 
geutilisdma II:lia do in.p rlaiile In-
.lustr ai sr. Antonio Alvares Penteado. 

SHo padrinhos: do noivo, o sr. dr. 
Alberto de oliveira e sua exnm. >ra. 
d. Albertlna Prado de Oliveira ; da 
noiva, o sr. Armando Alvares Pen-
teado o d. Eglaatlua Penteado da 
Silva Prado. 

O ado civil renlrar-se-á ás 8 1|1 
e o religioso ás '.1 t|i da uolle, em 
oratório particular. 

NASCIMENTO 

Parllclpam-nos o sr. Francisco dos 
Saulos Gomes e sua emua. senhora o 
nascimento dc sua flltiluha Margarida. 

HOSPEDES E VIAJANTES 

Adiam-se n t i l u capital, hospeda-
dos no : 

Hotel de l i nnra : 

Os srs. dr. Aiitni lo C. tia Silva Cas-
tro, Alciblades de Campos, Flamiuio 
dc Camargo, Flamiuio - do Camargo 
Júnior. J03 • Augusto de Arruda e Jo-
si1 de C Ponteado. 

No C,rar.de llolel: 

Os srs. /.acharia-, de Llina e Adol-
pho Waiber e sra. 

Na llólisserie Siiorlsinan: 

Os srs. Mac 1'hcrso.i, J. Loubel, 
Segadas Viuuua, J. stavenlcr, Johou 
11. i l ionx, lia l io Ciiugas e coi'onul J. 
AUJU.ito Ferreir». 

No Bella 1'isífi: 

Os sr-, dc. Santos Malhelros, lio-
mlugos Pen sado, Francisco C. Vetí.., 
Pedro Andara, Nia.nió Pace, J. Re. 
bouçns e J. Rastrelll. 

— s e g u e aotanli» para o stll do lis-
tado, em visita n i-e->sAas de sua la 11-
lia, o sr. Cor .liei Em>gdlo l'ie lado, 
d pulado esladoal. 
FS LLECIM F.NTOS 

Falleccu nesta capital o .sr. ÍCasemiro 
Alves Ferre.ra, pue dos sr>. Curiós 
Ferreira, gerente o 1 Estado de i. Paulo, 
Emílio, Ètiigario, Caseuiiro e Muna 
Alves Ferreira, aos qilues damos 
pczames. 

O liuado era bailante estimado em 
S. Paulo, ou le conquistou muitas 
amizades, pela elevaçlo dc s i t , qua-
liaadet moraes. 

Falleeeram ma is : 

l im Rio ti sro, o sr. Jayuio Tliom-
psou. 

—No Itlo,o sr. Vldor Ililgo Nogueira 
da Gnnia. Ramtro Câmara, acailemlco, 
naltii»: do«le Estado, e a seuliorlla 
lleollndii i.arvalh». 

I nd igen te 
Com guia do ca/ i tüo José Firmluo, 

I o «nbdelegado do tlrsz, foi hontein 
Internado na Sanla Casa o Indigente 
A11I011I0 Perez Lopes, dc uaeioualIdade 
hespanhola. 

K e m r a i i a d e i n q n e r l l t 

Será hoje reniellldo ao dr. chefe de 
policia, pela 5" delegada, o Inquérito 
instaurado contra o Indivíduo Mceute 
Solio, por crlinc de roulm c ferimentos 
leves. 

L o t e r i a d a f . F a a l o 

lloje. ás 4 horas da tarde, i rua 
loso lloiiilaejo, I!», lera logar a e\-
tracç.lo da I ' serio da lolerla n. l:ífl 
em leuioiicio do Lvcee do Alies o 
Offlclos da capital. 

A t r a v é s d o S . l } a è 

M r n o r r s g a t u n o s 

0 dr. Ru lge fiamos, i " delegado, 
•onsogula prender uma quadrilha de 
menores gatunos, que andava opera. 1-
do uo ba.rro da Consolação. 

Era n etles Vietortno Henrique, Luiz 
Leeftos de Oliveira, Jeremias Ambrosto 
da Silva, todos n.enores de I i a 10 
annos, os quaes usavam de um plano 
multo immcnle para as suas falca-
truas. 

(juando estes menores sal iam de 
uma ens.» de-orcupada, a alu o.r-se, 
um d'Iles ororurava logo ofrter à 
ehsve. dl7en<l'»-se mandado por uma 
pes^a que desejava vel-a, o que to-
eiunenle consegui*. 

1 ma vez de posse d» rhave, para h 
se dlrl/la eom os r.mipoiiiieiros e «oli-
Irahtam ehamlB*s e globo' de gaz. tor-
neiras, todo, ewfím, que lhes pulesse 
dar algum resultado. 

CACETADA 
Por questrie* Intimas, Antoulo Jost! 

Nunes ug^rediu, honlem a noite, ao 
sei» m imado Jolto Maria Carvalho, re-
sidente á 1 ua Joít» llueuo, vibrando-
lhe uma cacetada qu? o feriu levemen 
te na cabeça. 

Tomou conhecimento do faclo o ina 
jor Eugênio de Pauta Rumos, suhdele-
gado do Heleinzlnh que foz o otTen-
dido me 1 ai-se na C .IraL 

P r e t e i t u r a 

Comir.nnlcouse i Repartição de 
Águas e Exgottos que podem ser le-
7a..l}«du» culy»w*«4*U»« da r u s Um -

lm irancl-co, pura llgaçlo de exgot-
tos com o prédio du rirv Juguarihe 
irouleiro aqueliu rua , e da ruu liar,to 
do Taluiiy, paru ll^uçílo com o prédio 
n. 10 d"sta rua. 

Oillolou-se ao sr. dr. chefe de poli-
cia arcusuudo o receblmeuto <le autos 
de multas, por ililrucçllo de leis e pos-
turas niiiiifclpans, ucompituliados da 
iruptjrUncta de zTOíOJU. 

— .Mandou-se paga r : 
12 "»>0 ao Correio Paulistano, por 

puhllcaçrtes d* S 1 ralaria da Camara, 
lelta^ cin j u lho ultimo, comlórnie rc-
t|in-lçüo dn preside icla,el~a, a Artliur 
Alherlo do Nascimento, peio forneci-
mento de diversos objectos n mesma 
Secretaria, em mulo ultimo. 

—O »r. prefeíto.suhmetteu á aprova-
ção da Camara o accArdo feito com o 
sr, Antotllo A. Leite Penteado, para f tgamciilo de nina iindeiiuisaçno de 

i contos e tanto pelo recuo dó pie-
d.o 11. iO da rua fida Vista, de pro-
priedade do ii,esmv. 

—R-querlmeutos despachados: 
Do Fratelli Co nparatoe d. Gahrloüa 

imfles, sobre Imposto, e Marlã Napo-
litana, pedindo relcvumenlo de mul la 
—Deli rido ; 

de Aurélio Altilío, Conchlela Auto-
lilclll e Miguel Vlscuolo, pedindo li-
ceu a para quitanda, o G. O. de Mello 
Franco, pedindo nce. < a paru urna fa-
briea de calçados—Sim : 

do Caetano Conte, pedindo llcciiça 
para armar coreto — Sim, em termo» ; 

de Antoulo dos Santos Gaspur, sobre 
imposto—tlm, pagando o Imposto do 
1° trimestre; 

de Pedro Jost1 de Sousa, pedindo 
prazo—Concedo 90 dias; 

de d. Virgínia llurtlloro, sobre lin-
po lo, e Gluseppe Gaspar, sobre em-
Itur^o do obra—ludelerhlo ; 

de Salvador Auuunclalo, pol indo 
approvuçto de planta; hodolpho Itutter 
e Luiz A. de Vascouoellos, sohre obras 
—A' li ivclorin de Obras, paru o.s de-
v idos li tu. 

— A' .uni-se appiovados na Uirecto-
ria do Obras, á rua do Coiumcic.o, u. 
1-/, us plantas upresentadus pe:o.i srs. 
Illt>i Frlfscli , JosO Maria Duarte, Sal-
l a d i r Foiilunl. Automo Cuvieiiioil, PtW-
llppo Nkodemo, I'. de Sascjnceilos e 
J t . I i a m b l n e . 

Devem con.pirrcera ê ta repirliçSO, 
para esclarecimentos, os srs. Pedro E. 
'lonoille, Joáo liono e Luiz de Puula e 

o represeiitauto du Companhia de (ial-
oado Clark . 

Deve comparecer 110 Thesouro Munl-
pal, pura ese.arecimrntos, o sr. Paulo 
Alfredo Polto. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

l ' r i b u n a l d e J u a t l f a 

CAMARA CIVIL 

siiSSÂo onn iwn iA rsi30 de acosto 

Dl; IDOS 

Presidente: dr . Augusto Delgado. 
Secretario : dr. Luiz do Araújo. 

PASSA fiKNa 

O dr. Navlor de Toledo passou ao 
dr. Cauulo Saraiva as cível» i77S da 
capital, e o dr. Iguaclo Arruda, a ei-
vei US3 da capital. 

O dr. Iguaclo A m da passou ao dr. 
Nnvler de Toledo a cível iO.sb da ca-
p.tal, e ao dr. Canuto Saraiva, a eive; 
3o-7 uc Limeira. 

O dr. Cauulo Saraiva passou ao dr. 
Frnncsco Saldanha a cível iuii3 de 
Santos, e ao dr. Pinheiro l.iuia, as cí-
veis S87i! de Santos e a 41-7 du c i-
pital. 

O dr. Pinheiro Lima passou ao d r . 
Frauclscu Saldanha as eiveis .lalo do 
llilieir'10 liou,to, iSü-j do Saiilos, t í í . 
e 4104 da capital. 

O dr. Francisco Saldanha pss-ou uo 
dr. Aulonio 1'aullno as oivels 1111 dá 
Franca, 14«1 de Uarlrv o 41GI da ca-
pital. 

O dr. Aulonio Pauliiio passou ao dr. 
Antoulo França as cíveis (Oiii de l l n , 
137-1. iSJO da capital « '.00i de 1'lr.i 
clcalia. 

T) dr. Rrllo lln>tos passou no «ir. 
Xavier do Toledo a clvol i lj.'i de i u-
dauionhau,al ia , c uo dr. Arlludo ti o r-
ia . as cíveis ^tilll do Jabotiouliai, l l 
i JOil da capital. 

0 dr. Arlludo Guerra passou ao dr. 
Xavier de Toledo u cível ál:io de u.ir-
retlos. 

O dr. Aulonio França passou no dr. 
ItOt» « • , . l . , l . Bkula 
Itlla de Pus-a Quatro, t í í f i de Pliaci 
caba, 4310 c M l i da capital. 

Jl'l.õAMR.\TOS 

Apprllw.ões eireis 

N. U7S. Uarlrv — Appellanle, Jos 
Antoulo de oliveira (iurla : appellad-, 
Ja ju ie D. Porter. Relator, ur. Xuvici 
de Toledo. Negaram provlmenlo. 

N. 441,1. Capital.—Appellanle, a l a 
zend i do Estado; appelludo. Augusto 
Gueucs. Helator, o dr. Xavier de to-
ledo. .Neuaram provimento. 

N. 4:<»7. Capital — Appellsnle, \í-
ctor Notliinau; appelludo, dr. Ju, J a 
qulm Cardoso de Mello Júnior. Ite:a-
tor, dr. Fran-lsco Arruda. Conunula-
ram em drllgencln. 

N. 12.10. S. Carlos do Pinhal - Ap-
pellanle, AlTredo l.oblto ; aiiprliu l 1, 
Manoel Saneies Scchlari. Relaloi, di. 
Brito llastos. Deram provimento. 

N. 40,16. Capllal — Appellaules, dr. 
JoHo Pereira Ferraz e outro» ; uitpeí-
lada, a Fazenda do Estado. Iteíatoi, 
dr. Rrllo llastos. Negaram pr olmeuto. 

K. 4371. Capitai—Appellanle, Eduar-
do Horges da Itoclia ; appeilada, dr. 
Carlos Alves i i i Oliveira Giilmur'. 
Itclntar. dr. Iguaclo Arru la. Negaram 

lovlnienlo, conlra o voto do dr. Nu-
vier de T il -do, sendo designado o d , . 
Campos Pereira p i r a escrever o u -
Cuidam. 

íin.barfjot 

l.t: 

JUNTA DE RECURSOS 
Presidente 

Dr, ^Venceslau Jos.' de Oliveira 

Queiroz, ju i z íedeial em exercício. 

He • , In os 

Dr. J0S0 Passos, procurador geral 
d j listado; dr. Pe.íro do Monte Abias, 
juiz lederal substituto em cxoretclo. 

Heeretario 

Jos.; Tihurelo Xavier, 
occioiiai. 

oscrivAo 

Na sesslto da Jur ta de Recursos, rea-
lísada honlem, na sala da^ sessrtes da 
Camara Municipal, foram Julgados os 
seguintes recursos: 

Cruzeiro—llec .rrentes Pietro 11 aj-
toiie e Laiz i aleru .sto. 

A Junta negou provimento. 
Crnzelro—Recorrentes. Olym:. o T|-

btirclo do Pradü, oliveira du Cn-
nlia L I S I K I S , Ociavlano Rodrigue. da 
S i n a , Oroz'mbo d» Ollve.ra, Oscar 
.le Ca tro, Flenlng Pedro, M A t de 
Castlliio, Pedr, Rodrigues de Sonza e 
SOva, Plácido Angu-to d* Fonseca, 
Pedro Ferreira rfa Silva, Pedro Au-
gusto fonsera, Ls irindo Auton.o Mar-
Uns, f.evy Plr:lie:ro de Abreu. Jo5o 
Mo.lesto Rangel, Jo*o H»nriqae dos 
Sanloi, l.iudolplto *n~ir. 'ul>as, Ro-
liallno Nunes »o,o>tra, Vicente Fer-
rer, MetnrUno da l incarnaçlo e T1-
reute J»n on-lo. 

A Junta deu Brovimeatob 

N. 3í2t». Capital—Eiabarganle 
de Almeida Mello ; ernlurga Ia, a 
.Companhia biduslrlal du S. Ilernar-
do. , Itdator, o dr. Antonio Fi .oi .a. 
Itejeltailo uuanilneiuenle. 

N. 40(7. Capital — EaÃargantes, L> 
no Antonio e sua mull ier : ernlur/a-
dos, José Veraldo e sua mulher. !(• -
lator, dr. f ' i l i d o Arruda. R'jellatlos. 

N. 4ÍG-. Capllal—Embargaiile, Isatiro 
Silveira; embargado, o espolio dt J o , ' 
Couto do Magalhães. Relator, o d l . 
Frauc.sco Saldanha. ConverP ram riu 
dlllgene a, para se ouvir o ir. pro*ura 
dor seccional por v ,to de dr-empatc 
do sr presidente, ooul ia • s \olos d . 
drs. Francisco Saldam.u, AriindoGii :'• 
ra, llrltto Uuslo- e Xavier de Toledo, 
sendo designado o dr. Ferreira Fr iu.n 
para e.crever o aer .rdam. NSo votou, 
por Impedido, o dr Ignacio Arro 

V.lo ser julga los na [tr.ix.ma se.- O 
os embargos: 

N. Í2d. Capital—Emharganles, Frul. In 
Pngusl e Carbono & C.; embarg. do, 
José Gonçalves dos Saulos Lima. Re a-
tor, o 1I1. Francisco Suldauha. 

N. 8l«)3. S. 1 s,! do Iflo Pardo, l i " -
hal aiip--, d. Maria Maxlmtana da . Do-
res e seu.^ Illhos; embarga I», d. Marta 
llrigld» Noguejrs. Itelatui, >. dr. Ar-
liiiuo Guerra. 

Movimento religioso 
Colleylo Santo .lnoftiritio 

Nesto lm[«rtr.nte e •!»! elecimeri o 
de instriicçlto, ime|R.se h^e o triduo 
que p c c ile a lesti de Nossa Sculioru 
da Consolação, its h horas da tarde. 

Durante o trlduo, serio cantadas la-
dainhas do maestro Perosl, haverá 
sermão, bençam termluandu sempre 
com um siborbo coral, a 6 vozes, c 
eOro do maestro Luiz Vlüalha. 

No próximo domingo, dia da festa, 
conlar-se-á, ás 1» horas, a missa em 
lá de Slava. 

A's f. Iioras, dar-se-á o encerram nlo 
da festa, com Tanlmn F.nio, 1I0 Per. -
sl, beucam e a jaculatorM Salve, 11 
•lava. 

h a t s 

CMl Iaua i . . as novouas que prece-
dem a tesla de Nos » Senti01 a da Pe-
nha. M S t 1|1 da tarde. 

So dia 3, dia da festa, havefa mis-
sa cantada ás 11 horas, pr*ja«do a 
esmo areedtago. 

A pó* a m ssa sahirà u n a proelss.10. 
e à noite quelmar-se-à lindo fogo t i 
srtlflelo. 

Nos dias I e 3, havert leilões « 
prendai . 



•"""""IS"'» 

Con ímu» l «m.« io t d " B f M U J » le r . 

«e iiado honlem >111 um deaasil» 

^ B E X f i F A n u o ' > » p l r a l l m " f -

( • . m n i S l w r , • arma <« l»P*r*u' f<" 
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A S S O C I A Ç Õ E S 

üido. 

( . s s o c i a ç í o d * • 

do 

séde 
d irec lo-

H v m a a l t a r i a 
» » * l a 

Hoje, Í8 1 horas da noite, na 
«oi ial, reunião ordinário 
l i a . 

G r u p o X 

Com n presença do clnio dlreclorea. 
rcnlisoti-sc lioutem a ui l ma reunião 
de dlruc.lorla do oorrenle mez. 

Tratou-se da 37* réclla social. qua 

ficou marcada p a i * • dia 9 de selem 
iro. constando d» um espectaaulo. 

O expediente constou de 3 ollicioi : 
uni do socio JuSii Cardoso de Piguei-
le.lu ; nutro do soclo llavn do Sua 
cr- r outro da Sociedade Heueflceule 
• Auxiliadora dos l>ohres.. que tiveram 
o eoiiventenle destino. 

Foram propostos e nccellos mais os 
se.-tilnlos s i nos : 

\ Icenle Caslelll, José lloclia, Fratl-
rls.-t. de Pinho f.opes, Antonlo da Hon-
rei' lo. Regina d > Silva, Luiz. liamos e 
Uciavlo de Sousa. 

A F h s i i i x 

F.m rcunülo de assemhúla varal rea-
l ç ada na si do desta sociedade, íi rua 
ilo 'jíizonirlro, u . lüH. sobrado, foram 
tratados diversos ansumplos de dite-
res-e social. procedendo-se !V eleiçflo 
ila n o l a directorta, que ttcou assim 
Fon<lllnlda: 

Presidente, ma jor Flrmlno Augusto 
fle iiodoy (reeleito); vice-presidente, 
rai nrto jusA 1'lulo de Oliveira; I a te-
lírctarlo, Anloulo Soares Júnior; 2* 
Ui l i , Antônio W . Silva Jardim; llie-
íonrelro. Manoel Vieira da Costa (ree-
leito); direr.lor lilterarto, lollo Mario 
lie Ilrlto (reeleito); dlrerlor de «rena. 
tenente Jo io Francisco da lloelia (ree-
(oito; eusalador, Carlos Vletorlno; íls-
eai geral, Manoel Silvado; nieslro aa-
lo, J. Ua i t l i » (iuedes (reeleito). 

fcocltdaf.o E cientifica da 8. Faulo 

Tlojo, 3t, Ai 7 l|3 noras da nalte, 
jcs.slo ordinária na s.idc social a rua 
Dl i„a lo i ro Lute Antonlo, I t 

&!> P O R T 

FOOT-BAI.L 

Ttoftllsa-so domingo próxima um 
pi,. . do-1•uil-l.iill entre o Sport Club 
S,;n(o Anti :tin o Sporl Club Orienlal. 

I.' u s igumto o leam do Sinto Au-
to um: 

Miguel 
Itraz—Aroldo 

Carlos—Honrado—Aligclo 
liai:•—Aiiloiiio—Oreste—ílauoel- Silvio 

spor.t a t ; n s. p*ui.o r. mixas 

Com este nome fundou-se nesta ca-
rdtal mais uma sociedade que te . por 
iim o dcsenvolvln ento do (oot-tuill. Sua 
(Jlre toria está assim eenstitulda s 

1'resldenle. sr. Antenor ( iulmarJes 
Vice-presidente, sr. Manoel Nobrei 
Secretario, sr. Antonlo Mendes; 
toureiro, sr. Cyprlano da Silva ; ftseal, 
sr. Joaquim dos Santos ; la/itaiii, sr. 
M . i m I d Itriiuo ; \lc»-captam, sr. Ju-
VCiiui Gulmar.tes. 

Tni"-.ii'iio r Anoi riiF. 

noali.sa-;n hoje. no campo do |i(er-
naciçnal, as 7 da maut i i , um maleh 
Be roo! b<ill 1'ntrri o Trímnpho l'not-
i i i l l Llub c o JroiiiVií Tram. 

T l II P" 

liiecOtiCOÜJ PAUUS I ANO 

0 i ro jramn.n das corridas para o 
f ui iniQ domingo e>tA usil in orgalil-
t .n lo : 

pa r co—C i i s f l o d/' fínrros—loão l .a-
Vra t-jr. Oosslo Paes de Barras, 1'ran-
tiseo O-niuelra. Ilerculano Penteado, 

l'epe e J. Ilomllx. 

Pareô — Aulnmvcrit—0.000 nietroa— 
Armando P. nteado. Euuenlo ArtUas, 
I x . t Miranda, dr. M rlo Tlhlrlçà, mlle. 
An Irila Patur au de Oliveira e Paulo 
l ' iado. 

Parco — S(ee/iíe-e/ia»s — Josií Pepe, 
Jo i o Lavrador. Cos.lo Pae» de llarios, 
I,\ ii o Paula Machado, M. Cavalheiro, 
taü.lãi) (iatuoeda e Juriie Tapltf. 

Porco — C/(('> f.s/icciíi—7U0 metros. 
• Kstreliinhtc (->V Ks.l, .Itrlniiuedo-
l i s lis ), .Pluduca- (80 lis.), «Oril lo' 
133 l,s.), «Ararv* (58 Us.» e •Pltauga» 
(.'.a ks) . 

1 ãfu—Uiih tl- «••í/fl/.u—500 metros. 
• Nina i , i l d c a . . •l'artarln>, •Tlra-
£cisi.'.a>, «Maiad •» e • llolieiuia». 

P i . r e o — l . i i n 1'iiulislade 1'unl-Biill— 
J .2' d metro*. ••Cacique», «ian^o», «Ks-
IrellInliB" e .l.vra-. 

Pai . i.—Pi.i/o /unlrdiHlro—l.SOS me-
Iroí . 'Ney. , • L n c j i , •Vendéa-, «Cyd» 
r <Taí!arella». 

I' , itru — Jurkm-lM — t.700 metros. 
•\eudOa», «Cacíus' . • Cravo* r •DjI-
lar>. 

l aieo—Trule eui sulLiis—1.780 mo-
|r&'. «Tahor. o . , .Syl. l l la. , •Hetrato*, 
« i u rco / , • lia;.t-j» e «Clara». 

I N F O R M A Ç Õ E S 

O tFM! o — Srlrlfrii felrnrnlMlm i la 

f o í .ülo Ctmruf.liica t (lrolog<ca— 
SJ I'C atesto — lmr'.nie!ro,.a 0". 4s 7 
l:orai da marihtl, 701.0 mm.; 1 horas 
«) i t,.rd », 70 1.:', u ni.; I) horas da noite 
«ic liontem, 7> mm. 

Tftnreratuia: mlolina, t'j,7, maxl-
r. n. 

Vfrdo preí.nnlnaute, atj U * hjras 
Cu '.-uile, S. 

Chi va (em CV tiorasi, garüa. 
' t w p o t t i a l , Co! cito. 

METEOf lOLOaiA 

o • m r o i M J p r . n o DE 1 9 0 5 

<y 'eixalorio iht .t •,i'<la 1'jutiita 

l alta* MMtSea, 
M « l » ••» t? 

i l • m m de Junho e u todo • Ba-
lado de t . Paulo, cararterlaauda-ae o 
bem tempo por nm c io claro o Bas-
tante seceuia alniospliertea. 

A,predito liaromelriea normallsada 
revetnu, no obscrvatorlo da Avenida, 
i» dias em que a media da pre-sao 
esteve supotior a 7«o mm. , ficando em 
um uulco a la alialxo daquelle nu-
mere. 

A superelevaçío larometrlca allln-
ulu a 11.0 II.m. 110 dia 18, «jualido a 
temperatura no alirlgo doacla a I o ,o 
(acima de zero), ao paM» aua ao re-
lento marcava o Ihermametr» 2' nhaJ-
xo de /MU. Na capital, tivemos, uesle 
dia, geada fr.ica, o em varioa jiontos 
do Interior foi observado o meteoro, 
que aldnglu grande luteMtUade no mu-
nicípio dos Agudos. 

A mi lor depressüo oceorreu 4s ií 
horas da tnrde do dia 1". Com o Va-
lor de 2.8 mm. , correspondente a 
IC7.-I mm. lia columna mercuriai nor-
mal Isada. A média meusal desta co-
lumna orçou cm 765.6 mm. , atlestand» 
assim que tivemos uma supere evacíto 
média de 6.6 min. , uo mez cm ques 
ttlo. 

A curva harograptale*, aecusoii tres 
ondas prlncipaes e tres «ec.indar as, 
nutando-sn uo graphlco das lempera-
tiirni médias diarlas duas ondas no-
táveis, separados pelo inlutmo luer-
mlco do dia 15. 

A dluressao ttiermometrlea mensal 
Importou eiu 2 í !l,e a maior dilTereuç . 
de temperalura em 21 horas oceorreu 
no dia i com I C . 

A liu iildade relativa médra foi In-
ferior a dos iiiiiios anteriores, sendo 
mais Intensa a evaporação. 

A la\a de frequ»nc a do» vento» e 
as velocidades nu dias corresponden-
tes constam do quadro aliaixo. 

rega ; 
tüe-

iuí . • '•TOS .': i :nioi ." i ; icn= v.M.onrs 

AMuia I i . 'Muct i l ra média, 
(> i r cent 

Idcni Wetn niaxfm» nlia lã) 
uleni idem nUnima ''ic I 
!>!:•; 'Ml i nu o; c lil . 
Id-. iH iiii III 1U9 loa ,1.11.0.. 

1 •!• "i J'ÍCM (I 's mi lim.i • .. 
Mciu n a x t n a a: dias 

D e l i j 
!d"' 1 mrobna alnoiuta (dia 

16 
1!/ rn.of.irtn a.i sol, ma-

.»,n.a (dia t l ; 
1! 'd i co fi-íenlo, inl-

.1 t ti 
•tiv.1 IllCiíü." I. . 

I :*.r- ".ri<-a, média. 
I.ie.n, m . i x tma . . , . . . 

<'•' v.i;Kir, média . . 
*•' r '!i«.1 médi . i . . 

• I .tal 1 somiira, 
I ' •!•> 
• •--'•»I íi.-l .i som! r». 

liiir 
I 

Í I • 

II ' ! 
1 

I' 
1 i t . i i i ..!, Pii-ün.. 
I • oi 1 m w í h M . . . . 
1- W W (V das ehov;-». . . . 
M \ •., . 111 l i | o-

1 ''lia 7 
r- • • r . de »!ln« de chuva 
M .1 ! 'em rtf trovoad*. . . 
I I m I i.-r» k- rei mpagos. 
j. l á n a WMtaa . . . . 
j •<!-11 nnallK» 
!' ri I^-ti er,r'a lnn»r 
I -;»• ' ' -.-o !rHdnrvl-> 

I ' ! m d '--.ida'dia IM 
1 f . o i ' .« ; 
r (I Ifi<-1 r . i.. eneoliertos 
> M " 1 » ! 'TIOS 
• ' ' '• ' • 'ia 
l uoue . Iv i,.'id.de . . . „ . , , , 

W6.8 r.im, 
101.8 » 
m\\ > 

H' i l 

s<n 
9"B 

t"5 

3ò'0 

2"0 
Cl 

r,'o 

li"l) 

l o . t m m . 
83 0|0 

37.7 rum. 

55.1 . 
70.» . 
61.0 . 
£>1.4 > 

IT.S « 

1 
1 

« 
• 

| 
1 
1 
I 

n 
i 

I I 

X—15.R 
NK-31.» 
k— o.a 

SC—8.3 
S - I f . l 
SW — i . l 
W - 3.3 
NW-f l . l 

Calmas—12.1 

I . VÇ l . 

' I . 

media 2.0 ms. por s. 
» f . l • • • 
• I . » > > • 
t 1.7 • > • 
• 2.1 » » » 
» 1.8 • • • 
• 3.2 > • • 
> 3.1 » » • 

107 b. 

322 b. 

228 h. 

321 h. 
71 V 

A velocidade média ger»l nas cama-
das Inferiores da adnospbera importou 
ein 2.2, ' op tando com n als lorca os 
ventos entre 8 li. a . m e 6 li. p. 111. 

Foram mais Impetuosos os ventos 
qiin sopraram dos quadrautes do nor-
te, principalmente a.< rajadas de íí>, 
procedentes do uorle. 

no tas l i v ebs í s 

I. OZONE, —liste e e nealo foi eseassa-
menlotncoii lradona ntmniphera c, j.eia 
escala Sclliinl>etn-lloiizeail,a tolanaade 
mensal apenas aleum;ou 1. com o 
máximo d« 8°0 no dia 11. -oli o regi-
men d 1» ventos de SE, em dia meto 
em-oii rio. O midtnio leve lo/ar n 21, 
rom 0'5. sol' a predominaocia do veulo 
W, em dia claro o 11 liuías de iusu-
11(90. 

II. Ac t ixo i i f i u iA Aunicoi.A. A. Un-
ia ilo ila insular/Io. — O» ralo» solares 
queimaram o papel hellographl'0 em 
107 horas o que mostra ter estado o 
sol desannmIndo durante e;se teoij.o. 
Com os ivglgtros hellojraplilcos feit s 
11a avenida Paulista, Campinas e poças 
de Caldas, orgaulsamos os quadros se-
gui ates : 

Avenida Faulhta 

llorasem que o sol esteve desau-
nuvludo . . . . . . 

Horas em que o sol esteve aci-
ma do horizonte . . . . 

Insolaçlo relativa mensal . , 

Campina» 

Horas cm que o sol esteve des-
auniiviado 

Horas em que o sol c>lcve aci-
ma do li rlzotile 

Insolaçüo relativa mensal . , 

POÇOS DE CALDAS 

Horas em que o sol esteve desannu-
v lado '.06 ii. 58 m. 

itnros em que o sol esleve acima do 
hori/.ont - 3íS tis. 

Insoiayao rclaliva meusal Gt *|0. 

II. inten»tda<lf ila insnlaçAo. — K«le 
elemento lol registrado pe o actlnome-
Iro llictiard 1' ere, typo Violie, c ior-
ncet i os resultados seguintes ; 

Uiffcreiiça actinometr.ca m,'d'a 6*. 
Dlfferençaacliiionutlric» max.ma 15". 
Adoplaiido-se o modo de ( a l ana r 

seguido p^lo olis<rvalorio municipal 
de Paris, tivemos : 

firau aclinometrlco nu dlo .'14°. 
tiniu aetiuoiiietrico máximo 85°. 

I I I . Tnniieruturas rxlrtmas — IJs ve-

gelaes supportarain as temperaturas 
extremas seguinte*: 

Maxin.a ao sol 36". 
Mini n 1 a ao releuto 2",0 
Ampl l tud" tlirrmometriea meusal :I8'. 

IV. Eeaporomrlria.—O evaporoine-
tro de Picae, a somhr», evaporou 
47 "|„ mais do ipie o prato. 

A evaporação ao sol lol 20 °|„ mais 
activa d > que a somi ia. 

Sohre terra vegetal evaporou-se 
UO "i , mais que 110 prato. 

0 maxi iuo de evapor»;!to em lerra 
venetal so deu a Vi. com 8.5 mm. , e o 
mínimo occoneu a 7, com 0.2 mm . 

V . A c t i v i i u d i : SOLAR 

Vários grupos de manchas impor-
tantes e tuutimero. i óro-, as-lin como 
grandes rsleii-as furiiiiÀiiiiu, nltcstaram 
a activldade »o ar na quadra de m >--
xin.a que vamos atravé-saudo 110 lu z 
em qiie-.iao. 

Coimjuanlo liilo tivéssemos fócos do 
actlv idade'que | odes-nm rivalizar em 
(amanho com 01 cealros de reacçJo 
api arente ot>servados uo astro em ia 
lie 10 e fevereiro, pudemos, ainda sis-
slm, notar Lellos grupos como o que 
nasceu a 15 do nien. 

Nesse dia, estavam visíveis Ir s 
n «nciias regulares » uma d'sluml>ra 1-
le esteira da lacu as que ncoinpanhava 
um grupo nascente: na manha de 15 
tivemos geada 11 sla capital. 

VI—As BAlXí" TrMPKSATi nAS E A 
LAVOIRA 

He;istramos aqui as baixas tempe-
raturas de 0 e aliaixo de 0, produeto 
ias de grada, olwervadas nos diver-us 
postos do Serviço Metcreologico do es-
tado de S. Paulo. 

Começaremos c>m «s temperaturas 
marcadas na \ 11 Ia Jaguarlbe, a 1.:>M0 
nr Iro-. acima do nivel do mar, clser-
vatorio mais alto da uoa.a actual lédc 
Ibeteorologicas. tr»l<albosdeste po -
lo, lup-nomj id s com o failcciir.eiito 
do olisei v.nlor Willlam llenrv itamp-
klilre,acabam de ser restahclecidos, II-
eamto sob a d Irec;a o do sr. Ctirlstlano 
Poepcke. 

Na vll la Jaguai-ihe, tivemos, no mez 
ultimo, t t dias em que a tempe-
ratura do thermornetro. ao releuto, 
desceu aliaixo de zero, atllnztndu, 
no dia i\ a mínima absoluta de 
A I I e a IC, foram as temperaturas 
mtntma» d»ntro «Io alirlgo eguses a 

(alwlxo de zeroi. Km Ires dias do 
mez de Junho, registrou este po l̂o a 
temperatura mínima, ao relento, deu". 

A seguinte lista d i os ohservatorlos 
rneteoroioglco- em que se registrou o 
appar. cimento da teada e o numero 
de dias cm que se produziu o meteoro: 

dia» 

VIII» Jagnir lbc 
Apiahy i , , 8 
Poçoi de Caldas . , . , , , 3 
Bragança 9 
%. Carlos do P IB lx l . . . , , 8 
Botoeatii . | 
Tatoliy , i 
S. Manoel do Paraíso . . , . * 
Núcleo colonial -Campos St l ies». 
HaUnga 
•ralas . . . , . , , , 
Avarí 
C»mpos Novos do Paran«r*nem» 
Cerqueira Ce»»r . 
Cunha . . . . 
S. Paulo (capital). 

131. Avenida panllsta, I 8 - I - I 8 Ü Í . — 
I . J*. Betfn t Mattos. 

t im i r s a a r a r » . n m m r m n -
« i - Par to r onu l t a i Hoje, naou«!t« 

* n a LltiMW B a d a f i 
: da U boras ao meto-dla, o dr. 

Paala U n i a ; de meio dia I 1 ho-
ra, o dr. COrlo Itcal, de I às 2, o dr. 
Clemente Ferreira; de 2 íis 3, o dr. 
Theodoro llayina, e de 3 âs I , o dr. 
Francisco L. Vianua. 

O» ex»me» l«rvugoseoplco« «erio 
leitos pelo dr. A. de Campos Saltes, 
t » quintas-feiras o sabliados, do t as 
t horas, e os exames liacterloscoptcos, 
das '4 As i , pelo dr. palmeira llippnr, 
fcs seguudáa-felcas; pelo dr. Uama ller-
queira, a» ijuartas-fetra», c pelo <lr. 
ttouleiro Vianua, as quintas-feiras. 

S A N T A CASA—Movimento do hospital 
na dia M de a;osl<>: 

Existiam l i o enfermos; entraram 13; 
Mlilra n -Jl; falleceu I , existem 400. 

Ktcella» aviadas, 300; consullos, 195; 
pequenos curaiivos, 3:i ; operações, 2. 

K' o se.ulute o ial lccido: Joio lira 
gliiroll, italiano. 

ronçA MiiiriAi.— Serviço par» ho)n: 
SnpcHw de dia, o sr. raplillo 

Clirysaiito. 
U corpo de ravallaria darfi um ofü-

clal para aiudanie de dia, (orça para 
acompanhar presos ao inruul o a 
guarda do Palácio. 

O I o batalhão dará as guardas da 
cadela e duas ordenauças para a se-
cretaria . do Conluiando Ueral. 

O 2° batalhão dura a guarda da 
Policia e l io.pi lai e dous oltlclae.s para 
a "uarn eSo. 

Os demais corpos darSo os serviço» 
do costume. 

Tocara uo jardim do Palarlo a 1" sec-
çüo. 
Tarará uo Jardim da l.nz a liaudc. de 
musica. 

Amanuense de dia, iargento Cunha. 
Uniforme, a". 

VAr.ctNAçXo — Esta encarregado lio-
Jedo serviço de vacclnaçllocontra a va-

•riola, na blrerlorla do Serviço Sani-
tário. das U As 3 lioras da tarde, o 
Inspector un i tár io dr. Augusto Pa-
checo. 

L O T E R I A S — llesumo dos pra-
mio» da loteria da capital federal cx-
trahida boiitem : 

rar.uios de 2o.oooe A 500| 

23097 . . . . 20:000| 
10020 . . . . 1:0001 
49575 . . . . 300» 

MEMtos r>E 200$ 

«871 12967 15018 J3838 37669 88586 

46118 48.186 

1'Hi'Mios nu l í O 

MS3 9115 26014 2Ü iO 35170 37093 
39388 •1:1873 41260 41702 

IliEMios Dfi J0'.>t 

3996 2I8')Õ 'J0138 26588 Í70I4 
41994 41958 46932 496'J.S 

APPROXIMAÇ.OES 

23096 • «:ilj 18 1755 
1061» c 
49371 o 47570 6 0 | 

Panlao , (de Saltos de Oliveira; 8ar-
ttoilalio. Ampara. « * » » , « • 
nhasftloCfaro, Araraquara e Itatl-

384 

HEZENA» 

23091 a 23100 
10011 a II G _'0 
49371 a 4'JókU 

CEMSXAS 

23001 a 21100 
10601 a 10700 
49301 a 19000 

FINAES 

:;u» 
2u» 
g(J$ 

3U8 
20» 
101 

Todos os números t e rn l na Josem 97 
tém «8000. 

Todos os iiumeros terminados em 7 
tém 21000. 

Telegrannna recebido pela agencia 
g"rai do sr. Jnlio AnKinrs de Al reu 

Re«umo cer.il dos prêmios da Ifliil* 
rxlracçíto da Loteria l- sperança, realt-
snda cm Aracaju, em 30 do agosto do 
m o » : ' 

220i« 20:0008 
18001 3:IHJ0Í 
42Ü118 2:0006 
7185 I 000$ 

2 PRÊMIOS DE 3C0I 

r. 10!) e 21952 

8 PI1EMIOS DE 200| 

3891 10726 I i75'i 160",V 17907 
27«5X 27933 5r-585 

14 pnuviios DE 1U0| 

7604 8147 9718 105 23961 29241 

Sífliii :i3i 91 379110 lOitíO 

41301 51.1(5 51630 68682 

Al l'iiOX!.MA(/'i:s 

25;":. e-21927 2001 
18903 (' 11911» 1008 
42967 e 4i'.l«l I00| 
7181 e 718r» COS 

PF.ZE.NAS 

32921 a 22.130 l u i 
18;'01 a I8HU 20$ 
429 .1 a 42070 20) 
7181 a 7490 10$ 

CENTENAS 

22901 a 28000 
18001 a 19. 0 > 
42901 a 430U0 
7101 a 7500 

FINAES 

41 
4$ 

Todos cs uumeros terminados cm 20 
lèm 1|. 

Todos os números Icrmluaios cai 6 
l í i n 2» . 

Pela Companhia Nucioaal Loterias 
dos i .stadoi-j . C. do Oliveira ílu-
•arlo. 

I M I > O S I 4 > n u 8 Í : L I . O 

O.s papeis sujeitos ao sello propir 
r lo i .a lpagrm o sello seguinte: 

At» o valor dc 2.)< 8000. , 800 
Dc 2(ii'8i'00 etrt 4UÜÍ.TOO. . 440 
lie 1001000 alé OOÜQOOO* , 600 
I)e <001000 até ttüOÍOOO. , 880 
fie 8008''"0 até ItOOÕaÒOO . 11100 
Cohrando-Ac mais UiOO por conto de 

(cia ou iracçlio. 

I l o r u c i o d o s ( r e i i H 

E»*.açao(:a.I,ll3-PAP*'DAS E CHEGADAS 

fora o inln ior: 

5 .30—para Jundiahy, linhas Italllien-
>.', Rlo-Claro, Araraquara, Mogya-
na ató Franca, ias segundas, quar-
tas e -cxli.s) ra , aci de Itaplra, 
S. rtSuziiilio e Santa llila do ParaI 
so late Salles de lltlve.ra;. raiual 
campineiro na , tcrç»s-felras, ra-
Jnal dr. Lacerda nas quintas c do-
mingos. 

6 . 2 5—pa i a a linha liraganllna, ramaes 
Santa Verldlaua, Sauta llila e Ues-
Calvadoo-e, .Mogvaua ati< Itllx irão 
Prelo, Ytuaua, lan.aes do Amparo, 
Serra Negra, Itaplra, Unhai , Cal-
das, Moci'ca e (íuaxupe. 

1 0 . 1 0 para a Yt ' i»ua (aos domingose 
auiutas-ielrasi. Paulista at-1 S. Car-
los, Mogyana ató Casa branca, ra-
maes do Amparo, do Pinhal c cam-
pineiro. 

para a l iraganllna, Tluana »t'> 
Viu , (nas segundas e qnlntas-fetras) 
llatlbeuseinas terças, quintas, sab-
bados e domln^osi e Campinas. 

Para Saídos : 

6 . 2 9 , 7.20 (rápido), 9.33, I . ! 0 e 1 . 0 . 

Do interior: 

9 .30—df Campina», Itallliense, lira-
ganllna e Viu i i us segundai e 
quintas-feiras. 

l l .O—(mlxto) de londlahy. 

a . 5—da Mogyana, desde Casa Branca, 
ramaea do Amparo e do Pinhal, 
Paulista, desde 3. Carlos c ramal 
campineiro. 

S . M — de Blbelrlo Preto, dos ramae3 
de Moeóra, f juaxup*. Calda», Pi-
nhal , Itaplra, Santa Rita, Descal-
vadenw • Santa Verldiana, l inha 
Sragaatlaa. 

D 

D 

bem», (nas terças, quintas, salitmdo 

cdomingoie ramal camplnelro.lnai 

lerças-felras) c remai dr. Lacerda 

(nas quintas c domingos). 

be Sanlot: 

8 . « 0 , 9.51. 4.23, 6.1» (rápido) 6.53. 

E i t a f t o Borooabana — PAH i IDA » 

I! CIIEOVOAS 

6 . 4E m.—para toda linha, 4.IS t., a l i 
Sorocaba e Yltl. 

9 . 0 m —de Sorocaba c Ytú, 6.15 l „ de 
toda a linha. 

Eataçf to do N o r t e — PARTIDAS 

(Hora do itlo ) 

5 . 0 jn.—(expresso) para o Itlo, onde 
clie..'a as 9.0 da noite. 

6 . 3 0 m.—(rápido) para o Itio, oudo 
chega as 6.30 da noite. 

7 . 0 n .—(mlxto) até Cachoeira, ond l 
cliB a as 7. tü da noite. 

7 . 0 n .—uocturno i para o Itlo, onde 
chega ás 8.0 da manha. 

r.u I...AD A , 

9 . 3 5 — I a manha, (noeturuo) do Itlo. 
5 . 4 0 da iarde, (inlxtoi de Cachoeira. 
6 . 10—da noite, irapidoi do hio. 
8 . 2 0 — d a noite, (expn .isoi do Itio. 

A u d i r i i i d a * p i i l i l í p i i H 

o prcsldeute do listado, todos os dias, 
da 1 ús 4 horas da larüe 

l i o secretario do Interior e da Justiça, 
I ' todos o> dias, da 1 As 4 horas da 
lí.rde. 

Do secrelario da Fazenda, Iodos os 
dias. 

o Fcrretario da Agricultura segundas 

extas-ieiras, da I as 3 horas. 

NO 1 RTÍ1L'NAI. ni: JfStlÇA 
A' rua Marechal Deodoro. Câmara 

Criminal, regundas e quintas-feiras, ao 
i re o-dla. i a•. ura Civil, quartas e sab 
bados, ao meio-dia. 

Koroafs i 

Ouintas-felras: dr. Clenif-ntino de 
Sousa e Castro, juiz da vaia de or-

fibai-s ausentes e 4* crimina1, as i l 
ioirs , dr. Miguel de (íodoy Moreira e 

Cotia, juiz da i " v a n de órphams e 
ausentes p 3* cri liinl, ao meio dia ; 
dr. Auguslo de Sb irellps lieis, juiz da 
1* vara cível, commerclal e criminal, 
& i hora. 

Sai.bados : dr. l.rb ino Marcondes de 
Moura, juiz da ü* vara criminal, pro-
Vdo r i a . leitos da lazenda e execuções 
crlmlnaes, ao meio dia . dr. Jos" Ma-
ria liourroul, juiz da 2' vara cível, 
coi. iru-cial e criminai, a I hora 

NO JUÍZO rKDBRAL 

Aud i to r i a : , cíveis: quintas-feiras, ao 
meio dia 

Audiências crlmlnaes: sextas ciras, 
ao i. elo dia. 

I ()• '(>,{•• l v a i i g ( d i e a a 

I* EC.HKJA 1!VANGRL1I:A PIlKSllVIKRIA-

NA—Itua .Maranhão, 0. Aos dom ugos, 
ás I I hora^ c meia da manl i l , e as 7 
e mela da unlte, culto publico; as i 
i- meia da tarde, aula Idlillca. A s quar-
tat-teira, 7 e mela da noite, culto pu-
blico. Pastores, rev. dr. J. H. Smltli e 
Kraamo Itraga. 

KORKJA PVANC.RLtCA PRRSIIVTERIA.NA 
1'NliiA—Alameda Hamhús, 4. Aos do-
mingo-, culto publico, ao meio dia e 
ás 7 horas da noite; o.cola do rinlcal, 
ás I I lu.ras da manha, e reunião da 
Sociedade de Esforço Cliristilo. A's 
quintas-feiras, ás 7 lioras da noite, 
rul lo publico. Pastor, rev. M. ti. p. de 
Corvalhosa. 

A - n o a da» Palmetrai, 

venlda Itangel Prntaa», o . 
A — Audleucla»: qaartacfeira», 

á» 11 hora». 

• K l . K M m t l O — A v e n i d a da InUndea-
• é l a n. -"" ' i i | ' — ' " • tabiiado», i s 
9 1|2 boras. 

C a m l a t > « r a l 

TAXAS DP. KUANliUIA • PSKMIOJ BO» 
VALES POSTACS 

Carlas ordinário»—200 reis para o 
Interior e 800 nds para o Üxterior, par 
16 grammas ou fracçao de 16 grara-
maa. 

Dilhfl-• pmlats nim/iln—50 ri'ls para 
o Interior c 100 reis para o Exterior, 
cada um* 

Bilhetes poslaei duvIos—tO róis para 
o Interior o 300 ré! , para o Exterior, 
cada um. 

tMrlm-lilhetei—200 rids para o ínte-
rim1 c 31 sj reis para o Exterior, cada 
uma. 

hujiresíos—20 réis para o Interior e 
4o réis para o Exterior, por .0 grani-
mas mi Iracçáo de Ho gram u». 

Juinaes » fieuMas—10 réis para o 
IiiU-rior e 30 reis para o Exterior, por 

| fio graminas ou fracçto do 30 gram-
mas. 

I Hawarrifilus—ljQ réis para o Interior 
e S5o r.os para o Exterior, por ' I 
gramo as ou tracçao de 5u grammas 

| Aiiio lrus—100 réis pura o lulerlor 
e 15u r.ds para o Exterior, por 5) 
grammas c.i Iracç&o de '.o grammas. 

pieoiajttc reijislra—200 réis p-ira o 
Interior e itio réli para o i-xterior, 
por ol.jicto 

Cariai—Nlo lia limite de peso ou 
dimensões para esta ciasse de jorres-
pondeuci». 

As carta» nlto friuqueadas pagarão 
uo do.li.jo o dobro do porte ou in>u -
llrlencla; as de procedência e\lian-
gelra pagartlo 400 r. is. por 16 gram-
mas ou fracfüo. 

bo,"nclu.es bilhetes poslaes ou car-
In^ldllieles as taxas ^erlo compleU-
das co'.. .soltos adhesivos. 

A tnxa mlnlu.a dos inanuscriplos 
para o extrangelro será de íüo r- is o 
da» íiiaoslras de 150 réis. 

Pu',"—Os toinadore, de vales pa'.'a-
rli» niém da taxa <• registro: ale -i.}. 
40W r is até IüJ8. 7mi reis; até lOOi. 

i I l iOn. até 130», 11750: até 2'»)», 2825 ): 
e Boo i,.|s por 100S ou fracçlo exco-
denl,- de 2'X)$. 

1 E ' ohrlgatorlo o registro do car ia , 
remettciido vales. 

ftejutro com valor—Ltmlle máximo, 
311.». 

As cartas pagarão. . i "m do porte, 
ri-glxtro e outra qualquer taxa a que 
estilo sujeitas, ate lOi, 3'mg e 130 réis 
pot 58 ou Iracç.to de 3® excedentes. 

E ' lacuitallvo o porte da> ('..rias n 
olifigatorío u das outra, correspon-
dência». 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« r A K A D T — R a a d * O o m m e r o l o , 

M - C » N i m p o r t a d o r a d * d r o g a s . 

Eliítir t*ito>al BaUmtnioo—lor-

m u l a d o d r . Wo l l u s t om . E ' o me-

l h o r r ea i ed i o , d a acçdo p r o m p t a 

e augura, »r|>iindo a opinião una-
n i m o de d Í 8 t i n c i o a med i ooa , con-

tra ua toaaefc, cu tu i r l io, bronc l i i-

te, I n f l u e u z a ; 6 d o c r a n d e Hupo-

r i o r i d u d e a todoH oniudl^eatoB e 

( l e « i i « i a d a v o i s x u i o p e a , p í l u l a s e 

tfiliii - - -pau t i l lma . O m o d o d e usal-o es-

t á e x p l i c a d o s o b r e o r o t u l o . 

C A S A B K V I L A C Q T T A — P i a n o s , 

mus i coH c i n s t r u u i i o i t o s . 

i-ÍANOS n u Af/iroiiEL, d o s me-

ll ioroH aue tores , a'203U00, 25 SOM 

e íiOSOOO. 

p i a n o k u s a d o s . A t ó Dl d e de» 

z c m b i o , l i q u i d a m o s p i a n o s ga-

r a n t i d o s , d e s d e 7(l!)S a 1:100S. 

RosNíCH, o m e l h o r c m a i a ro-

s ig len to d c t o d o s og p i a n o s . 

E . Eev i l f t c qoa % C . 

H u n do S . lie11to, 14-A—H. P a u l o 

A O C O L O S H O P A U L I t í T A — 

F a b r i c a d " c l i apóoa d e sol, d e 

A n t o n i o O n r d o s o A l ves , A v e n i d a 

R n n i t c l P e s t a n a , 107 — l a b r i c a e 

concer t a t o d o o q u a l q u e r c l w p é o 

d c sol o u ben^ula, g a r a n t i n d o 

p e r f e i ç ã o l i o t r a b a l h o . Kspeeial i-

d a d e cm f a z e n d a s d e a l g o d ã o c 

weda p a r a J iomoriB, . i e i i ho i a s o 

c r i a n ç a s - S . P a u l o . 

l u t o O t t h v i u 

»«Kri!BEMCIA 

t r b a s o Ferreira da Molla, dou lar am 
medicina pala Faculdade do Ala da 
Jauaira. 
Na m inha clinica, pre -creve, ba lon-

ROS auuo», cam plena coullaiiça, a 
l imuls.lo de óleo de ligado de bucalbau 
com bvpophosphllos de sodto e cálcio, 
de Abreu Sobrinho. 

A preferencia que dou a esse pre-
parado sobre os seu» similares é mo-
tivada pelo conhecimento pessôal que 
tenho do elevado critério e coiupeleu-
cia prolls donal do seu auclor. 

Florianópolis, i .1» fevereiro de 
- / I r . Irb/iiio !•• unira da ilutto. 

Reconheço verdadeiras a lirmu, a 
Ictlra o asslguaiura do quo dou fé. 

plorlauopoli-, 4 de ievcreiro do 1809. 
— E m ir da \ cedade— l-'ernaiuto Oomrs 
Caldeira de Andrad'. 

_3L2icl . lOEa>cJ.ar 

M e c l l c o a 

DH. J. ALVI-.S UI-; LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Ite-
neliceiicia Porlugueza e da S. Ca a.— 
l.>(,n iaildade : moléstias de s.-uhoia^, 
Uii.s i a . urluarias c parto*.—Itesideu-
cla : i :a brigadeiro Toldas, Ol-A. Con-
sultório : rua de S. Heato, 30-A (das 
12 A» i l|2). Telapboiie, .101. 

C A S A B A P T I S T A — D e p o s i t o 

' c m g r o s s o d c r o u p a s p n r a me-

n i n o s c m e n i n o s . I m p o r t a ç ã o do 

f a z e n d a s u a r m a r i n h o . V e n d a s 

j p o r a t acado . R u a D i re i t a , '.2 — S. 

í P a u l o . Te l ep l i onc , 1.137. 

n i i O G A R I A E P E R F U M A R I A 

! - C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e dro-
1 p a s , p r o d u e t o s c l i i infcos, ospe-

c i a l f dndes p l i a r i naceu t i c . i s e pei> 

f n i n a r i a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

I —.1. A m a r a n t e Sr. ü . — R u a Direi-

ta, 11. 

A O S S P S . D E N T I S T A 3 — O / t o -

lição Uniremal, casa cupe.dal de 

a i t i^os d í n t n r i o s , n ã o t ema a 

c o n c o r r ê n c i a d a s suu3 coni;ciie-

r p f , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nos-

te l í ene ro c m t o d o o Bras i l . 

M a n t é m u i p o s i l o s nus pr imei-

i a s c i dades des te E s t a d o , c o i no 

S an t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o Pre-

to e F r a n c a , o e m U b e r a b a , u o 

E s t a d o d e M i n a s , 

i I m p o r t a ç ã o d i r ec t a d a s prinoi-

' p ã e s f a b r i c a s , co iu correspon-

d e n t e s e casas d c compra i- 0111 

N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , Lon-

d r e s , P a r i s , P u t t l i K e n c E l bo r l e l d . 

i — J a n u á r i o L o u r e i r o & C . - R u a 

' S . i í en to , l l i . — C a i x a u . 71.— S. 

P a u l o 

XfiiiEjA r.v ani,i:i.!0A rtu:snYTF.hiANA 
ITALIANA—Hraz—llua da Alegria, 4J. 
Serviços religiosos: ao-, domingos, ás 
11 iioras, estudo bildlco; ao meio dia, 
m i to . A's quintas e domingos, ás 7 
e meia da noite. l'asioie, rev. Juüo 
Sangunietli. 

HOHKJA r.VANr.RI.tr,A MinsBVTRHIANA 
IM'K1'I NPRNTK—Itna 21 dc Maio, 30. Aos 
Uorulngos, às I I e 4â mis. da manhH, 
r 7 da noite, culto putdlco; I s 10 e 
meia da nia i ih l , escola dominical. A s 
quarlas-teiras, *» 7 hora . da noite, cul-
to publico. Pastor, rev. Eduardo Car-
los pereira. 

KGItKJA rVANOEI.TCA MRTIlontSTA — 
Largo 7 dr Seleailiro, 8. Aos domiu-
g(,s, âs I I horas da inanhlt. escola do-
inlulcai; ao meio dia, culto publico; 
fis r, lioras da tarde, reuni lo de l.iiri 
tincortli. i s 7 horas da noite, culto 
publico. A's quartas-felra. rullo publi-
co, i s 7 l.oras da uotte. Pastor, Antô-
nio de Sousa 1'lulo. 

CGRBM K.v ANC.RUOA MKIHOmSTA ITA-
LIANA—Itua dos loiinigraiiles, 13.'. Aos 
domingos, as I I hora» da inanlitt, e.. 
cola doii.lulcal; ao melo dia. cu to pu-
blico; i s 7 lioras da noite, culto publi-
co; i s quililas-leiras, i s 7 lioras da 
lioile, culto publico. Pastor, rev. Alfon-
fco Uevilacqua. 

Kr.IlEJA KVANORLICA BAPTISTA —II lia 
Oeneral O.-orio, 9. Aos dor.iiugos, ás 
11 lioras da mauhá.-cacolii douilniral. 
ao meio dia e is 7 horas da nollr, cul-
to publico. A s qulnlas-fi Iras, i s 7 ho-
ras da noite, cuHo publico. 1'astor, o 
rev. J. J. iaylor . 

rniiHjA nioiKSTANTH AI.LRMÍ—Ala-
meda liamhus, 4. Domingos, i s 10 ho-
ras da mauliA. Pastor, llaur. 

EU1IEJA CHBIsti RV A.VliKI, ICA — II' la 
Caivito Itueuo, u. 'Si. Culto nas terças, 
qiiiula.s e domingos. Terças e quintas, 
as 7 lioras e meia da noite. Domingos, 
i s 12 horas e mela c is 7 e mela. 

í » t . r r . a l ' a A a í U c a n C l i u r c k 

li L A 00 tuM HETIP.0 

iundans 

Cldldren'» Sunday Schoal. . 10 A. M. 
Matlns I I A. M. 
tvensong. . . . . 7 P. M. 

Chaplalu Hev. W. ü . Morris II. A. 

C O X H I L A U O S 

/ 'ONSt l.ADO GKItAI. DA I I ALIA — 
vLargo da Hepubilca. 

/ 'ONSI LADO UA F R A M C A — M a -
x rtliliAo. 13. 

DA ALLEJIAMIA - Rua 

1)11. .Mi.I.LO HAIlItKTO — OcttLtsTA 
— Membro da Sociedade Oplbalmoto. 
glea Mexicana e da Soriedaile l-ranre-
zu de tipntalmoiogia. Ite.Mdeiic.ia Ave-
nida lUiiig-l pestana, W. Contultorio: 

( rua li rcila, 34. 

! Dlt. A. LUIZ DO IIKliO — Medico c 
operador—iC.irurgta"em geral e molés-
tias d'- senhoras). Residencl»: rua da i 
Palmeiras, u. 11. Consultorlo: rua do 
Silo llenlo, n. 93 ide 1 i » 2 l|2j. l'e!a-
pboue. 101'J. 

| Dli. I t l l i l 0 MKIIIA — Clinica medi-
1 CO — Clicle do serviço de clinica da 

Santa Casa. Ilesldencla : Alameda Ha-
r5o de Limeira, n. 81. Consultorlo: 
rua Sio bento, 4,1, de 1 as 2 boras. 
Tjiepbone. 4t». 

bit. VIllIATO liRANDÃO - Clinica 
medlco-clrurglca e especial.rente mo-
Icilla- dos orgami iieiiilo-uriiiiirrjs, 
Ili'de r tliiiliilis. Consu lUí : de 1 as I, 
n .a da llòa-VIsla, 11. Itesldeacia: lar-
go da Lliicrdade, 33. Tci?plione, u. 
loo. 

T Ô N I C O D E C A M A C A N , con-

l i li n cn:-.|ia e q u e d a d o cabu l lú , 

(: a Casa B a r u e l q u e m v e n d o o 

) . i t i ino, r e ceb i do d i r e c t u i n en t e 

fie P e r n a m b u c o . 

COAI.11ADA, prepara-se cutno 
I'< r m e n t o B ú l g a r o d o I n s t i t u t o 

. P n s t e u r . Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s — 

; tíuruel ti- C. 

r>n. Hl"EN0 DI-: MIRANDA—Ksu. : 
i'luj, oMido», nariz c garnaot i, .11 j-
clpnlo do notável oculisla Moura lira-

] sil. com pratl -a de Paris e VI -nua, 
membro titular da Academia Naciona! 
de Medicina, ex-medlco etTeetivo i!a Po. 
lycHnlca do lti,> e adjunto da Santa 

j Casa.—Cons.: a, n a Direita, Jr.s 12 ás 
II.—.Residência : 27. Itlaciiuelr. 

. Dli. SÉRGIO MI.IRA—Medico—Lspe-
i cialldade, moléstia.-, do r.nraçio, i nl-
! mfiea e de crianças. Atlende a i-iia • a-

dos cm sua residência, i rua Uriga-
deiro Toldas, 02. Cousuüorio. rua l i 
de Novembro, 10. d. 1 is 3. 

N A C A S A H A R U B L * q u e so 

encon t r a o F e r m e n t o Bu l i raro , 

p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P n s t e u r 

d e S. P a u l o . 

A G E N C I A G E R A L D A S L O 
T b . H I A S D A C A P I T A L K E U i í -
R A L — C a s a f u n d a d a em '.«HI. S,i-
t isiaz-se q u a l q u e r p e d i d o d " bi-
lhetes p a r a o i n t e r i o r . R u a D i r e i ; 

t ta, .'Í9. C a i x a d o Co r re i o , 77. Ju-
Jio A n t u n e s d e A b r e u . 

S e c ç ã i O l i v r a 

A ( u b c r c u I o K e 

/ ' O . 

É aP* 

I O.NSt t.AIlO D 
t-S. H IATO, «I 

VSULADO D 
Rua PiraplUnguy, 24 iL.i.erd^dei. 

SSILAE 
Dento, 30. 

AD 
Ladeira do dr. i aiclo, 2. 

ADO DO 

rro badaro, 1 

>NSl LADO DO 
meda dos Andrada-,, 21. 

iS ILADO 
Dento, 43. 

iS ILADO 
Direita, 10. 

ONSILADO 
S. llenlo, BI. 

-C0.N31LJ 
ua de S. Bento, 41. 

-COK81 LADO 
Rua Direita, 10-C. 

ICF.-CONÍIL/ 
Uja \ista, 17. 

ICE-COVSIL.' 
R I EGA—(Horto Ilotanlco;. 

C n r l o r i o M < l c |MtK 

. DA SE —Rua Direita, n. 20— 
Audiências : terça, feira-, ü I hora 

da tarde, i rua Libero B.idarO, n. 17, 
sobrado. 

t l L DA SF/—Rua da Liberdade, n. 
>H-A—Audiências: quartas-tetras, ao 
u e l o dia. 

f ILLA MAR1ANA — Roa Ter juelro, n. 
261-A—Audtenctas : scxUs-rcIraj, aa 

• .elo dia. 

C A M A IPHYÜKMA - R a a Aurora, a . 
— Audiências : sext»--reir»i, aa 

melo dia. 

ÍKWSOLACÃO—Roadr . A lvtrode Car 
^valbo, 24—Audiências : 3eg«n4ai-M-
<as, H -

/ O.N-sULADO DA ALSTRIA-Ill N íRIA 
i 

/ ' ONS ILADO Dli PORTl iGAL—Rua S. 

X̂ i 

/ •ONSILADO DA P.LPLBLtCA ARGEN'-

» TINA—I 

fONSULADO DO LRUOUAY—Rua l.l-

* I r ro Hadaro, 17. 

/ 'ONS ILADO DO PARAl.UAY — A a-

^•ONSCLADO DA BÉLGICA—Rua da 

/ 'ONS ILADO DA VE.tEZUELA — Rua 
VI 

^ONSILADO DA I IOLI .AXDA—Raa d-J 

1 ICE-C0.NS11.AD0 DA INGLATERRA 
1 - U i 

yiCK-r.OMSt LADO DA I1ESPA.NIIA-

yiCF.-CONSlXADO DA SLISSA-R ia 

1 ICC-CONSILADO DA S IECIA E MO 
» l 

^ Audleii 

OCULIRTA— Dr. /'. Pontual— x-
clicte de clinica »lo professor Meeaci-, 
com loii'ja pratica e • I crn loibuco; 
de voita dc sua v.a^em .1 Europa, 
onde, durante i aniios, Irenuentou a> 
prlncipaes clinica» de moleslia-. d« 
olhos, nariz e ouvidos, em lleriim, 
1'arls e Vlenna, transferiu aua r --i,l»,i-
cia 1 ara esta capital. 

Consultorlo : Itna de S. Dento. 31, 
de 4 ás l li-.ros. 

P^sldencia : 11 ua '•'• l .r .ao Carmil-
lo. 20. 

/ A H i C S L L C A à i ^ O S « TUüo-
x ilovo l i i a o <le Cai-/a.liio .. u a io.' 
— Acce.!ta,ui c a u s a i ne:;ta c ap i t a l o 
f o ra . E a c r i p t o v i o : ra% Q a i n z a do 
Novembro ' , 3 7 ( sob rado ) 

C S a d v o g a d o s Antônio Ribei-
ro dos Santo , Est ivam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro do, Santos t\-o -,>• 1 

I cscriptorlo á inesina lua do S. Dento, 
! n. 07 (soloado). 

DR. J. TIIOMA/ DE A0t'INO-M^di-
fo parteiro—Especialista em mote^Pní 
dc tenhoras.—R-- dencia rua i. . . , i .«-
Ibeiro Ramallio, 17—Consultorlo, Rua 
iJoeajuva, 2-H, ,'anlo da n • Jo. • Ito-
i i i ar lo , ponto dos Imnde» do Avenida. 

l ia i , ciirou-
(I , /-riturnl d' Camba 

con te dr soi <\ .nxass. 
A i,'i. a nas pnarina 

ria». 

D llouorla ile 
l a conie os, tiiha 
do sr. Delliin I-'. 
Va-c ,u' e:!'.s de II. 

drl io Itl» i.ri.ri-
de do So pci m-
mettlda de :'r. v is-
• i 1 a e relrdde en-
fermidade pulmo-
a'mente coni o 11 o 

do Sr. vii-

0 E s p e c i f i c o 

c i a . 

T u b e r c u l o s e . 

D e t o d a s a s e s -

p e c i a l i d a d e s P h a r -

m a c e u t i c a s c o n h e -

c i d a s n e n h u m a é 

t ã o a g r a d a v e l a o 

p a l a d a r , t ã o i n d i s -

p e n s á v e l a s a ú d e e 

d e r e p u t a ç ã o t ã o 

" s o l i d a c o m o a E -

m u l s â o d e S c o t t . 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão niere-
cidamente não tem sido 

! disputada por nenhuma 
i substancia pharmacolo-
, gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crofula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E m u l s ã o 

d e S c o t t 

de O leo de F í g a d o de Ba-

ca l a o c o m H y p u p h o s p h i t o s 

de Ca l e S o d a 

quasi se pode dizer e 
não sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Ta<_-s são 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

E . v l j a - s c ; t i l e g i t i m a . 

A' veada Piiarmaci..*. 

SCOTT r. BOWÜE, Ctiiaiic(M, Nova Yurib 

4 f 

Data lata m i d*aa«a, 4a taktlli 

v i r i affeoiâr o» i 
« : 

de 
eafé; 

da Restinga em deanle, na Ubel la o * 
fc de a-A, 

de Crystaea em deanle, na labella e*> 
16 de S-U. 

Aos despachos de algodlo, ua l i nh l 
1'ronco e Hamaes, serio appticadas fl 
seijulntes tabeliã»: 

A ulitodlo «m rama, a tarifa dl lb> 
roncial de c«ft' lieneflclado; 

A aiiioiiao em carolo, • labella ^ 
sem aliallmeuto; 

A carolo de algodllo, a l a l « l l a 
com abatimento de 25 "|„, quando 
uma tonelada paia cima e a taliella 
(juando para quantidades inferiorei 
uniu tonelada. 

Campinas, tü de acosto de ÍDOU. 

Joir Pereira Helioucau, 

lns|iector jierat' 

^ D I T A B I S 

i!rj(ra-

Telagramina 
«De J. Amarante 4 l i . 

A ' Piarmacia Tolú Leite. — S . 
Carlos. 

Kjpol lou -e deposito Po 1» .''.'': rege• 
1 il 1 nrenela :t8 pies, Muila procura. 

1 efi.i uz paia o. mamiilo-. o pi-ple-
nos lio i.orcs beniorriioidarlo,. 

li ;'..s.tarios: 
S lia i. ires A- C . Itlo (̂ e Jai.^iro . 

I' ]..i-fii.i- le l iut ln l . Campinas , J. 
.ii oirnnte A (.'., S. Paulo. 

Vende -.e em todas as t̂ i S pliarma-
c ia j e dro .-árias. 

D e n l K l m * 

O rirnrgillo dentista A. Causlio txz 
qualquer tralulbo dos ma i t ap . i f e i -
coados c n odernos da sua profls-lo, 
|.or preços muitíssimo tazoavels. Ac-
ce l ta pa^ame^to aiu prestav5es, 
preriamenle contratadas. — Gabin-t' e 
ri í ldcucta, rua de S. Bento, n. is . 

T a b e l l l n e n 

ANGF.LO DE A R A I J O — 3 ' tal*i l iSo 
— S. Paulo, ctrtorlo, travessa da Sé, 
10-A: residência, rua Ver^ iflro, 2')-A, 
tr-lenLoue, 015. 

i Trador lcr j a r amca l a d » 

£ . H O L L E N D E B 
para o trance/, in?lez, alíe-olo, Ua-

llaiio, licspaiibol e botiandeZ 

f.l.a SenadorFet]6,27. lei. M l . 

INDICADOR COMMERCÍAL 

NA CASA B A R U E L ê que «e 
encontra • legitima Água dn 

btUeza, especifico contra aa ca-
pinhas e manchas do rosto. 

L A S A 1 S O N — O m c i n a d e co» . 

t t i ras d e n r i m e i r a o r d e m , p n r a 

t c n l i o r a s . R n a d e S. Ben to , 11— 

H e n r i q u e B a m b e r g . 

V I N H O B A R U E L fabrico d« 
Rodrígnea I ' inho * C , í o mais 
a g r a d a v e l o g e n n i n o v i n h o d o 

Porto conhecido» 

^ EMEDIO CONTRA \ 

ív mmhmu 
( M e n o l U i i i n c ! i c o n i e a ) 

As graves ás—s do sy-te-
m a ii(-rvo*o c tio appai^.lho 
card io-vascu lar d-ricnuii .ias 
I la einbri.'i:ui.', i,.il.; ...:, 
pareceni por ronipleto í:uí.i o uso 
d'SÍ.J |T,| lijiioIJ .1'. .do, 
jr.-i irado p.do p!.iriraccati •) 
l . l :\:.M;0. 

A' v.-nda e:n tod;s as 1-
ri.ts c pliaruMLÍ.is. 

Lympha t i smo , orcrophulose, ra-

chi t ismo 9 tu'03rsuls33 

curam sc com o F.hrir de C/7rrrnphos-
(•' de S. d " Mi.edo Soares, q u e ó 
uni lejenerador enérgico e elficaü para 
red lUiar a« forças do organismo. 

D'p -ito : P h a r m a c i a . A a o r . \ î ia 
Aur ra, 55. 

. A / V n ^ O S I 

In jpector ia do E . t u d a s de Fer-

ro • ITavegacáo do S i t a d c de 

S . r a u l e . 

b s i i t ADA D ; : n- : nno f i m l e x s i - : 

Faço púb ico que de 1' de setem-
bro em deanle cor.erÃo diariamente 
ií.. 1. d i a ia d' ["erro Funilouse os iren» 
de (,. : 

F l 1 partida de •Guanabara., as 3 
e l1'. o chegada a .Bailo Geraldo de 
He/.eude., as ô " -Jó da lar.t»,, e I -j 
partida desta c lacüo 4s 7 b. t i m. c 
clje.ada liqü dla áa 10 li. t m. da nu-
Dlltl). 

0 trem da listrada de Ferro llopya-
111 qu" condii? passageiros paia a l-i 
F. Fundi in • d-.\:i I i.inpiiias ás 3 ho-
ras da t-.rde e o F í e - t a e m corres, 
t onde: cia com o P i da listrada dc 
I- : to Mo aua, que p.il'- de l.uaua-
i ia- ás l'j li. e 11 1.1. d.. i i iaultL 

Paulo, 118 de »,;oslo d" I M i , 

1. l.t iJ! Coi:i.!io 
In-pe tor. 

I-spectsr:a ão 2'.trada.i dc 
Terro o Navegação 

1 1HVD» 1 i > :ni o : . -.,1. 

TAHI1- A MOV FL, 

No proximo m t t de setembro, seu-
d . a t a m i-ari.ldal para applic.. Jo da 
l a n a iiiu.i-l lie 17 d . , a-. i.a da 
I»! ''lias 2-A e de i'. a 17 ter.V» o ac-
• -s-Imo de 15 'J,0 e a labella i-A, 
o de ti (i|0. 

o preço- ila; 1 il - t. 3, 3-A, 
t u. * c j ' 1, iv i i tos de accresd-
mo. 

Inspe dor a de li-ti a ias de Ferr » e 
S íV f g a . i o . Ta.ilo, de agosto 
de t: 0 • 

Ju- /." Co'II, o 

Iir-pe.-t ,r. 

t ^ m m i a s l o d e £ a n e a > 

m a n t o d e S a n t o s 

Concorrência para o fornecimento 
de tubos cerâmicos {barro vidrado ou 
Ki-cs) pelas ial.ricas naciouae-. ou eK» 
tiaiigeiias, para as obras de sanea-
mento de Santos. 

As proposlas devem comprcheuder 
os sejjuuiles lypos: 

I — l y p o : 1'ibut com bolsa c rs,una, 
í — l y p o ' lubus se,11 (io/.íU, para se> 

rem assentados 1 or meio de nrola ou 
ainid . a» vlrolns 011 aunels nlto 
rlio compceliendidos no torneclmento, 
alvo a 1 ropiista de um tvpo de juuta 

por esse KVttema .-lie loriie narantlda 
a inipermealdltdt- e 11 Integridade 
em lerreno nas coudlçõe» do de S1.11-
tos. 

Os tubos serio dos seguintes diâ-
metros Internos: V , 0 " , « ", D", 10 , 
11". 

As junc. les ou ramos em Y serio 
de lutes de cada um destes diâme-
tros para ramaes de i " . 

O «eu foineotmeiilo, e correspon-
dente preço, eompreliende o do tampo 
de bar .o queimado para leciiar o ra-
mo de 4" durante a c*ecucSo. 

A esj.es-ura dos tubos . deve estar 
c i i .preheudlda nos seguintes limil-s, 
sendo unllorme para cada tvpo : 

Diâmetro» em pol ic iadas: 4 c 0 " , 
S ' e 9 " , 10" e t a " . 
« t i s ' essura em. c. 111. 1.2 a 1.0. 1,9 a 
r a , 2,5 a 

A pro uudldade interna da bolsa 
deve ser superior a 7 centímetros. 

0 diâmetro Interno da bolsa deve 
ser egual, ou superior, ao diâmetro 
interno do tubo, mais duas vc/.es a 
TSpe.siira deste, mais mlll lmctroí 
(ura formar o aunel da arira- a -» 
isto 1', entre a espl a e a liol«a deve 
ficar un a lolga unlformn de m",i\i~ • 

( legada, pelo menos, suppondo -e 
lul o.s asseulados com as .ccçAns int. i 

! 11, pereltamente eonceulrleas. 
i Serio eonvenlenl-s as bol«as que of« 

fereçam sa lencms de apoio para tor-
nar concentricos os tulios, sem pre-
juízo de fecnameulo jwrieito com ar-
caruassa. d^snensando-se, a-. im, o e m « 
preno da c.rda. 

M o predicados essenclaes, sendo re-
jeitados os tubos que a eiles l i l 1 »a-
tisllzerem . 

1 '—Material de primeira qualidade, 
barro, ou sr , composiçlto homone-

t '—Sccçlo circular e exartanu ule 
do lypo, acudo a toleraucia dc 1 üo do 
diâmetro nominal . 

3"—Os tubo- reclos n l o devem oiTe-
j recer curvatura 011 htllexótís com tlexa 
1 superior a o mlliiiuelros. 
I 4 — l;»pessura uniforme e nutras d l* 

mensr.es, de ace .rdo cotu os typos e 
I indicações supra-menclonadas; a lole-
I íaiu-ta e de 3 mUiiineiros. 

.'< —11111 «riueat.illdude relativa e re-
| slsleneia ás pressAe- que tentiam do 
I .. i .pportar; a percur.sao ao som será 
1 claro. 

o*—Uniformemente bem quein ados, 
vilriticad^s c euverulzados, jior dentro 
e por fira, pelo melhor processo; per-
e.lamente polidos no inter ior; o v r-
nlz deve c-tar incorporado ao itn-te-
rial. 

7"—Ausência de bolhas qu'bradas, 
lorrf-es, eseainas, lendas, c dr as do 
pieio.a, lasca, e sa'lendas ou depre.s-
sóes qnaesqucr superiores em altura 
de 1 .Ja c.s; es-ura ip-ruinl, o u o t e u -
sio de i|lu do diâmetro do lub". E tes 
deieltos 111 7) po.lem ser tolerados, a 
piizo d', enüenlielro-chcre, qnaudo es-
b-iain si. em un a das metades da s.-c-
. do lubo e quando se [10-sa collo-
' r isia nielade na parte supprior, li-
eaudo a interior em perfeita* condi-

çAes. 
Os tubos Lol,a terão os mesmos 

p.edlcados qua,.Io ao material c . sua 
c.>iroroiaçílo; elt'.\ v-iv/o mijn /o./ sde 
lii' '". .o nos trabalhos da c.r. uil— 
são: convém que o seu comprimento 
seja superior a"- dos tul.os coo.n.uns. 
Pcderio ler uina ou dous Cstrlas cm 
cada extremidade, do lado de 'ura, a 

' J ceutimeiros das pontas, r . m 1 cn l i-
11 eiro dc largura e meio de proliuidl-
dad". Atlendemlo a n l o c-t ircm appa-
ri II. '! •& as nossas fahr ca. pnra r.s 
-ouiei-Lionai-em. admissivelquesejam 
feitos com unia boina Adrede prepara-
d 1, pura ser ullei-lormente qu-tirada, 
ua própria fabrica, ann-s (ia remessa. 
Os plauos transversa rs das pontas do 
tubo, 011 i.as.-s do ryiiiidro, "e . .*rn -er 
porfeitaineute norm-ies ao ei\o do me». 
o... lot.o. seudo a toleralic.a ap. nas <le 
.> Dilllllnelros 

Os propólicutes darlto t das asinfor' 
n.açries soi.redimcnsíai . espessura, dfa-
luetros, coiiipi .liicnl .s, iiul.sa, pe-c, pra-
ro etc. dos tubos e peças especlaes re-
metlendo modelos, ou aino-tr.is que 
scrvlrílo dc tadr.io ubrigatorio. 

As propostas II.'o serio tomadas em 
ci.n-ideraçlo sem que satisfaçam por 
co.r,|.!-'o e-tas Infornia.--es. \ ac.ui sl-
.'10 oe iiiater.... tep^i! n l o .('intente 
i í . vantaücii- oüei .da. qnant'. ao 
;,:... . ic lno ta,. l.i n, das q ,al d«des, 
cxtia-i'ouc'.iieucia. int t-ieules a mato* 
rlal n-ais apr.,pi.ado .is con-llç^es es-
pc.-iaes dos sen içoi. 

A . pr.po-las das fatirlcas uiielonaes 
sei i f, api-. s -ula.ias ai.; I de seteo I ro, 
para lorneclmeotos a começar d e i ; . d o 
n. -.n.o nuz , ei,11 OIIIII pe.itdos leitos 
1 , deiitemente de eontrato, UM 

i*i,..:. .do - ' .eiA leito 110 ca.o de c m-
! i-- \aii';sj .-as (|uaul'. a í-.-eçi e a 

Òs tut'os rejeitados s r S o mareadas 
rebrad.s ImmediBt.i'i'-ute pelo lor-

l icedor , 011 a sua custa. 

« inb.s , 11 de ago-t.i il» 1:1.''i. 

I'. Snhtrniiiii hodrifine\ /,', /o, 
en .enlietio-eliPie 

A v i n o 

0 clrurgi lo dcnli-ta Ln l t r.oniM 
cormouiilca ao. sciis amdíos e cli-
entes que transferiu o seu ?abiii"te 
dentário da r.ia S. Joio, n. ', para 
a r u a S Ben t o , 11. 31 — sobrado , 
onde se r i encontrado Iodos o i dias 
úteis, das s horas da man i i i As 5 
boras da Iarde. 

CsastaBtêmsBta 

Já chegaram, p^r» «ati«f*zer a pro-
cura, mais vinte duz as d- vidros .-ia; 
Pi lul is Sndorlflcas de l . j i z Cario», 
ij i" se »endem na rtro-r»rta f fma San-
tos A C.. : na ca-» Lebre, Ft h > A C. : 
e:n fanlos, na ph:.rm»cla Colomlio. 

Y t i i 

l .n i ja Sbsqu.ta, qne se achava en-
Irevala í » rficuir atlsfr.o, em diversas 
parles do corpo, dando »r»ç«s a Deus, 
e.nta ás «':»» aiíil'.'** que 1* «e cansi-
d»ra l i a , I .mando dons v l d r . i 4o mi-
lagroso Ani -rh»cr ate o P«n'W«i io , d« 
j r . Luiz Cario», que » vende no Suf-
to, na oi.armar.a r,»lv.V>; em Pal-
io, ri» «frigarta Siive r». Ltiv.a Santo-

J Ç . : na ' « a I.eLre. Fi lho A C, 

Companhia !í:g"ar.a 
1S II'A M0\i:L 

Xu mez d- seiembro proxln.o futuro 
v i jorara ne ta estrada <• 110 ramal de 
Uuavup .tr> ' •> Mineiro a laxacam-
blsi de 17 d. por ItflOTi equivalente ao 
aiigmeiito de 15 "1, sobre a» r«z "e» i.or-
S w n das latr l laa de l l * aM !:—'• na 
perle ("ederal e no referido tre tio d ' 
HUMipi e de o at- IT; waon I» atas 
de eamM* as l..t^iias i , 4 e p ü V M 
de priii.etra neci - Idade, r na parte e.-
ladoal a t a l ' a '.. 

As raz.le. das U l d l a s l-A e Sal te-
r i a o «crrescimo (|e 9 "j, na linha 
Tronco e It .:. a t n l o M Tr»r1o a'i-
gmenlo a . nn i i as linhas d'- •on<-e.*v, 
federal e nem l i o pMieo no Ire-homl-
neir . do ramal de l iua tnp . ' . 

A s •«(•eilas c»'«, :>- A e 3-11 srv 
ptieada, na parte e«lado*il, a (arifa di<-
fírencial co n a- -rescimo de Io ar>-
provada pe ! e--.-e.no d t» K-'ai!o 
na part.' ic.br'1, »t d»^t,io 4 * f »-
vern» da t r.iio. a ; Ira con , no ramal 
d» r , . u " : p : Minas;, a lar a orJtaar.a 
snjeita ao eamloo d ' 17 d. , af- rr. de 
ser elservado, i.as linhas dec ,nce--io 
í»J»ral , o fr-te c-tvlrr.o d " 9Tp/*i por 
tonelada, para o p»rnir»o 4esde |H»t-
q?'.'t pr -ed-ncia at.í a e>t».,.lo de San-
tos. lfcni1? eist une. nos lermos acima 

A r r i - c n « I n ç * o «li» tn\n ' I o 

a j | U a 

Seleiitifico aos sr .. consumidores qu« 
a -(' '... de arrecadaçUo da taxa do 
con .umo d.1 a^ua da capital, d- hoje 
em deanle passa a ('iiicclonar no pa-
vimento super or do prédio 11. i da 
m a da Fundição. 

Se ç ão de Acuas da Itecebrdorla de 
II". d s da capital, ir, de acosto do 
l*i5. 

Aharn Curlmbaba 
Chefe d c s." ' l o . 

Ed i t a l n . 23 

i>i Li A"tA r i f sr. r.o Tiiesoi no 
rcncRAi 

De or lem do sr. de.'»;ado fiscal in-
terino do l ie ouro federal neste f;«-
1» Io. peio frcj-ide iotlnio a firma 
:. .ta praça I .as Çal 'a l A lrn.J . . i para, 

ir. oi-zo dc q i in.e dl.is.er.niailo.de»-
ia data. r-eo!ii»r sos corres d- îa d e . 

:aci» a |u«o i de um eoiilo dr réis, 
de rnulta que liie To: In festa pr-lo col-
,* ' ter d <s rendas t. der-' i em Itapetl-
nui7». em v i l u de do pr .cess., de 
ira -.; o d icgula i i /u ioapprov»4o pei» 
P-ereij, n 3.(ii i . dc i-ó de março d» 

1000, ii.stasrad-i v.sta do atilo la-
\ rad > n c '. de dezen I ro d ' 1'M. pelo 
./ent» tiscal C.»e'aiio Forn .,/ lnbo, safe 
pena de, n l o n fazendo no di»o p> 
pcra-'der-«e a col ai.^a eserotiva. 

I iaáo e I • «do na D»te»»ci» fMnat 
i»r, ihesooro Federal em S. f ao l o . aaa 
•23 d' ag-.sto de l á06 .—0 MC/rlariO 
Ccr»4iiio Pintí. 



EDITAL N. 18 

De ardem do er. delegado (Iscai tn-

Po do Tlxaouro Federal neste Es-
pelo presente intimo a Neves Bo-

lelbo * Cia., ou MU* succeasorea, pa-
ra, no prato Improrogavel de quinze 
dias, cantados drala data, apresenta-
rem as allegaçõos que Julgarem a bein 
de seus direitos no processo áe lufrac-
çlo riu regulamento dos Impostos de 
consumo que lliea rol loilaurado pela 
eolleetorla dai ronda» fedornoa em 
Campinas, à vlata do aoto lavrado em 
• de maio ultimo pelo agente üscal 
Luiz Antonlo Barbosa, Mb pena de. 
nko o lazendo uo dito prazo, aer pro 
ferida a declslo à aua revelia. 

Dado e passado na Delegada Fiscal 
do Ttiesouro Federal,em S. Paulo, aos 
•1 de ajusto de 1906. — 0 secretario, 
fn<"H"n Pinto 

Lucebidorla.lt Capital 
MUDANÇA 

Faço publico, para conhecimento 
dos srs. contribuintes do dlstrlcto fis-
cal da capital, que esta repartição, a 
cintar de seguuda-felra, 7 do corren-
te, em deaule, passara a funcciouar uo 
piedlo n. 4 da rua da FundiçAo 

Reeebedoria da Capllal, 4 de agosto 
IÍM5.—O administrador, A. 

de Queirós. 
Ptrti-

AH O H A I . I X A c u r a a s 

I r l e l r * * , i N t i a i l u r u K , 

b w t o e i M • a e a s p a . V e n . 

ws n a c a s a l a r l c l . 

Ao Sabonete Japonez "»tVS 
{t i d o comparar-se pela osoel-
encia de l u a qualidade, pe la de-

l i c a d o » do m o porfome. pela po-
rosa do semi inõ-redientae preço, 
l tSOO; caixa do S, «SOO O. Mas 

Srlncipaoa oaaao. Depositários, 
laroel h Oomp. 

• H O i ; A I . I X / % c u r a « c i a . 

«- a an- , s s n l a i i , s a r n a s , 

p a s m o s , e m p l < | e n s , d a r -

t l i r a H , « t e . V e n i l e - K » n a 

OAMA B A B U E & . 

Al i n i U I J \ A c u r a f i a . 

r a a b r a n a a a a t o d a a 

M|MM>I* d a e o r r i m e u t o s 

c m u u i b o » OM M I O S . V e n -

d r M i e wtm i ' » a a K a r u e l . 

RUA 11 DE JUNHO, 8 

U M E 4i 
• n r i 

mui 

2 vali 

A «Societá Italiana diEs 
tazione Enrico Dell' Acqua» 
ticipa á praça em geral qu< 
legalmente auetorisada a í 
cionar nesta Republica c( 
novo nome s 

tf Societá per 1'Esportazsone e pe 
dustria Italo-Americana". 

B s P a u l o , 2 6 CL& a f f ò a t o d ® l í 

n | X . a d o f a m í l i a d e -

M o m a V S v « n t u i a r n a s 

c r i a n ç a » , s o b r e t u d o d o 

t o a r a e d a d e , o S a b o n e t e 

J n p n n e z , p a i a e v i t a t o d a 

a e l a^ae i l e l i u m e r e o , p r e -

|irl<,« «Ia p r i m e i r a l i i l a n » 

e l a , t o r n m i i l o a p e l l e s a ú -

d a v o l «• f r e s c a , d o n d e v i 

e e l a s t i c i d a d e a a a 

NUMMILOA. 

I.MA—OfToreeé-ic uma, hespaiiiiala.de 
/ l io auuus, com abuudanli' leito de 4 
metes, rara cr̂ nr cm rasa dos patrões 
Hua Oriente, 81. 

/(HIADA—Precisa-se uma para todo o 
sV serviço em casa de família brasl-
lelrs, 1 rua 25 de Marco, 131. 

rPElHO—Precisa-se um com optlinas 

retcrciKlas, para casa du fau.ilia. 
Rua Vpiranira. 131. 

Al t O l t A L I X A e u r a e p r e -

s e r v a d o t o d a s a s m o -

l é s t i a s u t e r i m i K , u s a n d o 

c o n f o r m o o p r o s p e c t o 

v e m l o — • e m t « d a « om 

p l i a ' m a c i a s e d r o g a r i a s , 

o n a c a s a B a r u c l . 

^ K O K A M X A c i c a l r i s a 

q u a l q u e r f e r i d a , p o r 

m ó i - a n t i q a <|iio s o j a . 

r HltOMOS ^ 
construcçHo. casamentos. lia-
pttsados, fellcltaçfies, visita, 

etc., grande variedade na L i v r a r i a 
Waffalh&aa, rua do Coinmercio, 27. 

r S S E N C I A B E N E D I C T I N A . -
U Cura dòr de dentea o ouvi-
doa. om & minutos . Encontra-se 
em casa doa fabricantes Almei-
da Cardos 3 fc C , R i o de Jane i-
ro, r ua Visconde da I n h a ú m a , 
99, e em todea aa bosa phar-
macias o drogar ias da cap i ta l o 
do intsr ior 

DEXiOJOAJUA TOS 
» RUA DIRSITAa I V 

f V f T A A V E V A S B E Z T 9 1 
V I C E S a m annnnoio, da oinaoli-
abas, nesta aecçto. 

(tUSTlRElHA—Otrerece-se pura Irai a 
lliar | or a.a em rasa de am lia d' 

tratamento. Itua dos Gusinfis, I I I . 

(iREADA — Precisa-se de uma moça 
vpara lodo o serviço de easa. inenos 
cozinhar; que durma no aluguel. Rua 
Florenelo de Alirru, n. 40. 

OFFERECE-SE uma moça para arru-
n adeua de quartos e costurar, & 

rua da Estac&o, :!3-A. 

OFFERECE-SE uma brasileira assela-
da, para cozinheira ou eu"oinm«-

delra, dando boas referencias. Hua Bri-
gadeiro Toblas, n. .'17 (fundos;. 

OS A N N U N C I O S nesta aeo?to 
custam apenas 1$000, por t r a i 

«ecos, não «acedendo do oiaoo li-
nhu í . 

IilA.MSTA—Preclsa-s • uni para tocar 
em um sext»llo. I':ira tratar á ula-

meda do Trlumiiho, 41. 

P1..NSÀ0 — Dous r.ira'.es de eduoaçV» 
desejam tomar pensão interna em 

casa de !a'iiilla de tratamento. 1'refc-
rem l.liicrdade ou Vlila Buarque. Car-

s iic«ln r"dacçlto a J. C. 

Tutu janescriTsr 
e desenho de acquarella, vendem-je 
lia Livraria Magalhães, rua do Com-
n.eido, 27. 

€hacara 
Vende-se uma situada á rua da Ulo-

rla, sob ti. 130. próxima do grupo es-
colar, distante do lar̂ o da Sn apenas 
três minuteis de liumle, medindo OS 
ms. c âOeents. ua rua tb tiloria e Sli 
ms. na de S. Joaquim. 

Trata-se ua travessa do Comnier-
cio. n. 7. 

Para fabriea 
Vende-se uma esplendida construc-

çVi apropriada á installarlto de qual-
quer lalirica, situada 1 rua Plratinin-
fta. 78. 

Trata-se na rua do I piranga, 30 

ÀQ 
HOSPEDARIA RESTAI RANT 

j.ihi...-A-SE de um menino para todu 
i o serviço. Rua Amaral Gurgel, 8S. 

SE QÜIZERDES f
u r . 

e a . U n a e O N s c t i n a d a , v o s-

M I * c a b e l l o N s e d i i s o * o 

per fu iBOMOHa t e n d a s e n « 

p r e o m VOHHO t o u c a d a r o 
m a r a v i l h o s o S a b o n e t e J a -

p u n e / , p r e ç o : u m , 1 $ 5 0 0 , 

c a i x a d e U , 4 $ 0 0 0 . D e p o -

' h i l á r i o s , ü a r t i a l iV C t t i n p , 

[ A N A G H I P P E — SU l l B U H l l I U a I n 

1 ' l u e n s a • e u r a e o n s ' 1 -

p a ç A o H c * m 1'ebi'U, t o a 

• >• o d o r e s n a e o r p a , e m 

d e u s d a s , n A o f a z m a l a o 

* « t o m : i ; | o • I n t e s t i n o s . 

A ' v e n d a e m « • • a a d o s 

l a l i r l i a i i t « < A l m e i d a C a r -

d o s o tV C , r u a V l a e o n • 

d * I n h a ú m a , U O , I S l e d e 

J a n e i r o , e e m t n d a o a s 

p l m r i n a c l n s • d r o g a r i a a 

d a r a i i l l a l e d u i n f e r i >r. u M A garrafa do superior 
vinho virgem, ou verde, 
custa apenas 7 0 0 réla 
na AÜEtiA PARTIC1 LAR, 
rua ios'í Bonifácio, n. 7— 
Teleplione, 

1LUGA-SE um bom armazém, pra-
™ nrlo para negocio ou deposllo; lar-
go do Csrnhucy, n. U. 

IMA—Precisa-se de unia com basiante 
'leite. Rua da ConsolaçUo, 162. 

ÍlRliClSA-SE de nm carregador de 
balaio c de nm moço de 11 a 10 an-

uos para r(lixeiro de lialcüo. itua de 
Santo Airaro, 10*». 

l i » ! 
I t c , 

M I L K t l S dapsnas o quan-
to custa u n aunanoto, da atua* 

linhas, nesta aeoçXo, por trs* 
m u . 

R . Proi Oaspai-, 35—San tos 

i perto ilo largo do Rosário e do novo 
e elegante correio; 

Para quem precisar vir a esta Im-
portante cidade marítima, fornecemos 
uma diária de um liom almoço, Jan-
tar e uma lifla cama de ferro de mola 
em um limpo, espaçoso c bem areja-
do sobrado, por 3t(M» t ? por dia. Al-
moço, ou jantar, a I». Por prato, la 
carte li la minute, a |N00. Peusáo, • a 
50»; com uma garrafa de bom vlulio 
Italiano, 70$ ! I Também mauda-se ú 
domicilio. 

A o H o m ( i m t o 
A o I t o i n C o m e r 

Rua Frei Gaspar, n. 25 
8 A X T O S 

VENDE-SE uma vlctoria com cá\allos 
c arrelos, ou troca-se com ohlecloi 

convenientes; dirigir cartas a esta rc-
dacçüo—M. 

VENDEM-SE duascasas na rua Ame-
rica, 38 e 40, esquina da rua do 

Gazometro com negocio. Trata-.o no 
mesmo negocio de esquina. 

\ [ENDE-SE o privilegio do um auxi-
liar pneuinatlco a vapor, tirado cm 

Paris, pela melade do seu preço. 0 
mesmo auxiliar economisa 8') por cen-
to sobre os gastos de combustíveis em 
qualquer maclilna. Cartas, neste cs-
criptsrlo, a J. W. • 

ENVELOPPES PARA CARTAS 
Vendem-se na Livraria Mai/al/iflej. 

Rua do Commcrclo, 27. 

TERRENO 
Vende-se um, apropriado á conslruc-

çílo de palacele, situado a rua Pedro-
so, rsijUiiia da rua l)r. ArlUur Prudo. 

Triila-se lia travessa do tommer-
cio, n. 7. 

Gottas Indigsnas 
Ciua radicalmente rtieumatlsm», d6r 

aslallca e paralysla ! 
Pedidos e eneoininendas a» unlí» 

agente, ladeira do Carinn, n. ». T 
Coimbra-

Feridas novas 
o antigas, ulceras 

Cancros venereos, talhos, frleiras 

cobrelro, brotoejas, dsrtbrcs humldos, 

puruleutos e escamosos, empigons, 

ferida na cabeça e barba, suor fétido 

do sovacu e dos pés. 

Quoiuiaduraa aatmduraM 

Queiinndiiras assndnras 

ARapüW i i ü a 0 remédio que d l 
UUril i l l ldi resultados Inrallivels 

em poucos dias, e antes de usarem 
otiiro medicamento devem experimen-
lal-o. 

8 3 r Vende-se em todas as pliarmo-
cins e drogarias, 

Chacara 
Veude-se. transigindo ua íóriin d« aumento; troca-se por liAa casa, 

ando-se cm dlnlieiro a dllfcrruça 
que ajustar ; ou aiuda por catas pe-
quenas, ou mesmo terrenos, nesta ci-
dade, uma grande etiai-ara icerca de 
7 alqueires,), toda cercada c arruada, 
pitorescamente sltuaua, Com solida, 
clejanle e irande rasa de moradia, 
(sobrado;, (prestaudo-.se até a um sa-
ualorjoi, casas para camaradas, estre-
barias, lainlios, anlmaes de raça, car-
roças, muitíssimas arvores Iruc.ttferas, 
de qualidade, variadas plantações e 
caplnzaes, quantidade di: abaravls, 
Ctc. etc. 

Trata-se i. rua da EstaçAo 11. S7. 

Lêv i 
Em ele 

leslstelilí 
400. «00, 
ria Maga< 

RI 

UM Pi 
O En 
recebeu c 
Norte-An 
phonogrx 
pessoas q 
ai erlelçoi 
uovraplio 
horas ns 

c.ylindi 

Todos n 

Itl A D 

IL: 
PaSpí 

Este prodigioso saiionete, aniirovada 
pela Inspectoria Geral de llvgbTie, r> o 
'iielhorató hoje i'oiihecido para o imuho 
e o toucador; i1 a ultima palavra qu« 
se pftde oiiier neste ramo de cnmin-r-
merrlo, (i absolutnmenle neutro, de-
llcadamenl" perfumado, dá a eutlj 
bellezo, atlralívos e encantos, la/en-
do-a a espargir o mais suave e du-
radouro aroma, tornando-a agrnda-

vclmente fresca e assetlnada, llvrando-a das rugas, impedindo o appareei. 
menlo das borbulhas, espinhas do rosto, manchas, pauuos etc. Nenhum outro 
sabonete pôde eomparar-se-lhe pela delicadeza ile seu perfume, pela pureza 
de cugredlenlcs, por tudo emflm .ipie Urina o valor d« um sabonete de pri-
meira ordem. Preço: um, WU0 r.'ls; caixa, 3ü0tw a IJiWO réis. Vende sj 
nas prlnclpaes casas. 

Depositários em S. Paulo: Baruel A Comp., rua Direila, n. 1. 

Sabonete 
JiPONK 

Distribuem gratuitamente um exemplar nitidamente Impresso, com trej 
musicas, polka, valsa k sclioltisch, sublime luspiruç&o de Aureiiu Cavalcanti, 
denominadas «Sabonete Japonez-, Isto a quem comprar um saiioneie. 

Pensão Allemã 
1 1 R U A J 0 8 E ' BOHXFACIOk 2 2 

LUIZ SPIESS 
/Irroço, das S 1|2 4 1 hora.—Jantar, das :l l i] í% 1 liorat. f,j:iüii (Ml-

te a toda hora. Almoço ou jantar, com 7 pratas liem p r j , n ra l n a v<k?'.khi 
UóOO, com meia garrafa de vinho especial, i»JW. 

T o d o s o s d i a s u m pi*ato o s p a o l a l 
V I K K O S E L I C O R E S F I N O S l CERVEJAS EM GARRA?A3 lí C i ) ? 5 

S e r v i ç o à la e a r t e de primeira ordem 
Vales para 80 refeições, 87J0U0. Para Internos lem 17 quartos mohlliados. 

por 10U100Ò atü IMOíOOO por mez, exlsrno. ?üí u ) por m"z. D aria, i|00u. 

252 

539 
Em egi 

deu u ecu 

RtsBllado 

Compa 

Or ion 
Jnpiti 

o espie 
quete na< 

M A 

Con 
saliiri de 

P n r i m 
D C K 

>1 

recebeud 
pelotas e 

Para p 
ções com 

T h e o 

S. Pa 
Santos, r 

de Jau 

mil n e m 
Mercados de cambio 

C/HAtlA STKDICAL 

A Ctnnera Syudlcal dos Corretores 
t i u u bciitem as seguintes lahcllas: 

SO dias A vista 

itndres IJ JS|<6 17 I3jl6 
farts ÍJ- 030 
Hamburgo eSG M l 
llalla B37 
Portugal ii'9 
Mova-York 1.777 
tcberanos 11*000 

t í Iremos : 
Centra banqueiros, 17 7|8a 18. 
C«tlra faixa nialrlz, 177|8 a lã 1|I0. 

tm ( í i a l data do tnno {.assado: 

SO dias 1 vista 

ndres H3|3i 11 3lj3J 
78fl 797 

go, 971 981 
í » 

iTorfc... .*.'•'. 

. . . . totzoo 

Entra aKTmaírlz Y» i ' » â l i '|1 

^ j H g n M f í * * 4a f » £ « 4» Q f 

fentos, 30 (As 11.67) -iuucario, 17 
IK|Hi; particular, 18 i|32 

l imado , muito iirme. 

B O L l 

ttUNSACl/jKS BEALISAIlAS HO.MEU 

50 aeções do llanco Ilallano, a 23ii 
100 idêm, idem, a i8.'| 
l i o idem, Idem, a iü.st 
100 idem, idem, a 23St 

8 letras da Camara da Capital, (7," 
emp.), a 821000 

8 lelras da Caioara de Sanlos, 1." 
eriils^So, a 8 l t 

73 letras da Camara da Capllal, C.° 
emp., a 7< • ,00 

37 tetras do R. C. Real.8 "Io,a32» 
100 liem, idem, a 3*9 
100 Idem, idem, a 3Jí 
13 Idem, idem, a 329 
3 ícç/ies do licnco Con.rncrcio e In-

dustria, a 340» 
100 aições da Comp. paullsla, a 

100 Idem, Idem, a s>2t;« 
101 Idem, idem, a i2e» 

1 ucçfto da C. M-jgvaua, a jjr.$ 
1 letra do Ram o I mio, á 3õ$ 

A H O R A orneuk 

150 letras do Banco I r;iío, a 35»-.00 
I letras da Camara de Saatos (I.4 

emissão», a 8 l i 

C L T I K A S OTTZRTAS 

rruBos roucos Vend. Comp. 
Apólices do Estado,. » 950} 

Empréstimo do Esta-
do de ItíOfi (libras 
8,fcOO.OOC'-12-€j..„. — 290» 

Letras <la Camara de S. Paulo 

8" empréstimo , . n » 
ü" eiriprestlmo... 

empresiimo . . . , , . 
Letras da C. de San-

los (I* cmlssio).. . 
Idem Idem (4'einissSo 
Idrrn da Camara de 

S. SliuAo 
Idem idem i2'emlssílo 
Idem Idem dc Casa 

p rnnea . . . . . . . . . « . , 
Idem da C de S. Car-

los da 3" séile 
Letras da C. dc Cam-

pinas, 
Idem dc Campinas de 

200» 
Letras da C. de S. 

Cruz das Palmeiras 
Idem da Camara de 

Rio Claio... 
Idem da Camara de 

Juiiiiiahy . . . . . . . . . 
Idem da ( amara Mu-

nicipal de Araras,. 
Idem da Camara de 

Ribeirão Preto . . . . 

62» 

821 
8!» 

7õ# 

70$ 

130» 

100» 

100» 

fell» 

81» 

77$ 
83» 

CS» 

28» 

130» 

4i» 

200» 

«5» 

85» 

ACÇAES DE BANCOS 

Ccmniercio • Indus-
tria 

Credito Real cart. by-
3Õ0# 343» 

pothecaria . . . . . . . . . }0» rr 
8. Paulo 1K» 119f 
Çniio de S. Paulo..,, 1 » » 
Um*, i j í i imo »Jêl 

Induslrlal Amparense — 20» 
Constructore Agrícola — — 

ACi.ÓES DE COMPANHIAS 

Mogyana. 237» 231» 
Idem, lilem, a 30dias. — — 
Paulista 2279Õ00 220$ 
E. de K. de Dourado, 210» 
Melhoramciitus S.to 

Paulv • -* 
Anlarctlca — — 
E. de F. de Arara-

quara «•> — * 
Industrial dc S. Paulo — 10õt 
Vidraria Sanla Maria. 300» ÍV), 
Telephonlca 90| — 
tnlüo SportUa — C» 
Mac llardy 32» — 

DEBE.NTURES 

Norte Panl is ta . . . . . . . — — 
C. Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Preto ex-juros — » 
luiliistrial de S. Paulo 

ex-juros. — 

LETRAS I1YP0TIIECARIAS 

B. Credito Real de8 % J7» 2 » 
Idem 6 "Io a 3o dias... — — 
Idem 8 % 33» 30» 
Idem 8 % a 3o dias... Ss| 3"» 
Idem, Idem, a 30 dias 

i ront. do ven<* . •> 31$ — 
Banco u . S. r„ulo ex-

Juros.,.. , , . . , . 37» »S( 

raeçQ DO CATÍ • • SANTOS 

A Associação ComtnereM recebe» » 

J f P W t t t o r t W M t 

O n err 

procura, 

l>i 

Lista d 

uo merci 

Feijlo nu 
Dito brsn 
Dito prep 
lllto Man 
Arroz da 
Dito Jap9 
Dito Igua 
Dito agul 
Dl Io Caro 
Farinha i 
Dita de r 
Milho liri 
Batatinha 
Batala d< 
Polvllho 
Cara 

Palmitos 
Ovos 
Laranja 
Dita lims 
Dita tang 
Dita seler 
Dita rrav 
Llmlo di 
Feras 
MaçSs 
kapaduri 



M J E qwnti-fWra HOJE 
U V I A O I O V A L 

COBR IDA DE COSTAS 

2 

a di Espor-
icqua» par-
dal que foi 
ada a func-
lica com o 

i o n e e p e r l ' l n -

Ô B t O C l » 1 9 0 H . 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O * P R I V I L E G I A ] 

O m o l h a r o l aaa l f i oada r d a ca f é d * «amada 
w 9 

NOVA REDUCÇÀO DE PREÇOS 
Ifonifor ü. 5, para 550 a HO arrobas diariii—Ri. S á f t fM I 
Monitor D. 6, para 650 a 7M arribas diariai—IU. 3:50»*MI 

P a d i d a s • tarfarmaçftaa á 

naiiliia M e d i a n k t Importadora de S . Paulo 

A «Tha Hunt loy M««. Oa. L lm i toc 
da la i con t ra a a oaatraf faotaraa d a 
plloaa* 

todo o 
• aoao «uai* 

uleeras iças, 
talhos, frleiras 

dn th rcs bumlUos 

mosos, empigens, 

barba, suor felhlo 

u s s u d u r a * 

n < s i i d u r « s 

remédio r|iie d l 
liados Infallivels 
antes de usarem 

levem experimen-

tadas as pliarma-

a r a 
Indo ua irtrina d« 
e por l>Aa casa, 
eiro a dllfereiiya 
da por rasas pe-
erreuos, nesta Ci-
lia-ara < cerca ile 
rcada c arruada, 
sua. Com solida, 
asa de moradia, 
i-sc até a um sa-
eamaradas, estre-
maes de rai;a, car-
rvores rrucllferas, 
ilas plantações e 
ide de abacaxis, 

Estaçllo li. 27. 

lonete, aonrovade 
il de ílyglene, d o 
•cldo [tara o banho 
lima palavra i|uo 
ramo de comin-r-
lente neutro, de-
ido, dá a cutis 
encantos, la/en-

als suave e du-
nando-a agrada-
nlo o apparad-
ie. Nellhuru outro 
ume, pela pureza 
sabonete de pri-

10 réis. Vendo sa 

n. 1. 

|npre<so. com trej 
irei Io Cavalcanti, 
saiioneie. 

Livros para n o t i s 
Em elefantes encadernações multo 

resistentes, proprios para alglbelra. a 
«00, «00, l t , 11501, 2» e 3», ua Livra, 
ria Magalhães. 

RUA M> COMMKRCIO, 27 

UM PHONOBRAPHO GRÁTIS 
O E m p ó r i o A r t l s t i o o 

recebeu o encargo da Casa Fabr l rmle 
Norle-Amer cana, ded i s t rbu i r l .OOO 
p h o a o g r a p h o . g r a t u i t a s a todas as 
pessoas que comprarem seus cylludros 
aperfeiçoados. A dlstrllui çíto dos pio-
uovrapiios faz-se so neste mcz e ilas 12 
horas <is i ' da tarile dc cada dia. 

Cylindros praíados a 2"8 a dúzia 

T o d o s no K m p o r i o A r t l n t l c o 

RUA DO ROSÁRIO. 4—Caixa. 22:1 

mm oo CAPITAI 
P a E p i t o a p a r a h o j o • 

9 8 5 Í Í É I 6 5 

5 2 

i a 

22 

|ai. f,\m'a t u » , 
r a l i i a v a r l i t i i , 

s o l a i 

IR AFA5 li C I >?S 

• l i a m 

uartos moblliados, 
D a ria, 6»UÜ ). 

539 39 
Em egual data do anil» passado, 

deu u ccuteua '.>14. 

Centena 097 
Rtsnllado de tiontem:) Dezena 97 

.Urupo 26 

fCent 
>de houtem:{Deze 

(tirup 

Capi tãa Negra 

ê n o t o r i a m e n t e c o n h e c i d o c o m o o m e l h o r a m a r g o l.y ri n | « 

a p e r i t i v o , c o r r o b o r a n t e e d i g e s t i v o . ' 

E f f i c a c i a a imo c o n t r a as a ô r o s d o e« to m a g o e d e cabeça, con. 

t r a o tpleen, a s i n e r c i a s i n t es t i naes , a s nauaeas , o e n j ô o d e n i r 

e c o n t r a a s exc i t açõea n e r vo s a * , c , a l é m d i s so , 6 m u i t o r e c o a . 

m e n d a d o p a r a q u e m so f f re d e f eb rea i n t e rm i t t e n t e s e vermes. 

O s bené f i cos e f fe i toa d o F e r n e t a B r w n c a s ã o ga ran t i de i 

ior ce r t i f i c ados d e c e l e b r i d a d e s m é d i c a s ; o seu u s o está genera. 

s a d o p o r t i d o o m u n d o e t o d a s a s f a m í l i a s d e ve r i am coustan* 

t e m e n t e ac l iar-sa p r o v i d a s d e s e m e l h a n t e ' p r o d u e t o . 

Toma-se p u r o , o u m i s t u r a d o c o m a g u a , seltz, vc rmout l i , v l 

n l i o , o u ca f c . 

Bnoon t r a-aa o m t o d a s aa y h a n a a o U s , 

d r oga r i a s , café e vendas. 

Por atacado com os únicos concessionários, 

y p i l l . M a r t i n e l l i & C i a , 

S . P A U L O S A N T O S 

R- 15 de Novembro, 24 R. 15 d< Vovcmbrof g 

f • * 

Do A l l i u m S a l i v a m , antigo e conherMo na 
11 ii o i.| ali- i'. Min l i , | oiirn oii raramente us. 

do, i. Coelho linrl>osa preparou ha clneo aunoi rt» 
bina lorina especial. nm espec.llco para curar a ' i , ,n„ 
i i . i i . « ri.ii.stll açi rs, ue un u Ires dias. A p p , u e ' " !, ' 
aseis, veni.fi.oies uo A U i n m , prevenimos « u Z",.,,' 
que, bC quizer ler a certc/.a de levar |iara ca,» V,™ ,®0 

mediu especialmente preparado para estas m , i . . 
•ias, devera exigir o . jm l r»z u „ ÜJOIUJ 

p lutado. 

oua» a j j t í ^ c a . * , - a t l r«2*ar i f c t ao J r m i 11 b 
8 6 . A g e n t e s goraes e m S . P a u l o : S a r a o l i 

I I I • t . ' . T U , 

Os mslhores e mais baratos 

VINHOS DE BOBDEAUX 
S o c i é í é B ^ r d d a i s e d e s C r a n d s V i n s d e 

F r a n c e 

A(íE\m mm A. LAPA & G. RIA DE S. BLVTO, 55 

C a i x a , 11. 1 H H T e l e p h o n c , « 0 f 

Importadores da XINA M0ITBI' • ronpas braneas 

Companhia do Navecaeio 

"CRUZEIRO 110 SlIL" 
V a p o r e s a sa l i i r 

O r i o n 0 de setembro 
J ú p i t e r lli de > 

O esplendido, novo c rápido pa-
quete narional 

S A T U R t f O 
DUAS HELICES 

C o m i n a n d a n t e : T e x k e 

salilri de Santos em 36 de agosto para 

I * a r a i m # i u í , A t i l o u i m » , 

D e n t e r r o , I t i o l à r a i i i l e , 

! U i i i i ( e r i d í ' o o 

U i i e n o N - A I r c M 

recebendo carga em transito para 

J'elolas e Porto Alegre. 

Para passagens e mais Informa-
ções com os a /entes 

Theodor Willo A Cia. 
S. Paulo, largo d j Ouvidor, 2 

Santos, r u * S. Anlonlo, 81 e 5) — Rio 
de Jauc.ro, rua da Allande^a. :tl 

L A • B Z . O C B 

I f a f j g u z i o n e I t a l i a n A a r n p o r e 

O r a p i d i a a i m o v a p o r 

ü A V O I A 
Sahlrá de Santo i , no dia 21 de se-

tembro, para 

K l » i l e J a n e i r o , l . a s l " a l -

m u N , C a i l l r . , É l a r4*4> lo-

•>H , t i e i i o t i i e .V I«|I I I I« -H 

Viagem rapidíssima em 14 dias 
WLEI;09 DAS 1 'ASSAGKIS 

a classe .. .. frs. 825 
" , .. frs. «00 

i .. frs. 160 
VAPORES A SAIITT» 

C i t t i d i M i l a n o , em it> de outubro' 
O n ç a d l O a l l i a r a , cm 22 dc outubro. 

Para passagens e mais laformaçft'5 
com todos os sub-a;cntes e agentes 
geraes no Rrasli 

SCHMÍDT & THOSf 
B . P A U L O — I t u a do Commercio.u. 17 
S A I 7 T O S — Itua de Santo Antoulo; 

n. «o. 

ji 

H n m l i u r g S Udamer i ona i acha D a m • 
p f ac l t i f f f aHr ta-Oeaa l l acha f t 

VAPORES A SAttltl 
S a n t o s , 4 de outubro 
B o l g r a n o , 11 de outubro 
B a k i a . 18 de outiiliro 

II pai/nele allemla 
JTXT 

C a p i t ã o , A . l l m o B i m 
Sahlrá no dia 21 de setembro, para 

R i o , B a h i a , L iabAa. Le i zSes , 
B o t t o r d a m o H a m b u r g o 

Communlcatnos que os preços das 
passagens de 1* e 3* classes entre 
Santos e Itio foram reduzidos a 40| 
e zo» respectivamente. 

Preço das passagens de lerrelra 
classe, para l.lsliAa, 1 0 5 ( 0 3 0 réis, 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
slo providos com os mais modernos 
melhoramentos e ofTerecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1" como de :i* classes. A bor-
do de Iodos os paquetes ha medira e 
criada, assim como cozinheiro portu-
guez e ati! Portugal as passagens do 
todas as classes Incluem vinho ae mesa. 

Para fretes, passagens e mais lu-
formaçOes, com os agentes 

E Johnaten k Ctim». 
nua José Honlfaclo. n. 21—S. PAULO 

.A VM.OCI: 

m m m italiana h vapore 
O VAPOR 

Par l l r l de Santos, no dia 1], d' 
Rio, e.n 12 setembro, pa ia 

O c i u i v n o \ u p o l i M 

B r o ; o a daa passagens 

I a CLASSE.. .. frs. 500 
2* " .. . frs. 0 
3a " .. .. frs. 13f 

Para passagens e mais InrormsCÔes 
com Iodos os sub agcnles c ageutti 
geraes no brasil 

SCHMIDT &TRGST 
B . V A V L O — Rua do Commercio, 

n . 17. i 
B A B T O B — Rua de Sai.to AatJ-

nlo, n . 50. 

le — 20$ 

COMPAMIIAS 

. 237» 231* 

i 2271500 2201 
i. — 210» 
0 

* 

mm 

1-
_ 1 

0 — I06# 
. 3001 2W , 

90) — . 6» 
32* — 

IURES 

— ___ 
, . lira* — 

ü-
« — — 

Io 
— 881, 

OTIIECARIAS 

h 17* 2 * 
» • M. 

131 301 

861 30» 
H 

M >11 — 

I-
, . 37» 33* 

•t I S SANTO« 

n m e r e w FN6b6| • 

O 

SAXIOS, 30 

O mercado nhriti hoje com regular 

procura, ua base 4|000 por 10 kllos. 

1 ' r a ç o d o M e r o n d a 

Lista dos preços dos generos i venda 

no mercado: 

reij&o mulatiuhn, alqre. 
Dito branco Masc., • 
Dito preto P. Alegre • 
llito Manteiga > 
Arroz da ferra > 
Dito Jap lo > 
Dllo Iguape » 
Dito agulha > 
Dito Carollna > 
Farinha mandioca > 

Dita de milho , 
Milho branco 
Ratatiuha 
flatala doce 
Polvllho 
Cara 

Palmitos 
Ovos 
Laranja Ratiia 
Dita lima 
Dita tangerina 
Dita selecta 
Dita cravo 
L lm lo doce 
Feras 
MaçSs 
kapadura i 

Queijos de Minas am 
Manteiga fresca I kllo 
Dita salgada, lata, 1Ã i 
Hassai tomate» e i L , 1 kl . 

? 

71000 

11*000 
17*000 
15*'.00 
16*0110 
te»ooj 
S2*i)ix) 
HftWt 
8|000 
»4f,oo 
4*001) 
7*000 
4|000 

18*500 
asmuj 

7850') 
108000 
12*000 
1»|OHO 
lC*'tOO 
I 7 í "Kl 
17*001) 
25»0'irt 
16*'ii)0 
8*500 
8*1)00 
4*Õ'K) 
7*500 
4»V») 

I t l i X » 
2 * W ) 

1 dúzia 2*.VjO 3 1 W 
tnoo t r n 
*800 1*000 
— VMS 

«400 l lõoo 
•300 i*ooo 

» 

•800 
4*5)0 

2*001) 40)00 
1*100 

iroo 2*000 

> #600 
1 dooo 
I « 0 » 

1*300 
w w o 
fOOO 

Dita narional • 
(Jueljo palmejano » 
Nozes • 
Avel.ls > 
Amêndoas > 
Azeitonas liespanh. » 
Ditas porluguezas lata 
CamarOes seccos, t liar. 
Ditos, dito 1 kilo 
Toucinho salgado » 
Carne de porco idem » 
Dita de vacca, fresca • 
Leitlto > 
Toucinho fresco > 
Carne porco, fresca • 
Lombo, idem » 
Carne de carneiro » 
Banha em rama • 
frangos um 
Galllubas > 
Patoi > 
Perus » 
Callluhas angola > 
Cabritos • 
Leitão • 
Cabras Com leite » 
Batata em caixa > 
Muralhai! 1 kilo 
Carne seeca, t ' • 
Banha f lor , lata, 2 kllos 
Arelte em l*t.i l litro 
Sabão em caixa uma 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Canglea 
Lentilha 
Sal moldo 
Pombos easaes 

f o b * mimoso, 1 alqueire 
Idem de arroí > 
"tem amarelio » 

restsa 
1 kilo 
restea 

alqueire 
I kilo 

11700 

3*:ÍOO 
1*00 

11200 
11200 
18200 
tsno 

; » M K I 

IÇHiKI 

«7l Kl 
*I00 

tSWlt) 
*7iK) 
* 7 ' I 0 

11500 
1 J I O O 

Ü3ii0 
1*700 
2*I|<KI 

2d<iiK) 
880<«) 
J 8 I I K I 

5SIKK) 
4SIKXI 

2'ltrniiO 
BilKK) 

l*ilH) 
11700 

1J7IKI 
2 * 5 0 0 

I I 2 IK I 

17» M 

tOnV*) 
$7 ' » ) 

120il 
11300 

I3»0l)l) 
M*ooo 
ttjooo 

«700 

%H'H) 
1*S X) 
*SHO 
8 8 ' » 

11700 

8K*) 

282. »l 
28'ii)0 
'.l*ili)i) 
2*i> K) 
78'HS) 

»l'J>) 

iui»i)i)0 
8*300 
tí-KjO 
1121)1) 
11HOO 
J»KX) 
7«(KK) 
U;i'io 
*"ii> 

i«oii.i 
I l imK) 

imw 

l*7 i» 

33*000 

T H E A T R O S A N T A N N A 

TonrnécJOSE' RICARDO f B l f 

iSSf 
Tournóe JOSÉ' RICARDO 

Crande Companhia de operetas, revistais, vaudevilles e comédias do tlieatr» 
P r i n c i p o R e a l 

HOJE — Quinta-feira, 31 de agosto de 1905 — HOJE 

D E S P E D I D A S A C O M P A N H I A 
-4 U l t i m o e s p e o t a c u l o • 

Com a represenlarüo do «vaudeville», em l aclos, de A. Mars. »dapla{lí. 
de Camara Llmp, ttrsos de Luiz l ialhardo, nm»lca d» Vlctor l l o j e r : 

O H O M B M 

GUARDA-CHUVA 
O O H O O O S B O d a R i a d a J a n o l r a n e a t o a n d * 

TELA PRIMEIRA VEZ NESTA CAPITAL 

A U i t A I t K C I M I A T O — A Empresa sinceramente mais uma re i , j e-
n — i ^ — n hora da ao lllustrado publico c in.prensa 

desta rapttal, pelo gentil acolbimento, protesta a sua gratidão. ^ 

mar A T I B O — A empresa julga nada dever, se. entretanto, 
julgar rredor. p.'ide apresentar suas r . « U i ate o dia 3 i do corrente, no 
ptorlo do .Tlieatro Sant Anna», para ser pago. 

• feorao d a a a a t a a t d 


